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Sessão no STF é marcada por 
troca de acusações e bate-boca

CONFRONTO ENTRE MINISTROS

Flávio Dino pede vistas e decisão sobre investigação contra Alexandre de Moraes no caso Master é adiada.  Página 15

Câmara de JP 
promulga lei que 
cria campanha de 
combate à ludopatia

Doença é caracterizada pelo 
comportamento patológico de 
fazer apostas de forma compul-
siva, como as virtuais.
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Prova Nacional 
Docente será 
aplicada em todo o 
país, no domingo

Portões dos locais do exame, 
conhecido como “Enem dos 
professores”, serão abertos ao 
meio-dia e fechados às 13h.
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Preço do gás 
de cozinha tem 
aumento de
7% na Paraíba

Botijão de 13 kg poderá ser 
encontrado a R$ 120, para pa-
gamento à vista, chegando até a 
R$ 125 na compra a prazo. 
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Mercado Capim 
Fashion muda de 
endereço na edição 
do próximo mês

Desta vez, evento será reali-
zado no Clube Cabo Branco, de 
9 a 11 de outubro, com progra-
mação para diferentes idades.
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Polícia desarticula grupo suspeito de 
lavar dinheiro com shows de cantor

Gina Dantas abre exposição e 
lança livro no Centro Histórico

Em entrevista coletiva, policiais informaram que foram cumpri-
dos 27 mandados de prisão e apreendidos veículos de luxo do bando.

Página 7

Multiartista recifense, radicada em João Pessoa, expõe esculturas 
e autografa a obra No rastro da gazela, que reúne poemas, pinturas e 
desenhos. Amanhã, às 19h, no Centro Cultural São Francisco.
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Foto: Julio Cezar Peres

Policiamento no entorno do STF foi reforçado ontem; uma ala da Corte quer julgar Moraes e Mendonça numa mesma sessão

Foto: Valter Campanato/Agência Brasil

Palco Tabajara mostra rock
autoral dos paraibanos

Banda Incessante (foto) abriu a noite, seguida por Zepelim e 
o Sopro do Cão; ambas levantaram a plateia na Usina Cultural.
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Foto: Carlos Rodrigo

n “Ficcionista na 
literatura, não posso 
deixar de apreciar esse 
viés plantado na alma de 
nossa brasilidade: a arte 
de mentir”.

Luiz Augusto Paiva

Página 11

n “Guernica retrata o 
homem reduzido àquilo 
que sobra quando a 
civilização experimenta a 
barbárie como método. A 
tela foi exibida em 1937”.

Emerson Barros de Aguiar
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n “O influenciador traz 
para a audiência a sua 
vida: suas refeições, suas 
viagens, seus passeios 
com o cachorro ou seus 
shows ao Rock in Rio”.

José Maria Mendes
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A sessão de ontem do Supremo Tribunal Federal (SFT), que analisa a possibilidade de aber-
tura de investigação contra o ministro Alexandre de Moraes, começou revelando que existe 
um problema sobretudo de caráter técnico no julgamento. A discussão expôs equívocos na 
condução dos acontecimentos que afetariam diretamente na legalidade daquele ato, tendo 
em vista, dentre outros aspectos, descumprimentos regimentais. 

A questão de ordem levantada pelo ministro Flávio Dino, posteriormente acolhida para 
discussão por Gilmar Mendes, colocou no centro do debate a forma como o presidente do 
STF, Edson Fachin, passou a conduzir os processos relacionados ao caso Banco Master. Dino 
questionou a possibilidade de avocação de processos sem sorteio, enquanto Gilmar também 
apontou problemas na distribuição e na competência para o julgamento. 

O ponto é relevante porque o Supremo não pode ser apenas o guardião da Constituição 
em suas decisões externas, mas precisa também demonstrar, em seus próprios procedimen-
tos, absoluto compromisso com as regras que cobra das demais instituições. Regimento in-
terno, sorteio, competência e imparcialidade não podem parecer questões secundárias quan-
do estão em jogo decisões capazes de afetar a credibilidade da Justiça.

O debate mostrou um tribunal sob forte tensão, estimulada pelos vazamentos de mensa-
gens do celular de Daniel Vorcaro, nas quais aparecem citações a outros ministros do SFT ou 
a pessoas relacionadas aos magistrados. 

Diante disso, além da técnica, a análise dos documentos comprobatórios deve ser realiza-
da com cuidado e isonomia. Tanto o relatório da Polícia Federal quanto os demais elementos 
processuais precisam ser examinados dentro do devido processo, para que eventuais respon-
sabilidades de qualquer autoridade pública sejam estabelecidas de forma justa. O princí-
pio deve ser o mesmo para todos: nem blindagem corporativa, nem condenação antecipada.

O STF enfrenta, portanto, uma prova que ultrapassa o destino de um de seus ministros, 
pois, ao discutir a própria competência, os limites da relatoria e a observância do regimen-
to, a Corte está também discutindo sua autoridade diante da sociedade. O melhor resulta-
do para a democracia será aquele em que regras impessoais prevaleçam a disputas internas 
ou interesses políticos. É necessário que o Supremo demonstre, por seus atos, que ninguém 
está acima da Constituição — nem mesmo aqueles que têm a responsabilidade de interpre-
tá-la, todos eles.

A controvérsia também evidencia que o STF precisa preservar a transparência de seus 
próprios mecanismos de decisão. Se há dúvidas sobre a distribuição de processos, a defini-
ção de relatorias ou a competência para conduzir determinadas investigações, elas devem ser 
enfrentadas publicamente e à luz das normas que regem a Corte, assegurando que decisões 
envolvendo autoridades do próprio Judiciário sejam tomadas sob critérios capazes de preser-
var a confiança da sociedade na instituição, fundamental ao Estado Democrático de Direito.

Questão de ordem
Editorial

A escritora que escuta o mundo
Há escritores que contemplam o mundo pela 

janela. Maria Valéria Rezende parece preferir a 
porta aberta. Sai para a rua, mistura-se às pes-
soas, ouve conversas, percebe silêncios, acom-
panha passos que quase ninguém acompanha. 
Depois volta trazendo histórias. Não necessaria-
mente as histórias que ocupariam a primeira pá-
gina de um jornal, mas aquelas que acontecem 
todos os dias diante de nós e que, de tão próxi-
mas, corremos o risco de não enxergar.

Essa talvez seja uma das maiores belezas de 
sua literatura: Maria Valéria olha para onde mui-
ta gente já deixou de olhar. Seus livros acolhem 
mulheres envelhecidas, trabalhadores, pobres, 
migrantes, gente em trânsito, pessoas empur-
radas para as bordas das cidades e também da 
atenção social. Mas ela não as transforma em ti-
pos, símbolos ou exemplos de alguma tese. Dá-
-lhes aquilo que a boa literatura sempre soube 
dar aos seres humanos: contradição, memória, 
desejo, voz e mistério.

Em Quarenta Dias, essa sensibilidade ganha 
uma força extraordinária. Enquanto Alice atra-
vessa Porto Alegre à procura de um homem de-
saparecido, outra procura começa a acontecer: a 
busca por uma cidade escondida dentro da ci-
dade visível. Ruas, terminais, calçadas e pessoas 
anônimas compõem uma geografia humana que 
os mapas oficiais não registram. A personagem 
se perde — e, justamente por se perder, come-
ça a enxergar. Talvez algumas cidades só se re-
velem quando abandonamos os caminhos que 
nos ensinaram a percorrer.

Há também em Maria Valéria uma atenção 
especial às mulheres que já viveram muito. Isso 
parece simples, mas não é. Numa época obceca-
da pela juventude, escrever sobre mulheres ma-
duras, seus corpos, lembranças, perdas, desejos 
e reinvenções é também uma forma de resis-
tência. Em Outros Cantos, passado e presente se 
encontram numa viagem atravessada pela me-
mória. O que passou não está exatamente mor-
to; continua caminhando conosco, às vezes sen-
tado no banco ao lado.

A trajetória da própria escritora ajuda a com-
preender essa capacidade de escuta. Nascida em 
Santos e profundamente ligada à Paraíba, Ma-
ria Valéria Rezende viveu experiências de edu-
cação popular e de convivência com comunida-
des de diferentes regiões. Talvez por isso seus 
livros carreguem algo que não se aprende ape-
nas entre estantes: o conhecimento de que o Bra-
sil é feito de muitas vozes e de que algumas de-
las precisam atravessar uma distância enorme 

até serem ouvidas.
Sua importância para a literatura brasileira 

contemporânea está também aí. Maria Valéria 
ajuda a deslocar o centro da narrativa. Em vez 
de perguntar apenas quem possui poder, pres-
tígio ou dinheiro, sua literatura parece interes-
sada em outra questão: quem ainda não foi sufi-
cientemente escutado? É uma pergunta literária, 
mas também profundamente humana.

E seria um erro imaginar que essa dimensão 
social torna sua escrita pesada ou simplesmente 
militante. Há humor, delicadeza, oralidade, in-
venção e uma relação amorosa com a palavra. 
Maria Valéria sabe contar histórias. Sabe o mo-
mento de deixar uma personagem falar, o mo-
mento de permitir que a memória interrompa o 
presente e até o momento de deixar alguma coi-
sa sem explicação. Seus livros possuem a sabe-
doria das boas conversas: não precisam levan-
tar a voz para prender nossa atenção.

Talvez por isso sua obra seja tão necessária 
num tempo de tanto ruído. Vivemos cercados de 
opiniões, notificações, discursos e certezas pro-
nunciadas aos gritos. Todo mundo parece querer 
falar ao mesmo tempo. Maria Valéria Rezende 
nos recorda uma habilidade mais antiga e tal-
vez mais difícil: escutar.

E então acontece uma pequena transforma-
ção. Depois de fechar um de seus livros, volta-
mos à rua. O ônibus continua passando, alguém 
espera numa calçada, uma senhora carrega uma 
sacola, um trabalhador atravessa a praça, uma 
mulher olha pela janela. Nada parece ter mu-
dado.

Mas nós olhamos outra vez.
E, de repente, percebemos: ali também ha-

via uma história.
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Correndo contra o tempo

“Vivemos cercados 
de opiniões, 
discursos e certezas 
pronunciadas aos 
gritos. Todo mundo 
parece querer falar 
ao mesmo tempo

Em 1940, os alemães entraram em Pa-
ris. Não encontraram apenas uma cida-
de ocupada, mas uma capital humilhada, 
submetida à bandeira de um regime que 
transformara a Europa num açougue. En-
tre os artistas que continuavam vivendo e 
trabalhando naquela Paris sitiada pelo ter-
ror, estava um espanhol chamado Pablo 
Picasso.

Picasso não era exatamente o sujeito 
mais conveniente para uma ditadura. Já 
era célebre, irreverente e, sobretudo, ha-
via pintado, três anos antes, uma coisa que 
os nazistas prefeririam que o mundo es-
quecesse: Guernica. A tela nascera em 1937, 
depois que Gernika, pequena cidade bas-
ca, fora bombardeada pela Legião Condor 
alemã e pela aviação italiana, em apoio às 
forças golpistas do futuro ditador Fran-
cisco Franco.

A Espanha republicana estava sendo 
esmagada pelo levante militar e recebia 
a solidariedade das democracias apenas 
em discursos, enquanto Hitler e Musso-
lini forneciam aviões, bombas e homens 
aos que pretendiam enterrá-la. Picasso re-
cebera do governo republicano espanhol 
a encomenda de uma grande obra para o 
Pavilhão Espanhol da Exposição Interna-
cional de Paris. Depois do bombardeio de 
Gernika, resolveu pintar a agonia dos que 
não tinham sido consultados sobre a pos-
sibilidade de morrer. Em poucas sema-
nas, pintou aquele enorme grito em preto, 
branco e cinza: mulheres desesperadas, 
uma mãe com o filho morto, animais ago-
nizantes, corpos mutilados, olhos arrega-
lados diante de uma humanidade que pa-
recia ter enlouquecido.

Guernica retrata o homem reduzido 
àquilo que sobra quando a civilização re-
solve experimentar a barbárie como méto-
do. A tela foi exibida na França em 1937 e 
depois percorreu diversos países. Em 1939, 
chegou a Nova York e ficou sob a guarda 
do Museu de Arte Moderna. Quando as 
tropas alemãs ocuparam Paris, em junho 
de 1940, o gigantesco painel já não estava 
mais lá. Felizmente estava a salvo, longe 
das botas nazistas. No ateliê de Picasso, na 
Rue des Grands-Augustins, havia fotogra-
fias e reproduções da obra. E é aí que co-
meça uma das histórias mais famosas da 
resistência intelectual ao autoritarismo.

Conta-se que um oficial alemão da Ges-
tapo visitou o ateliê de Picasso. Diante de 
uma reprodução de Guernica, ficou olhan-
do para aquela paisagem de corpos que-

brados, animais aterrorizados e mulheres 
que pareciam ter sido arrancadas de den-
tro do próprio inferno. Então teria per-
guntado ao pintor: “Foi o senhor que fez 
isso?”. Picasso teria olhado para o oficial e 
respondido: “Não. Foram os senhores que 
fizeram isso”.

O oficial perguntava pela autoria de 
uma pintura; Picasso respondia pela au-
toria de um crime. Ele pintou o quadro. 
Os aviões alemães e italianos destruíram 
Gernica. Picasso usou pincéis; eles usaram 
bombas. Picasso transformou a tragédia 
em imagem; eles transformaram uma ci-
dade em tragédia. Ele colocou na tela mu-
lheres, crianças, animais e cadáveres; eles 
colocaram seres humanos reais diante da 
morte. O artista produziu uma represen-
tação do massacre; os militares produzi-
ram o massacre que aquela representação 
denunciava.

Os assassinos que possuíam aviões, 
tanques, metralhadoras, bombas e cam-
pos de concentração acabaram derrotados 
também por algo aparentemente frágil: 
uma tela, um pouco de tinta, uma assina-
tura e a memória de uma cidade arrasada.

O tempo deixou as bombas para trás e 
conservou o quadro. É assim que a histó-
ria, às vezes, humilha os poderosos. O ge-
neral morre, o ditador apodrece, o impé-
rio desaba, a farda vira trapo e o discurso 
oficial acaba servindo para embrulhar pei-
xe. A pintura permanece.

Quem fez o quê?

“O tempo deixou 
as bombas para 
trás e conservou 
o quadro. É assim 
que a história, às 
vezes, humilha os 
poderosos

Emerson Barros de Aguiar
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MULHERES  
E POLÍTICA 

CONCURSO 
DA SAÚDE 

JUIZ X JUSTICEIRO 

SESSÃO TENSA NO STF 

CRÉDITO PARA EMPREENDER 

medicamentos grátis

O ministro Flávio Dino, do STF, defendeu ontem, 
durante julgamento sobre a ligação do ministro Ale-
xandre de Moraes com o ex-banqueiro Daniel Vor-
caro, que só é possível realizar justiça com o devi-
do processo legal. Segundo ele, a obediência a esse 
princípio é o que distingue “juiz de justiceiro” e “jul-
gamento de chacina”. “A moderação e a ponderação 
como virtudes republicanas têm a lei como baliza, a 
norma como referência”, disse.

A tensão entre grupos rivais dentro do STF moti-
vou o presidente da Corte a destacar, para dentro do 
plenário, pelo menos oito policiais da equipe de segu-
rança, algo absolutamente incomum. Uma curiosida-
de: enquanto auxiliares do ministro Gilmar Mendes 
manuseavam um calhamaço impresso das mensa-
gens do ex-banqueiro Daniel Vorcaro, o ministro An-
dré Mendonça mantinha as mãos em posição de ora-
ção durante o julgamento de ontem.

A Prefeitura de João Pessoa, por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico e Trabalho (Sedest), 
está ampliando as oportunidades de acesso ao crédi-
to para pequenos empreendedores da capital. Ao todo, 
serão disponibilizadas 90 novas vagas por meio do pro-
grama Eu Posso, sendo 70 para microempreendedores 
e outras 20 destinadas exclusivamente a mulheres que 
concluíram o programa Elas Lideram. Nesta edição, 
estão disponíveis as linhas Tradicional e Empresarial.

Moradores de Cabedelo passaram a contar, nos 
últimos quatro meses, com novos pontos de acesso a 
medicamentos na rede municipal de saúde. A prefei-
tura realizou a reabertura de farmácias de três uni-
dades de saúde e entregou a Unidade de Dispensa-
ção Municipal (UDM) da Farmácia Especializada da 
Paraíba, antigo Cedmex. As ações beneficiam mais 
de 15 mil pessoas e representam um avanço na as-
sistência farmacêutica do município.

Quem tem medo das 
mulheres na política? 
Esse é o tema da roda 
de conversa que o Quin-
tal das Margaridas rea-
lizará, amanhã, na Fun-
dação Margarida Maria 
Alves, em João Pessoa, 
com as presenças da pre-
sidente da Junta Comer-
cial da Paraíba, Gregó-
ria Benário, da direção 
do PCdoB estadual, e da 
cientista social Evelynne 
Tamara. O evento terá 
início às 15h, com aber-
tura de um bazar.

João Pessoa está ga-
nhando o reforço de 69 no-
vos profissionais aprova-
dos no último concurso 
da Saúde, que vão atuar 
como agentes comunitá-
rios de saúde e de combate 
a endemias. A nomeação 
foi assinada pelo prefeito 
Leo Bezerra, ontem, duran-
te solenidade realizada no 
Centro Administrativo Mu-
nicipal (CAM), em Água 
Fria. Essa é a quinta con-
vocação realizada confor-
me o cronograma inicial 
do concurso.

CORREGEDORIA ELEITORAL 
INICIA CAMPANHA CONTRA 
LIXO GERADO POR CANDIDATOS 

Lixo de campanhas eleitorais. O problema, que se re-
pete a cada eleição, leva a Corregedoria Regional Elei-
toral da Paraíba (CRE-PB) a lançar, hoje, a campanha 
Eleições Sustentáveis. O evento será realizado às 10h, 
durante reunião on-line com presidentes e representantes 
dos partidos políticos e federações com atuação no Esta-
do, além de seus representantes jurídicos. A poluição so-
nora também é tratada nessa iniciativa. O encontro terá 
como pauta as medidas propostas e o alinhamento das 
iniciativas que serão desenvolvidas durante o período de 
propaganda eleitoral. A campanha, que permanecerá 
ativa até 3 de outubro de 2026, véspera do primeiro tur-
no das eleições, é voltada à redução dos impactos am-
bientais provocados pela propaganda eleitoral durante 
as Eleições 2026. A ideia é conscientizar candidatos, par-
tidos políticos, federações, eleitores e demais envolvidos 
no processo eleitoral sobre a importância da adoção de 
práticas mais responsáveis e sustentáveis durante esse 
período. A proposta é contribuir para eleições mais lim-
pas, organizadas e comprometidas com a preservação do 
meio ambiente. Por meio da divulgação da campanha, a 
CRE-PB pretende repassar informações sobre os princi-
pais elementos que provocam poluição e apresentar al-
ternativas para a destinação ambientalmente adequada 
dos resíduos gerados pela propaganda. O plano de ação 
está estruturado em quatro eixos principais: destinação 
ambientalmente adequada dos resíduos de campanha; 
prevenção da poluição sonora; comunicação e conscien-
tização; e monitoramento. Além das ações educativas, o 
plano prevê articulação com instituições de gestão am-
biental, mapeamento e mobilização de ações de coleta 
seletiva de resíduos, além do acompanhamento e da ava-
liação dos resultados alcançados.

O Mercado Capim Fashion 
(MCF) volta a movimentar 
João Pessoa, de 9 a 11 de outu-
bro, em uma edição especial 
dedicada ao Dia das Crian-
ças. Pela primeira vez, o even-
to será realizado no Comple-
xo R1 Sport Gourmet e Acqua 
R1, no Clube Cabo Branco, 
reunindo produção autoral, 
gastronomia, música, cultura 
e uma programação de ativi-
dades voltadas para diferen-
tes idades. A entrada é gra-
tuita e o evento acontece das 
15h às 22h.

Além dos expositores, que 
fazem do Mercado Capim 
Fashion uma vitrine para a 
produção autoral e criativa, o 
público encontrará uma agen-
da especial de atrações. Ao 
longo dos três dias, as crian-
ças, pais e toda a família po-
derão aproveitar música ao 
vivo, DJ, cinema infantil, ofi-
cinas, brincadeiras tradicio-
nais e atividades recreativas.

A programação cultural e 
musical também ganha espa-
ço, com nomes como Lili San-

foneira e Som D’Luna. Para as 
crianças, a agenda ainda terá 
atrações como palhaço, brin-
cadeiras vintage com a Casa 
Toca, Tatu Bolinha e cine in-
fantil.

Novo endereço
Sempre em movimento e 

disposto a desbravar novos 
lugares, o MCF chega a um 

novo endereço nesta edição, o 
Complexo R1 Sport Gourmet 
e Acqua R1. Localizado no 
Clube Cabo Branco, o espaço 
reúne esporte, lazer, convi-
vência e gastronomia em uma 
estrutura que atende públicos 
de diferentes idades.

“Essa edição foi pensada 
para celebrar a infância e criar 
um encontro gostoso entre fa-

mílias, marcas autorais, cul-
tura e experiências. E fazer 
isso em um espaço novo para 
o Mercado Capim Fashion 
amplia ainda mais as possi-
bilidades do evento”, destaca 
a produtora Isa-Caires Sousa, 
à frente da Criativo, produto-
ra responsável pela organiza-
ção do Festival Mercado Ca-
pim Fashion.

Evento será realizado de 9 a 11 de outubro, das 15h às 22h, no Clube Cabo Branco

Mercado Capim Fashion 
realiza edição especial 

dia das crianças

Com o objetivo de pro-
porcionar aos estudantes 
um momento educativo so-
bre a produção jornalística, a 
escrita e a circulação da in-
formação, 16 alunos dos 3o, 
4o e 5o anos da Escola Muni-
cipal Ativa Integral Dr. João 
Santa Cruz de Oliveira, loca-
lizada no Bairro dos Novais, 
visitaram as instalações do 
jornal A União, da Empresa 
Paraibana de Comunicação 
(EPC), na manhã de ontem.

A atividade buscou de-
senvolver conhecimentos 
sobre a construção do tex-
to jornalístico, as diferentes 
etapas da produção e distri-
buição de um jornal impres-
so, desde a entrega das pau-
tas e a escrita do texto pelos 
repórteres até os processos 
de corte e impressão do jor-
nal, possibilitando, assim, 

uma visão aprofundada so-
bre a relevância das notícias 
para a sociedade.

A redação foi a primeira 
parada, momento em que o 
estagiário Matheus Barbo-
sa, de Mídias Digitais, e a re-
pórter da editoria de Política, 
Eliz Santos, explicaram o dia 
a dia do periódico impresso. 
Em seguida, os estudantes 
conheceram o acervo do jor-
nal, ocasião em que a arqui-

vista Ana Flor falou sobre a 
relevância do jornal como re-
gistro histórico. Os alunos 
também conheceram a grá-
fica e viram de perto o pro-
cesso de produção do jornal 
e de livros.

Segundo a professora do 
3o ano, Rubenita Fernandes 
— como já havia trabalha-
do com os estudantes, em 
sala de aula, a produção de 
um jornal escolar —, pensou 

que seria interessante trazê-
-los para vivenciar o cotidia-
no do único jornal impres-
so do estado. “Eles ficaram 
superempolgados quando 
souberam do passeio”, co-
mentou.

A aluna Débora Caroli-
ne, do 5o ano, afirmou que 
estava pensando em ser jor-
nalista. “Eu gosto de escre-
ver e de ler também”.

Já Laura Gomes, do 3o 
ano, gostou mais de ver as 
máquinas da gráfica. Mi-
chelly Yasmin, por sua vez, 
gostou de tudo. “A gente viu 
onde imprime, onde corta o 
jornal. Aprendemos muita 
coisa hoje”.

Os alunos chegaram com 
microfones feitos por eles 
e o jornalzinho Palavras em 
Cena nas mãos, e saíram da 
visita com a missão de pro-
duzir matérias para preen-
cher as páginas do periódi-
co escolar.

Observar o fenômeno das 
religiões a partir do rigor cien-
tífico, deixando de lado o pro-
selitismo, sendo acompanhado 
da laicidade, do diálogo inter-
-religioso e do enfrentamen-
to à intolerância. Esse foi um 
dos princípios da criação do 
Programa de Pós-Graduação 
em Ciências da Religião (PP-
GRC), 20 anos atrás. Para co-
memorar, o programa realiza-
rá uma live memorial, de tema 
“Vozes, memórias e história”, 
amanhã, a partir das 19h, no 
canal oficial do Departamen-
to de Ciências das Religiões 
no YouTube (@CienciasdasRe-
ligioesUFPB). 

A mediação será da profa. 
dra. Thaysy Lopes, e os convi-

dados são três nomes centrais 
na história do programa a pro-
fa. dra. Neide Miele, primeira 
coordenadora; o prof. dr. Car-
los André Macedo Cavalcanti, 
primeiro vice-coordenador; e o 
prof. dr. Severino Celestino da 
Silva, membro-fundador. 

A ideia da sessão é trazer 
os bastidores da trajetória do 
programa ao longo das últi-
mas duas décadas a partir dos 
relatos dos participantes de 
sua história, passando pela 
espera pelo parecer da Coor-
denação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior 
(Capes), os desafios de montar 
a proposta, as primeiras tur-
mas e a projeção para o futuro. 
“A área [de Ciências das Reli-
giões] na UFPB tem um senti-
do de consolidar a cultura de 
paz e o diálogo inter-religioso 

através do princípio dos direi-
tos humanos, que é o princípio 
da diversidade religiosa”, de-
fine o prof. Carlos Cavalcanti, 
um dos convidados da mesa. 
“Nosso objetivo é agregar aos 
trabalhos acadêmicos, de ensi-
no, de pesquisa e de extensão, 
o dado social, ou seja, sermos 
capazes de estabelecer enca-
minhamentos que possam ser 
usados nas políticas públicas, 
nas empresas privadas, na Jus-
tiça, no Legislativo, com o sen-
tido de admitir essa noção tão 
cara, que é a cultura de paz en-
tre as religiões”.

Ele lembra quão importante 
foi a criação da área de Ciências 
das Religiões na Paraíba para 
a sua institucionalização em 
estados próximos, como Rio 
Grande do Norte e Alagoas. 
Para ele, as religiões desem-

penham ainda um papel fun-
damental nas sociedades oci-
dentais, seja a partir de uma 
renovação do campo religioso, 
até no sentido terapêutico, seja 
em um processo de instrumen-
talização desse campo social. 

“A religião hoje é instru-
mentalizada principalmente 
pela extrema direita, funda-
mentalismo religioso, tanto ca-
tólico quanto evangélico, não é 
o total dos cristãos, mas é uma 
parte significativa, também 
em torno do radicalismo. En-
tão, é preocupante a atual cena 
das religiões, tanto no Brasil 
quanto no mundo, por esse as-
pecto. Por outro aspecto, esse 
‘retorno’ da religião também 
trouxe formas de esperança, 
formas de cuidado, formas de 
encontrar motivação de viver”, 
finaliza o docente.

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com

Estudantes visitam as instalações de A União

Pós-graduação da UFPB completa 20 anos 

atividade escolar

Ciência das Religiões

Alunos conheceram como é o dia a dia do jornal impresso
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O MCF reúne produção autoral, gastronomia, música, cultura e várias atividades
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Um estudo feito pelo Cen-
tro de Pesquisa em Macroe-
conomia das Desigualdades 
(Made), da Faculdade de Eco-
nomia, Administração, Con-
tabilidade e Atuária da Uni-
versidade de São Paulo (FEA/
USP), revelou que as apostas, 
conhecidas popularmente 
como “bets”, reduziram o con-
sumo e retiraram da ativida-
de econômica cerca de R$ 120 
bilhões a R$ 141 bilhões, o que 
equivale a 0,9% a 1,1% do PIB 
— Produto Interno Bruto, no 
ano de 2025. 

“Para dimensionar essa 
magnitude, a perda estimada 
corresponde a algo de 40% a 
50% de todo o crescimento da 
economia em 2025, e é cerca de 
cinco vezes maior que estima-
tivas do impacto do tarifaço 
americano sobre o PIB brasi-
leiro. Mesmo levando em con-
ta as estimativas dos empregos 

diretos e indiretos criados as-
sociados às bets, o quadro pra-
ticamente não muda”, conclui a 
pesquisa. O estudo estima que 
essa redução na atividade eco-
nômica resultaria em uma per-
da de arrecadação de R$ 31,1 
bilhões a R$ 54,8 bilhões.

“Descontando os cerca de 
R$ 9 bilhões arrecadados di-
retamente com as plataformas 
de apostas, o efeito líquido so-
bre as contas públicas ainda 
seria negativo em, no mínimo, 
R$ 22 bilhões, podendo chegar 
a até R$ 46 bilhões”. 

Segundo os pesquisado-
res, esse valor corresponde de 
10% a 20% de todo o orçamen-
to destinado à saúde pública 
em  São Paulo no ano de 2025, 
o que indica que, embora as 
bets gerem arrecadação direta, 
a perda de atividade econômi-
ca que provocam mais do que 
compensa essa receita. 

Endividamento 
A pesquisa considera 

também que parte das apos-
tas tenha gerado aumento do 
endividamento. Os pesqui-
sadores consideram que se o 
saldo do crédito para pessoa 
física subiu cerca de R$ 450 
bilhões e a transferência lí-
quida de R$ 62,5 bilhões ti-
vesse sido financiada por 
novo crédito, o que é visto 
como uma hipótese extrema, 
isso corresponderia a cerca 
de 14% do aumento do endi-
vidamento das famílias em 
2025. 

De acordo com a pesquisa 
é possível também que as bets 
tenham causado efeito nega-
tivo na distribuição de renda. 
Levando em conta que o 1% da 
população mais rica fica com 
cerca de 24% de toda a renda 
do país, essa transferência de 
dinheiro das famílias para as 
bets aumentou a concentração 
de renda dessa minoria do 
topo, de 0,5% a 2,1%, depen-
dendo de quem recebe os lu-
cros das casas de aposta. 

Os participantes da 
primeira etapa da segun-
da edição de 2026 do Exa-
me Nacional de Revalida-
ção de Diplomas Médicos 
Expedidos por Institui-
ções de Educação Supe-
rior Estrangeiras (Reva-
lida) têm até sábado (19) 
para comprovar conclusão 
de curso de graduação em 
Medicina no exterior.

O diploma, certificado 
ou declaração já pode ser 
enviado por meio da Pá-
gina do Participante, no 
Sistema Revalida, no site 
do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira 
(Inep). O prazo final é em 
19 de setembro.

Conforme as regras 
previstas em edital des-
ta edição, os candidatos 
que não enviarem a docu-

mentação exigida, não po-
derão realizar a inscrição 
na segunda etapa do exa-
me, mesmo que tenham 
atingido a nota de corte na 
prova teórica (60 ou mais 
pontos). A segunda etapa 
do Revalida avalia as habi-
lidades clínicas do candi-
dato graduado no exterior.

Revalida
O Revalida tem o obje-

tivo de verificar se médi-
cos formados no exterior 
adquiriram os conheci-
mentos, habilidades e 
competências necessários 
para o exercício profissio-
nal no Brasil, adequados 
aos princípios e às neces-
sidades do Sistema Único 
de Saúde (SUS).

O processo organiza-
do pelos ministérios da 
Educação e da Saúde ser-
ve para dar validade aos 
diplomas estrangeiros de 
conclusão da graduação 

de médicos brasileiros e 
estrangeiros que desejam 
atuar no Brasil.

O exame é composto 
por duas etapas de ava-
liação, a teórica e a práti-
ca. As referências exigidas 
no Brasil são os atendi-
mentos no contexto de 
atenção primária, ambu-
latorial, hospitalar, de ur-
gência, de emergência e 
comunitária, com base na 
Diretriz Curricular Na-
cional do Curso de Medi-
cina, nas normativas as-
sociadas e na legislação 
profissional.

A aprovação no exa-
me atesta que o documen-
to emitido no exterior é 
compatível com as exigên-
cias de formação das uni-
versidades brasileiras. A 
revalidação de diplomas 
médicos é feita por insti-
tuições públicas de educa-
ção superior que aderiram 
ao Revalida.

Bets reduzem consumo e atividade 
econômica, informa pesquisa da USP

Revalida 2026/2: prazo de envio 
de diploma médico termina dia 19

apostas curso no exterior

A Prova Nacional Docen-
te (PND) 2026 será aplicada 
na tarde do próximo domin-
go (20) em mais de 800 muni-
cípios de todas as unidades 
da Federação mais o Distri-
to Federal. Todas as localida-
des estão listadas no portal 
do Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep).

Os portões serão aber-
tos ao meio-dia, no horário 
de Brasília, e fechados às 13 
horas. A prova terá duração 
total de cinco horas e trinta 
minutos, com início marca-
do para 13h30 e encerramen-
to às 19h.

Participam do chamado 
de “Enem dos Professores” 
os concluintes de cursos de 

licenciatura no Exame Na-
cional de Desempenho dos 
Estudantes (Enade) 2026, 
inscritos pelos coordenado-
res dos cursos, bem como, 
aqueles graduados interessa-
dos em ingressar na carrei-
ra docente da Educação Bá-
sica pública. 

A prova auxilia na pro-
moção da realização de 
concursos públicos ou ou-
tros processos seletivos por 
redes públicas de ensino 
para a contratação de do-
centes. Os resultados po-
dem ser usados pela União, 
estados, Distrito Federal e 
municípios como mecanis-
mo único ou complemen-
tar de seleção dos profis-
sionais.

Confirmação da inscrição
Os candidatos devem 

consultar o local de apli-
cação da prova. As infor-
mações estão no Cartão de 
Confirmação da Inscrição, 
disponível na Página do 
Participante dentro do site 
do Sistema PND do Insti-
tuto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep).

Além do endereço do lo-
cal de prova, o documento 
inclui informações referen-
tes à inscrição e à aplicação, 
como data e horário, bem 
como dados relacionados 
ao atendimento especiali-
zado e ao tratamento pelo 
nome social, quando soli-
citados e aprovados pelo 
Inep.

É recomendado que o 
participante leve o Cartão 
de Confirmação da Inscri-
ção impresso no dia de apli-

cação da prova.

O que levar
Para a participação, é 

obrigatória a apresentação 
de documento de identifi-
cação oficial e original com 
foto, emitido por órgãos bra-
sileiros, ou de passaporte, 
em caso de participante es-
trangeiro. 

Os candidatos da PND 
2026 devem levar uma ca-
neta esferográfica de tinta 
preta, fabricada em material 
transparente, para transcre-
ver as respostas das questões 
no respectivo cartão-respos-
ta e para responder a questão 
discursiva.

Antes de entrar na sala 
de prova, os inscritos devem 
guardar, em um envelope 
porta-objetos lacrado e iden-
tificado, o telefone celular 

e quaisquer outros equipa-
mentos eletrônicos desliga-
dos, a declaração de compa-
recimento impressa, o Cartão 
de Confirmação da Inscrição, 
além de outros pertences não 
permitidos.

Este envelope somente 
poderá ser aberto após a 
saída definitiva do local de 
prova.

Provas
A avaliação da PND é com-

posta por duas partes. A par-
te de Formação Geral Docente 
conta com 30 questões objeti-
vas e uma questão discursiva, 
que avaliará clareza, coerência, 
coesão, estratégias argumenta-
tivas, vocabulário e gramática 
adequados à norma-padrão da 
língua portuguesa.

A segunda parte é a de 
Componente Específico, com 

50 questões de múltipla esco-
lha voltadas à resolução de si-
tuações-problema e de estudos 
de caso da área de formação do 
participante.

PND
A Prova Nacional Docente, 

além de estimular a realização 
de concursos públicos nas re-
des públicas de ensino, tem os 
objetivos de melhorar a quali-
dade dos processos seletivos 
para professores, e, também, 
induzir o aumento de profes-
sores qualificados no magisté-
rio público.

A iniciativa federal voltada 
aos licenciados integra o pro-
grama Mais Professores para 
o Brasil, que reúne ações inte-
gradas para promover a valo-
rização e a qualificação do ma-
gistério da educação básica e o 
incentivo à docência no Brasil.

O chamado “Enem dos Professores” acontecerá em mais de 800 municípios de todos os estados do país

Prova será realizada no domingo
pnd 2026

Daniella Almeida 

Agência Brasil

Daniella Almeida 

Agência Brasil
Flávia Albuquerque 

Agência Brasil

O rock autoral da capital 
e do interior tomou conta da 
terceira noite comemorati-
va dos 10 anos do Palco Ta-
bajara. Sob o comando das 
bandas Incessante e Zepe-
lim e o Sopro do Cão, o fes-
tival gratuito reforçou seu 
protagonismo na difusão e 
no fortalecimento da músi-
ca paraibana.

Com apresentação con-
duzida por Cintia Perom-
nia, as atrações também 
chegaram a milhares de ou-
vintes e espectadores atra-
vés da transmissão simul-
tânea pelas Rádios Tabajara 
FM 105.5 e Parahyba FM 
103.9, pelo canal da emis-
sora no YouTube (@Radio-
TabajaraFM) e pela TV As-
sembleia.

O som visceral da Inces-
sante garantiu o início da 
noite com a energia nas al-
turas. A banda entregou ao 

público uma apresentação 
marcante, reunindo clássi-
cos da trajetória e trabalhos 
inéditos. “Como uma ban-
da que tem mais de 16 anos 
de estrada, participar do 
projeto de 10 anos do Pal-
co Tabajara é incrível. Es-
tamos trazendo o material 

que apresentamos ao longo 
da nossa carreira e algumas 
coisas novas que estão em 
processo de gravação”, de-
clarou o vocalista da ban-
da Guga Pinheiro.

Além da performance no 
palco, os integrantes desta-
cam a força da música local 

e a atuação direta no fomen-
to da cena independente pa-
raibana. “O underground, de 
certa forma, é muito margi-
nalizado, mas quando a ga-
lera entende a proposta das 
bandas, percebe que existe 
um processo extremamen-
te frutífero também. Hoje, 

nós exportamos bandas e 
vemos grupos locais cir-
culando em turnês nacio-
nais e internacionais. Além 
de tocar e compor, todos os 
quatro integrantes se envol-
vem na produção de even-
tos, como o Rock na Usina e 
o Beco Underground, para 
promover novas bandas e 
fortalecer ainda mais esse 
movimento”, ressaltou o ba-
terista Jó Gama.

A sonoridade potente 
da segunda atração da noi-
te justifica o destaque que 
a Zepelim tem conquista-
do no estado e também em 
festivais nacionais. Para o 
Palco Tabajara, os músicos 
apostaram em uma mistu-
ra dos últimos trabalhos. “A 
gente vem fazendo a turnê 
do álbum Arquibancada Sol, 
rodando o Nordeste, Sudes-
te e Centro-Oeste. Para o 
festival, mesclamos o nos-
so primeiro disco, Caran-
guejo de Açude, com o Arqui-
bancada Sol, além de singles 

como ‘Lara’”, contou Babu, 
vocal da Zepelim e o Sopro 
do Cão.

A Zepelim também lem-
brou do papel do artista in-
dependente do interior ao 
ocupar espaços na capital 
e criar movimento próprio. 
“O cenário de Campina 
Grande nos molda a sermos 
culturalmente ativos, estar-
mos sempre em movimento 
criando e gerando. A gente 
traz esse ‘molho’ do inte-
rior, inspirado pelas nossas 
vivências. É um movimen-
to para mostrar que o inte-
rior tem cena e a cena mais 
bonita é do interior”, brinca-
ram os integrantes ao posi-
cionar o “rockzin” do inte-
rior da paraíba.

Até 29 de setembro, sem-
pre a partir das 20h, a pro-
gramação continua na Usina 
Cultural Energisa, localiza-
da no bairro de Tambiá. Na 
próxima terça-feira (22), o 
público terá um encontro 
com Totonho e Macumbia.

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

Rock autoral da Paraíba agita a noite do Palco Tabajara 
na usina energisa
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A banda Incessante, que abriu a noite de rock, garantiu uma apresentação marcante 



A Prefeitura Municipal 
de Campina Grande anun-
ciou ter ampliado o itinerá-
rio da linha 040 do transpor-
te público coletivo da cidade, 
com o intuito de estender 
o atendimento à popula-
ção residente no Módulo 2 
do Complexo Habitacional 
Aluízio Campos. Confor-
me a Superintendência de 
Trânsito e Transportes Pú-
blicos (STTP), a extensão re-
presenta um acréscimo de 
aproximadamente 1,7 km no 
percurso da linha e atende a 
uma solicitação apresentada 
pelos próprios moradores da 
comunidade.

A linha 040 foi recente-
mente implantada pela STTP, 
justamente buscando ofere-
cer uma alternativa de des-
locamento para os cidadãos 
residentes no Aluízio Cam-
pos, estabelecendo uma li-
gação direta entre o conjun-
to habitacional e o bairro do 
Catolé, sem a necessidade de 
passar pelo Centro de Campi-
na. A implantação do serviço 

surgiu a partir de demandas 
apresentadas pela popula-
ção nas discussões do Orça-
mento Participativo e consi-
derou, entre outros aspectos, 
a necessidade de ampliar o 
atendimento a uma região 
caracterizada por um núme-
ro expressivo de pessoas com 
deficiência.

Em seu funcionamento 
inicial, o itinerário atendia 
aos moradores dos Módu-

los 3 e 1 do Aluízio Campos, 
contemplando a entrada e a 
região central do complexo 
comunitário. Com a nova am-
pliação, o percurso passa a 
abranger o Módulo 2 e au-
menta a área de cobertura do 
serviço dentro do conjunto.

Na avaliação de Araci Bra-
sil, gerente de transportes da 
STTP, a medida reforça a pro-
posta do órgão de acompa-
nhar a utilização das linhas 

de transporte coletivo em pe-
ríodos de teste e de promo-
ver ajustes a partir das ne-
cessidades identificadas pela 
população. “Essa ampliação 
é justamente o resultado da 
escuta da população. A linha 
040 nasceu de uma deman-
da apresentada pelos mora-
dores e, agora, estamos am-
pliando o atendimento para 
chegar também ao Módulo 2. 
É importante que o transpor-
te público acompanhe o cres-
cimento e as necessidades das 
comunidades”, destacou.

Pedestres e condutores 
que circulam diariamente 
pelas ruas de Campina Gran-
de já conhecem os riscos pre-
sentes em alguns dos princi-
pais cruzamentos da cidade. 
Ao todo, 21 interseções de 
avenidas da Rainha da Bor-
borema estão entre os pontos 
que concentram o maior nú-
mero de acidentes de trânsito 
no município. Somente de ja-
neiro a agosto de 2026, foram 
registradas 56 ocorrências do 
tipo nesses locais, de acordo 
com um levantamento divul-
gado pela Superintendência 
de Trânsito e Transportes Pú-
blicos (STTP).

As colisões transversais e 
laterais, acidentes típicos em 
cruzamentos, correspondem 
a 9,9% dos 1.930 casos regis-
trados em Campina até o dia 
30 de junho deste ano. Os da-
dos foram reunidos pelo Nú-
cleo de Estudo de Acidentes 
de Trânsito (Neat) do órgão 
municipal.

O cruzamento com o 
maior número de registros 
é o da Avenida Floriano Pei-
xoto com a Rua Janúncio Pe-
reira, no Centro, onde está 
localizado o Viaduto Elpí-
dio de Almeida. A interseção 
já contabilizou nove aciden-
tes em 2026 e é considerada 
um dos pontos mais críti-
cos do trânsito campinense 
pela STTP.

“A Avenida Floriano Pei-
xoto sempre vem se desta-
cando nesses números e a 
Avenida Francisco Lopes, 
nas intermediações [da sede] 
do Detran-PB [Departamen-
to Estadual de Trânsito] vem 
em segundo lugar. O cruza-
mento da Avenida Almei-
da Barreto com a Avenida 
Assis Chateubriand tam-
bém é um dos corredores 
onde mais ocorrem sinis-
tros. Outro ponto crítico é 

o cruzamento próximo ao 
2o Batalhão de Polícia Mili-
tar da Paraíba [PMPB] com 
o Hospital Municipal Pedro 
I”, detalhou Wanessa Albur-
querque, coordenadora da 
Divisão de Estatística de Si-
nistros de Trânsito da STTP.

Riscos
O último ponto citado 

pela especialista correspon-
de ao encontro das vias Al-
meida Barreto e Pedro I. Nes-
te ano, até o mês passado, 
foram registrados dois aci-
dentes no local. A área con-
centra um fluxo significativo 
de pedestres e veículos por 

estar situada nas proximi-
dades não apenas do 2o BPM 
e do Hospital Pedro I, como 
também do Hospital Uni-
versitário Alcides Carneiro 
(Huac) e da Escola Munici-
pal Roberto Simonsen.

A moradora campinense 
Raimunda Santos conhece 
de perto os riscos enfrenta-
dos por quem precisa atra-
vessar a região. Dois de seus 
netos estudam na unidade 
de ensino, e ela percorre o 

trajeto a pé, duas vezes por 
dia, para levá-los e buscá-los. 
Segundo Raimunda, muitos 
motoristas não demonstram 
paciência durante a travessia 
dos pedestres. “Os carros e 
as motos entram de vez e rá-

pido [no cruzamento], não li-
gam se você já está atraves-
sando a via. Muitas vezes, 
temos que voltar para a cal-
çada no meio do caminho, 
porque, se não, é um aciden-
te na certa”, relatou.
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Dados da STTP apontam que, de janeiro a agosto deste ano, 21 encontros de vias registraram episódios do tipo

Em CG, interseções somam 56 casos
acidentes em cruzamentos

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Os dados do Neat apon-
tam que, até o fim de junho 
deste ano, Campina Gran-
de já havia registrado mais 
de 1.900 acidentes de trân-
sito. As quedas de motoci-
cleta correspondem à maior 
parcela das ocorrências, re-
presentando 55% dos casos 
contabilizados. Em seguida, 
aparecem os atropelamentos 
de pedestres, que correspon-
dem a 10,2% dos acidentes 
observados no período.

Entre os 10 bairros com 
maior número de ocorrên-
cias, estão o Centro, com 172 
registros; Catolé, com 133; 
Malvinas, com 122; Bodo-
congó, com 94; Liberdade, 
com 90; Dinamérica, com 
69; São José, com 66; José Pi-
nheiro, com 65; Cruzeiro, 
com 63; e Três Irmãs, com 60 
ocorrências.

Além dos lugares, o le-
vantamento da STTP tam-
bém aponta os períodos do 

dia em que os acidentes são 
mais frequentes. De acordo 
com Wanessa Alburquer-
que, o primeiro pico ocorre 
durante a manhã, das 7h às 
9h. Depois, os registros apre-
sentam certa estabilidade, 
mas voltam a crescer no in-
tervalo das 17h às 19h, quan-
do há maior movimentação 
no tráfego local.

A representante da STTP 
orienta que os pedestres re-
dobrem a atenção ao atra-

vessar vias, principalmente 
nos cruzamentos conside-
rados mais perigosos. “Às 
vezes, o acidente acontece 
por uma baixa atenção dos 
pedestres na hora da tra-
vessia. A orientação é sem-
pre procurar atravessar nas 
faixas sinalizadas para pe-
destres e fazer o sinal de 
vida ao iniciar a travessia”, 
recomendou.

Para os condutores, Wa-
nessa reforça que o Código 

de Trânsito Brasileiro (CTB) 
estabelece regras específi-
cas e claras para a circula-
ção em interseções viárias. 
O artigo 44 do CTB determi-
na que, ao se aproximar de 
qualquer tipo de cruzamen-
to, o motorista ou piloto deve 
adotar uma postura de pru-
dência especial, reduzindo 
a velocidade, de modo que 
consiga conceder passagem 
aos pedestres e aos veículos 
que tenham preferência.

Levantamento indica horários de maior ocorrência

Crítico
Um dos pontos de 

destaque na cidade é 
a confluência entre a 

Av. Floriano Peixoto e a 
Rua Janúncio Pereira, 

no Centro, onde 
houve nove sinistros 

no período 

Linha de ônibus tem itinerário ampliado
transporte coletivo

O Corpo de Bom-
beiros Militar da Paraí-
ba (CBMPB) realiza, hoje 
e amanhã, a 19a edição 
da competição Bombei-
ro de Aço. A programa-
ção ocorre no Centro de 
Treinamento Bombeiro 
Militar (CTBM), em João 
Pessoa. 

Neste primeiro dia de 
atividades, será promo-
vida a quinta edição do 
Bombeiro de Aço Mirim, 
com a participação de 84 
crianças e adolescentes. Já 
na agenda de amanhã, 82 
bombeiros militares dis-
putam na categoria adul-
ta, incluindo não apenas 
representantes da Paraí-
ba, como também de Per-
nambuco, Rio Grande 
do Norte, Sergipe, Cea-
rá, Maranhão, Tocantins 
e Amapá.

O evento reúne pro-
vas inspiradas em ativi-
dades desenvolvidas no 

cotidiano operacional dos 
bombeiros. Os desafios 
exigem força, resistên-
cia, agilidade e habilida-
des técnicas. Na competi-
ção entre os adultos, por 
exemplo, os competido-
res enfrentam um circui-
to com equipamentos uti-
lizados em atividades de 
salvamento e de combate 
a incêndios. 

Já o Bombeiro de Aço 
Mirim apresenta desa-
fios adaptados ao público 
infantil, aproximando os 
menores da rotina da cor-
poração e incentivando o 
espírito esportivo e a prá-
tica de atividades físicas. 

Localização
A programação com-

petitiva começa às 14h. 
O CBTM fica no Quar-
tel do Comando-Geral 
do CBMPB, localizado no 
km 25 da BR-230, no bair-
ro Jardim Veneza.

Na capital, competição 
reúne crianças e adultos

bombeiro de aço

n 

Segundo 
a gestão 
campinense, 
acréscimo de 
1,7 km nasceu 
a partir de 
uma demanda 
da própria 
comunidade

Percurso visa contemplar mais moradores do Aluízio Campos
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Representante do órgão municipal salienta que tanto pedestres como condutores devem reforçar cuidados ao passar por esses locais 



Mais de 22,8 mil crianças 
menores de cinco anos já fo-
ram vacinadas com a vacina 
pneumocócica 20-valente con-
jugada (Pneumo 20) pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS) 
na Paraíba. Em todo o Brasil, 
mais de um milhão de crian-
ças dessa faixa etária rece-
beram o imunizante desde o 
início da estratégia nacional 
de vacinação, em junho deste 
ano. Incorporada ao Calendá-
rio Nacional de Vacinação em 
2026, a vacina protege contra 
20 sorotipos da bactéria Strep-
tococcus pneumoniae, amplian-
do a proteção contra doenças 
pneumocócicas, como pneu-
monia e meningite.

A inclusão no SUS amplia 
o acesso e a proteção contra 
doenças causadas pelos 20 so-
rotipos da bactéria pneumo-
coco. A Pneumo 20 oferece 
cobertura mais abrangente 
porque inclui, também, os so-
rotipos 3, 6A e 19A, associados 
à doença pneumocócica inva-
siva no Brasil, e protege contra 
a otite média, que pode causar 
complicações, incluindo per-
da auditiva.

A vacinação é a princi-
pal forma de prevenir as for-
mas graves das doenças pneu-
mocócicas. Além de proteger 
cada criança vacinada, a am-
pliação da cobertura contri-
bui para reduzir internações, 
complicações e mortes, espe-
cialmente na primeira infân-
cia, período em que as crian-
ças estão entre os grupos mais 
vulneráveis.

De 2023 a 2025, o Brasil re-
gistrou 4,6 mil casos de me-
ningite pneumocócica e 1,4 
mil mortes pela doença, com 
taxa de letalidade de 30%. En-
tre crianças menores de cinco 
anos, foram registrados 589 
casos e 187 óbitos no período.

Esquema vacinal
Com a i ncor poração 

da Pneumo 20 ao Calendá-
rio Nacional de Vacinação, a 
Pneumo 10 será substituída, 
gradualmente, no esquema 
infantil. Durante esse perío-
do, os estoques disponíveis da 
Pneumo 10 continuarão sendo 
utilizados. Por isso, tempora-
riamente, o esquema combi-
nará as duas vacinas.

A vacinação será realizada 
da seguinte forma: 

• crianças que estão ini-
ciando o esquema: recebem 
a Pneumo 20 aos 2 meses, a 
Pneumo 10 aos 4 meses e o re-
forço da Pneumo 20 aos 12 me-
ses. O intervalo mínimo entre 
a segunda dose e o reforço é 
de 60 dias;

• crianças que já com-
pletaram o esquema com a 
Pneumo 10: não precisam re-
ceber uma dose adicional da 
Pneumo 20;

• crianças que começaram 
o esquema com a Pneumo 13 
ou a Pneumo 15 na rede pri-
vada: podem completar a va-
cinação com a Pneumo 20 pelo 
SUS, respeitando os intervalos 
recomendados.

Após o término dos es-
toques da Pneumo 10, todas 
as doses do esquema infan-
til serão realizadas com a 
Pneumo 20.

Pais e responsáveis devem 
manter a caderneta de vaci-
nação das crianças atualiza-
da. O histórico de vacinação 
pode ser acompanhado pela 
Caderneta Digital de Saúde da 
Criança, disponível no aplica-
tivo Meu SUS Digital.
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Em todo o Brasil, cerca de um milhão de pessoas menores de cinco anos já receberam doses desde junho

PB vacinou mais de 22 mil crianças
pneumo 20

O Ministério da Saúde co-
meçou a disponibilizar, pela 
primeira vez, a vacina para 
pessoas com 85 anos ou mais. 
O imunizante já está dispo-
nível no SUS para o início da 
vacinação desse público, am-
pliando a proteção contra a 
doença pneumocócica e suas 
formas graves, como pneu-
monia e meningite. O objeti-
vo é contribuir para reduzir 
o risco de complicações, hos-
pitalizações e óbitos entre as 
pessoas idosas. A estimati-
va é que mais de 2,3 milhões 
de pessoas façam parte do 
público-alvo em todo o país.

Com o avançar da idade, 
as infecções pneumocócicas 
tendem a apresentar maior 
gravidade, risco de complica-
ções e taxas de mortalidade 
mais elevadas. Entre os fato-
res que aumentam essa vul-
nerabilidade, estão o proces-

so natural de envelhecimento 
do sistema imunológico (imu-
nossenescência) e a maior fre-
quência de comorbidades. Es-
sas condições aumentam o 
risco de evolução desfavorável 
das infecções respiratórias, 
hospitalização e necessidade 
de cuidados intensivos. Além 
das consequências respirató-
rias, podem ocorrer compro-
metimentos cardíacos, renais 
e do sistema nervoso central, 
entre outros.

Dados nacionais reforçam 
a importância da proteção 
desse público. Entre pessoas 
idosas com 80 anos ou mais, 
a taxa de hospitalização por 
pneumonia de todas as causas 
foi de 3.097,7 por 100 mil habi-
tantes em 2024 e de 2.902,7 por 
100 mil em 2025. Já entre pes-
soas com 85 anos ou mais, a 
taxa de mortalidade por pneu-
monia foi de 758,1 óbitos por 
100 mil habitantes em 2024 e 
de 743,1 por 100 mil em 2025.

Distribuição das doses
A distribuição das do-

ses dest inadas ao novo 
público-alvo começou neste 
mês. Os próximos envios se-
rão definidos considerando, 
entre outros critérios, a popu-
lação elegível, a média mensal 
de doses aplicadas e os esto-
ques disponíveis nos estados.

A meta é vacinar, pelo me-
nos, 90% das 2.337.775 pes-
soas com 85 anos ou mais es-
timadas no país. Para receber 
o imunizante, é necessário 
apresentar documento que 
comprove a idade, sem neces-
sidade de prescrição médica.

A recomendação da Pneu-
mo 20 considera o histórico 
de vacinação contra a doen-
ça e define diferentes condu-
tas de acordo com as vacinas 
já recebidas. A orientação é a 
seguinte:

• 85 anos ou mais, sem 
vacinação pneumocócica 
prévia: 1 dose única da Pneu-

mo 20;
• recebeu apenas 1 dose 

de Pneumo 13 ou Pneumo 
15: 1 dose da Pneumo 20, res-
peitando intervalo mínimo 
de 2 meses;

• recebeu apenas 1 dose 
de Pneumo 23: 1 dose da 
Pneumo 20, com intervalo 
mínimo de 1 ano;

• recebeu 2 doses de 
Pneumo 23: não há indicação 
de Pneumo 20 na estratégia;

• recebeu 1 dose de Pneu-
mo 13 ou Pneumo 15 + 1 dose 
de Pneumo 23 : não há indi-
cação de Pneumo 20 na es-
tratégia.

A vacinação será oferta-
da nas unidades de saúde, 
por estratégias extramuros 
ou em domicílio. A orientação 
do Ministério da Saúde é rea-
lizar busca ativa das pessoas 
elegíveis sem registro das do-
ses necessárias para confe-
rir proteção ou com esquema 
incompleto, com prioridade 

para aquelas com dificuldade 
de acesso aos serviços, restri-
ção de mobilidade, fragilida-
de, comorbidades, dependên-
cia funcional ou insuficiência 
de suporte familiar e social.

A pasta também recomen-
da aproveitar a oportunida-
de para atualizar as demais 
vacinas previstas no Calen-
dário Nacional de Vacinação 
do Idoso, verificando, jun-
to a uma Unidade Básica de 
Saúde (UBS), se existe algu-
ma dose pendente. Para pes-
soas de 60 a 84 anos acama-
das ou institucionalizadas e 
com condições clínicas espe-
ciais, a Pneumo 20 permanece 
disponível na estratégia espe-
cial já estabelecida pelo Pro-
grama Nacional de Imuniza-
ções (PNI). A ampliação da 
vacinação para outras faixas 
etárias está prevista de for-
ma gradativa, de acordo com 
os critérios de vulnerabilida-
de e risco.

Agência Gov

Opção também será ofertada a partir dos 85 anos

Muito além de uma ques-
tão estética, tratar calos e 
calosidades é fundamental 
para a saúde, postura e mo-
bilidade de uma pessoa. Eles 
surgem como um mecanis-
mo de defesa da pele, comu-
mente em resposta ao atri-
to e pressão constantes, mas, 
caso negligenciados, podem 
provocar desconforto, dor e 
interferir na forma de cami-
nhar. Em alguns casos ain-
da, eles podem evoluir para 
problemas mais graves, como 
infecções bacterianas, úlceras 
e risco de amputação, caso o 
paciente seja diabético.

A tendência é que, quan-
do um calo não é tratado, a 
tensão contínua sobre aquela 
mesma área leve a pele a en-
grossar, atingindo camadas 

mais profundas e gerando 
um aumento da dor. De acor-
do com a podóloga Nayana 
Andrade, na tentativa de evi-
tar o desconforto, a pessoa 
pode começar a pisar diferen-
te e, com isso, alastrar o pro-
blema para outras partes do 
pé. Ainda, segundo a profis-
sional, há uma diferença en-
tre calo e calosidade: enquan-
to o calo costuma ser menor, 
concentrado em uma área do 
pé e causa dor ao ser pressio-
nado; a calosidade ocupa um 
espaço maior e geralmente 
não dói tanto.

A podóloga explica que, 
ao se deparar com áreas de 
pele grossa ou rígida, mui-
tos pacientes cometem erros 
comuns: tentar cortar ou ar-
rancar o calo, pensando que 
é pele morta, utilizar produ-
tos emolientes ou removedo-
res, sem compreender a cau-

sa da lesão, e lixar demais a 
região. “Isso pode machucar 
a pele, causar sangramentos 
e abrir portas para uma in-
fecção. Mesmo que pareça 
inofensivo, se não é comum 
e causa desconforto, o mais 
seguro sempre é procurar a 
análise de um profissional” , 
orienta Nayana.

Sobre o surgimento dos 
calos, o médico ortopedista 
Sérgio Paredes pontua que o 
aparecimento de bolhas ten-
de a ser o primeiro sinal de 
que algo está errado. O cal-
çado, por exemplo, pode ser 
inadequado, ou o peso corpo-
ral, por alguma questão, não 
está sendo bem distribuído 
pelo pé, concentrando-se em 
alguns pontos e provocando 
lesões. “Com o tempo, à me-
dida que se forma uma crosta 
mais grossa, há uma tendên-
cia de que esse calo provoque 

dor por compressão, apertan-
do um nervo, um tendão ou 
alguma outra estrutura sen-
sível a esse tipo de agressão”, 
ressalta. 

A realização de ativida-
des repetitivas, como a práti-
ca de esportes, e alterações no 
formato dos pés, como joane-
tes ou pés planos, também es-
tão entre as possíveis causas.
Com o avançar da idade, ain-
da é possível observar uma 
sensibilização da pele e per-
da de gordura nos pés, que 
facilitam o aparecimento des-
sas lesões. “Se há uma altera-
ção, é fundamental ir atrás da 
causa. Às vezes, tratar o calo, 
mas não o que o originou, faz 
com que o problema persista 
ou piore. Tratamentos domés-
ticos, sem orientação, dificil-
mente vão resolver. E, às ve-
zes, a solução é simples: você 
passa no médico e descobre 

que uma palmilha, para dis-
tribuir melhor a carga do pé, 
resolve o problema”, revela o 
ortopedista.

Maior risco
Algumas enfermidades, 

como doenças articulares, 
diabetes e problemas de cir-
culação, podem tornar os ca-
los um problema mais grave, 
acarretando, inclusive, em 
riscos de amputação. Por isso, 
pessoas com comorbidades 
do tipo precisam redobrar a 
atenção. “Pacientes diabéti-
cos, por exemplo, podem per-
der a sensibilidade nos pés, 
porque o excesso de açúcar no 
sangue danifica os nervos pe-
riféricos ao longo do tempo. 
E, assim como essas pessoas, 
quem têm problemas de cir-
culação enfrenta dificuldades 
na cicatrização de feridas”, es-
clarece Sérgio Paredes.

As dicas para pacientes 
com pés adormecidos e doen-
ças que possam levar à perda 
da sensibilidade envolvem 
a criação de uma rotina de 
inspeção. “Sempre, ao acor-
dar, observem os pés, do cal-
canhar a palma e até mesmo 
entre os dedos. Assim, é pos-
sível visualizar se há algum 
calo se formando, se existe 
reação inflamatória e se al-
guma úlcera ou ferida estão 
se abrindo no pé”, alerta. A 
podóloga Nayana Andrade 
acrescenta que, nesses casos, 
é imprescindível que o pa-
ciente não tente resolver o 
problema sozinho. “Uma fis-
sura, abertura ou ferida pe-
quena no pé dessas pessoas 
pode se tornar um proble-
ma bem mais sério. Portan-
to, é ainda mais importante 
se cuidar indo até um profis-
sional”, conclui. 

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

Calos e calosidades exigem cuidados e tratamento profissional
saúde

Imunizante oferece proteção contra 20 sorotipos do pneumococo e amplia a prevenção de pneumonia, meningite e outras doenças
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Alvos são suspeitos de ter investido na carreira de um cantor iniciante para movimentar recursos obtidos com o tráfico

Operação cumpre 27 ordens de prisão
lavagem de dinheiro

A Polícia Civil da Paraí-
ba (PCPB) deflagrou ontem, 
em Campina Grande, a Ope-
ração Bon Vivant, com o ob-
jetivo de desarticular uma 
organização suspeita de en-
volvimento em crimes de la-
vagem de dinheiro, tráfico de 
drogas e comercialização ile-
gal de armas de fogo. Segun-
do as investigações, o grupo 
teria movimentado, ao lon-
go de dois anos, aproxima-
damente R$ 144 milhões por 
meio de atividades ilícitas — 
montante já bloqueado pelas 
autoridades.

Foram cumpridos 27 man-
dados de prisão, sendo 15 de-
les contra alvos já custodiados 
em unidades prisionais. Du-
rante a operação, também fo-
ram apreendidos veículos de 
luxo — como carros e jet-skis 
— e sequestrados três imóveis 
pertencentes ao grupo. As au-
toridades bloquearam, ainda, 
valores em duas intermedia-
doras de criptomoedas. 

Em Campina, as ordens 
judiciais foram executadas 
nos bairros Aluízio Campos 
e José Pinheiro, além de dois 

condomínios de luxo. Como 
relatou a PCPB, o acusado de 
liderar a organização crimi-
nosa tentou fugir da aborda-
gem policial pelos telhados 
de sua propriedade, mas re-
tornou para casa e foi encon-
trado escondido embaixo de 
uma cama.

Em entrevista coletiva 
concedida ontem, autorida-
des do órgão de segurança 
explicaram que os investiga-

dos teriam não apenas adqui-
rido criptomoedas e cavalos 
de raça como meio de lavar 
os valores obtidos ilicitamen-
te, como também investido na 
carreira de um cantor ainda 
pouco conhecido na região, 
realizando eventos musicais 
como estratégia para movi-
mentar e dar aparência legal 
aos recursos. A PCPB não di-
vulgou a identidade dos acu-
sados e ressaltou que, até o 

momento, o artista mencio-
nado nas apurações não é alvo 
da operação e nem considera-
do suspeito.

Como informou o dele-
gado adjunto da Delegacia 
de Repressão a Entorpecen-
tes (DRE), Lucas Rothardand, 
conversas interceptadas du-
rante a investigação indica-
ram que os integrantes do es-
quema buscavam aproximar 
o cantor de nomes de maior 

projeção no meio artístico. “É 
um cantor no início da car-
reira, e vimos que o grupo 
estava tentando aproximá-lo 
de artistas maiores, para ala-
vancar a carreira dele e fazer 
a colocação da lavagem de di-
nheiro no mundo formal”, ex-
plicou o delegado.

Os investigados também 
participavam de leilões fa-
mosos de animais e outros 
eventos envolvendo persona-
lidades conhecidas. Em uma 
das mensagens intercepta-
das, conforme Lucas, um dos 
alvos presos teria comentado 
que algumas éguas adquiri-
das por valores elevados não 
valiam a pena, o que pode-
ria chamar atenção sobre as 
transações. 

Asfixia financeira
A Operação Bon Vivant 

teve desdobramentos, ain-
da, no Rio Grande do Nor-
te. Foram apreendidos, em 
Florânia (RN), um caminhão 
utilizado em vaquejadas, um 
quadriciclo, uma motocicleta 
e outros veículos vinculados 
aos acusados.

As apurações que emba-
saram o cumprimento dos 
mandados duraram quase 

um ano, contando com diver-
sas medidas de obtenção de 
provas — incluindo quebras 
de sigilos telemático e finan-
ceiro dos suspeitos. 

Lucas Rothardand desta-
cou que a maioria dos alvos 
já possuía antecedentes cri-
minais. Um deles, segundo 
o delegado, havia sido preso 
no dia 8 de setembro, quando 
retornava do Rio Grande do 
Norte. Na ocasião, ele foi fla-
grado portando uma arma de 
fogo não registrada, 17 muni-
ções e um carregador.

Também presente na cole-
tiva de imprensa, o delegado 
Emanuel do Nascimento, do 
Departamento de Repressão 
e Combate ao Crime Orga-
nizado (Dracco), acrescentou 
que uma das principais me-
tas da força-tarefa, com as di-
ligências de ontem, foi atingir 
a estrutura financeira do gru-
po. “O objetivo era justamente 
asfixiar financeiramente essa 
organização criminosa, por-
que não adianta de nada nós 
prendermos um suspeito e, de 
dentro do sistema penitenciá-
rio, ele continuar realizando o 
tráfico de drogas, com todos 
os seus ativos e todo o dinhei-
ro que ele produz”, afirmou.

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Uma dupla ação policial 
capturou, em João Pessoa, um 
homem por posse ilegal de 
arma de fogo e um suspeito de 
envolvimento num homicídio 
cometido no início deste ano. 
Uma das iniciativas, chamada 
de “Operação Araque”, mobi-
lizou viaturas da Polícia Civil 
da Paraíba (PCPB) nas primei-
ras horas de ontem para o cum-
primento de três mandados 
de busca e apreensão no bair-
ro Roger, contra acusados de 
se apresentarem como “justi-
ceiros” na localidade. Ao lon-
go das diligências, as equipes 
também executaram um man-
dado de prisão contra um alvo 
da Operação Mandacaru, que 
apura homicídios registrados 
na região homônima da capital.

A corporação aponta que o 
grupo investigado pela Opera-
ção Araque atua tanto na práti-
ca de crimes violentos letais in-
tencionais (CVLIs) quanto no 
comércio ilegal de armas de 
fogo na área. Um dos alvos, que 
permanece foragido, apresen-
ta antecedentes criminais, in-
cluindo uma condenação por 
porte ilegal de armamento. 
“Eles se intitulam como verda-

deiros justiceiros daquela loca-
lidade. No contexto das guer-
ras de facção, eles não seriam, a 
priori, ‘faccionados’, mas teriam 
beligerância e seriam respon-
sáveis por CVLIs naquela re-
gião”, explicou o delegado Fe-
lipe Viana.

Os achados no cumprimen-
to das ordens judiciais corrobo-
ram essa linha de investigação. 
No endereço de um supos-
to integrante da organização, 
um dos mandados de busca e 
apreensão proporcionou uma 
prisão em flagrante. Os agen-
tes encontraram, com o suspei-
to, uma pistola calibre 9 mm, se-
melhante à arma utilizada em 
um dos homicídios cometidos 
pelo grupo — e, mesmo que 
ele tenha negado atuação dire-
ta no delito, o fato resultou em 
uma autuação por posse ilegal 
de arma de fogo de uso restrito.

“Embora ele seja CAC [si-
gla para a categoria de colecio-
nador, atirador desportivo e ca-
çador licenciado], é importante 
ressaltar que os colecionado-
res, atiradores e caçadores têm 
normas a seguir, que regula-
mentam a posse da arma de 
fogo. Dentre elas, está o dever 
de guardar a arma em um lo-
cal reservado, como um cofre. 
E a arma de fogo [pertencen-

te ao suspeito] estava sob o tra-
vesseiro dele. Ele também será 
indiciado, em um inquérito que 
será instaurado, por comércio 
ilegal de arma. São crimes dis-
tintos e cada um vai gerar uma 
responsabilidade civil”, indicou 
a autoridade policial.

A força-tarefa continua em 
andamento, a fim de capturar 
o investigado à solta, procura-
do por quatro tentativas de ho-
micídio e um assassinato con-
sumado — crimes cometidos 
durante o desfile de um bloco 
carnavalesco, em 2025, no Ro-
ger. Em meio a um conflito en-
tre organizações criminosas 
rivais, na ocasião, ele teria em-
pregado um cavalo como arma 
para pisotear a cabeça de uma 
das vítimas. O foragido, confor-
me informou o delegado, deve-
rá ser indiciado por homicídio 
triplamente qualificado.

A arma apreendida nas di-
ligências de ontem será subme-
tida a uma análise pericial para 
avaliar se o instrumento foi ou 
não utilizado no homicídio em 
questão. Já o indivíduo detido 
em flagrante segue à disposi-
ção da Justiça, na carceragem da 
Delegacia de Homicídios e Pro-
teção à Pessoa (DHPP), na Cida-
de da Polícia Civil, no bairro Er-
nesto Geisel.

Autoridades combatem grupo de 
“justiceiros” no bairro do Roger

crimes letais intencionais

Mais um acusado de par-
ticipar de roubos e seques-
tros cometidos na Zona Sul 
de João Pessoa foi detido, 
ontem, em um trabalho da 
Delegacia de Roubos e Fur-
tos (DRF) da Polícia Civil da 
Paraíba (PCPB). De acordo 
com as apurações da corpo-
ração, o preso — um homem 
de 29 anos, conhecido como 
“Carrapato” — tem ligação 
com a organização crimino-
sa responsável por ataques 
recentes a estabelecimen-
tos comerciais e residências 
nos bairros de Mangabeira, 
Gramame, Ponta dos Seixas, 
Portal do Sol e Valentina de 
Figueiredo. Entre as ocor-
rências, destaca-se o assalto 
a um depósito de gás, regis-
trado no mês passado, em 
Mangabeira, que teve um 
policial militar como uma 
das vítimas.

Conforme o delegado 
Gabriel Rocha, o suspeito 
era um beneficiário direto 
dos valores obtidos duran-
te as invasões a imóveis na 
capital. Enquanto os execu-
tores dos crimes ameaça-
vam as vítimas, ele recebia 
as transferências bancárias 
realizadas por elas. “Esta-
mos investigando três rou-
bos a casas, mediante res-
trição de liberdade. São 
criminosos com uma con-
duta bem típica, que deixam 
as vítimas por cerca de cin-
co ou seis horas na condição 
de reféns”, revelou.

Condenado por tráfico 
de drogas, o homem captu-
rado ontem cumpria a pena 
em regime aberto, sem o uso 
de tornozeleira eletrônica. 
Ele teve o celular apreendi-
do e responderá a inquéritos 
pelo crime de organização 
criminosa e pelo envolvi-

mento no ataque a uma fa-
mília em Ponta dos Sei-
xas. Somente nesse caso, ao 
manter contato com o gru-
po responsável pelo assal-
to, ele teria chegado a rece-
ber um montante em torno 
de R$ 3 mil a R$ 5 mil.

Com essa detenção, che-
ga a 10 o número de inte-
grantes do grupo investi-
gado já capturados e em 
custódia da Justiça. Segun-
do a PCPB, a organização 
criminosa atua em âmbito 
nacional e conta, ainda, com 
braços no exterior. Integran-
tes naturais do Acre teriam 
sido enviados a João Pessoa 
para estabelecer controle no 
estado e acumular recursos 
financeiros para os cofres 
da facção.

A investigação da DRF 
mira os mesmos alvos de 
uma operação da 9a Dele-
gacia Distrital (DD) de Man-
gabeira. Em 26 de agosto, 
20 agentes civis e militares 

cumpriram ordens judiciais 
nos bairros de Gramame e 
Mangabeira contra supos-
tos membros da organiza-
ção. Nas duas últimas se-
manas, mais duas fases da 
operação capturaram nove 
pessoas, envolvidas nos cri-
mes de roubo, tráfico de dro-
gas, porte ilegal de arma de 
fogo e lavagem de dinheiro, 
em diversos blocos de um 
condomínio em Gramame.

Acusado de integrar organização 
envolvida em ataques é capturado

roubos e sequestros

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) e a Polícia Militar da 
Paraíba (PMPB) promoveram, 
do dia 8 de setembro até a últi-
ma terça-feira (14), a Operação 
Escudo Metropolitano, uma 
atividade de inteligência e pa-
trulhamento tático voltada ao 
combate ostensivo a organiza-
ções criminosas atuantes na 

Região Metropolitana de João 
Pessoa — especialmente nos 
municípios de Bayeux, Santa 
Rita e Cabedelo.

Com presença ostensiva re-
forçada em pontos estratégi-
cos da BR-101 e da BR-230 no 
estado, a PRF recuperou três 
veículos que haviam sido fur-
tados e identificou outros três 

trafegando com sinais de iden-
tificação adulterados. 

Ao todo, o órgão federal de-
teve sete pessoas — uma delas 
por tráfico de entorpecentes. 
Os agentes também apreende-
ram uma arma de fogo e qua-
tro munições. Ao todo, a PRF 
fiscalizou 1.076 veículos nos 
cinco dias de operação.

Força-tarefa mobiliza PRF e PMPB 
contra facções na Grande João Pessoa

patrulhamento rodoviário

n 

As apurações 
policiais 
indicam 
que o grupo 
investigado 
atua em outras 
regiões do 
país e até 
no exterior

Alguns mandados foram executados em condomínios de luxo de Campina Grande
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“Carrapato” seria beneficiário dos valores subtraídos
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Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com
Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com



8  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUARTA-FEIRA, 16 de setembro de 2026 EDIÇÃO: Samantha Pimentel

EDITORAÇÃO: Iago Ribeiro
Paraíba

M
AR

KE
TI

N
G

 E
PC

SAÚDE DA GENTE_ JORNAL 1 4 PÁGINA_IMPRESSÃO.pdf   1   10/09/2026   15:17:59

Na categoria Fotojornalismo, três integrantes do jornal A União conquistaram todos os lugares do pódio 

Profissionais da EPC são premiados
Reconhecimento

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

Foto: Mayara Duenhas

Foto: Carlos Rodrigo

Foto: Carla Miranda

A produção jornalística 
da Empresa Paraibana de 
Comunicação (EPC) con-
quistou cinco posições de 
destaque no Prêmio Sebrae 
de Jornalismo, com repor-
tagens e fotografias que re-
velaram iniciativas de em-
preendedorismo e economia 
sustentável no estado. Pro-
fissionais de A União e da 
Rádio Tabajara foram pre-
miados nas categorias Foto-
jornalismo, Jornalismo em 
Texto e Jornalismo em Áudio, 
com três repórteres fotográ-
ficos do impresso ocupando 
todo o pódio da primeira ca-
tegoria. 

Segundo o dito popular, 
os olhos de uma pessoa são 
janelas para a alma. Sendo 
assim, é justo pensar que um 
olhar revela sentimentos, in-
tenções e percepções since-
ras acerca do mundo ao re-
dor, e que as lentes de um 
fotógrafo são um meio de 
registrar, sem palavra algu-
ma, quadros que retratam a 
vivência pessoal do outro. 
Pelas histórias contadas por 
meio das câmeras, o Sebrae 
premiou três fotojornalistas 
de A União.

O primeiro lugar, con-
quistado por Julio Cezar Pe-
res, veio por meio da foto 
Mãos que dão vida à imagina-
ção, que capta a artesã Edleu-
sa Andrade — bonequeira 
paraibana que procura, por 
meio de seu trabalho, gerar 
memórias afetivas. Gradua-
do em Jornalismo, doutor em 
Comunicação e especializa-
do em Fotografia, Julio inte-
gra o quadro de profissionais 
do impresso desde março 
de 2024. “Vejo o Prêmio Se-
brae de Jornalismo como um 
potente incentivo ao desen-
volvimento de uma sensibi-
lidade para o tema empreen-

dedorismo. Eu amo contar 
histórias e, a partir do meu 
primeiro contato com o prê-
mio, passei a ter um outro 
olhar sobre o assunto”, des-
taca.

Contemplado como se-
gundo colocado, Roberto 
Guedes, repórter fotográfico 
há oito anos na equipe do jor-
nal, já subiu ao pódio de ou-
tras três edições da premia-
ção. Ele lembra que começou 
a fotografar nos anos 1990, 
com filme em preto e branco, 
e, desde então, aventurou-se 
por várias áreas da fotogra-
fia, dentro e fora do Brasil. A 
foto laureada, intitulada Chás 
e garrafadas, foi feita no Mer-
cado Central de João Pessoa, 
e ilustra o comércio da típica 
preparação caseira — a gar-
rafada —, composta por er-
vas, raízes, cascas e outros 
ingredientes macerados em 
água ou álcool, que fazem 
parte da medicina popular.

O terceiro lugar da cate-
goria ficou nas mãos de Car-
los Rodrigo, autor da foto 
Guardião invisível. Formado 
em Jornalismo e pós-gradua-
do em Fotografia, ele acredita 
que uma boa imagem reve-
la histórias as quais, muitas 
vezes, passam despercebidas 
no dia a dia, e incitam as pes-

soas à reflexão. “Receber um 
prêmio como esse represen-
ta um reconhecimento mui-
to importante para o traba-
lho do fotojornalista, porque 
a fotografia, muitas vezes, é 
o primeiro contato que o pú-
blico tem com uma história. 
É uma forma de valorizar 
não só a imagem final, mas 
também todo o trabalho de 
observação, apuração e es-
colha do momento que exis-
te por trás dela”, aponta. Em 
Guardião Invisível, Rodrigo re-
trata um catador de resíduos 
recicláveis e espera contri-
buir para que a importância 
de tal atividade profissional 
seja reconhecida.

Valendo-se da lingua-
gem verbal, os jornalistas 
Joel Cavalcanti, de A União, 
e Francisco Alves, da Rádio 
Tabajara, conquistaram, res-
pectivamente, o terceiro e o 
segundo lugar nos segmen-
tos Jornalismo em Texto e 
Jornalismo em Áudio. 

A matéria Couro é ouro no 
Cariri paraibano, de Joel, con-
ta como a cidade de Cabacei-
ras desenvolveu-se a partir 
da caprinocultura e do tra-
balho com o couro. “Essa foi 
a primeira vez que concorri 
em um prêmio de jornalis-
mo. Eu não estava com mui-
tas expectativas, mas eu sa-
bia exatamente da força da 
história que eu estava con-

tando e foi nisso que eu con-
fiei. O que narro na matéria 
é uma saga do povo que con-
vive em um território que co-
bra um custo muito grande 
de sua população, e de como 
a falta de políticas públicas 
levou os moradores a migra-
rem, principalmente, para o 
Sudeste do país”, afirma. A 
partir de um recorte dos úl-
timos 25 anos, Joel encontrou 
o momento em que os inves-
timentos nas potencialidades 
da região alteraram a reali-
dade local. 

Já Francisco Alves inscre-
veu a matéria No galope do 
cuidado: equoterapia como ne-
gócio de impacto social — ter-
ceiro e último episódio de 
uma série especial sobre os 
benefícios da modalidade 
terapêutica. Doutor em Co-
municação pela Universida-
de Federal de Minas Gerais 
(UFMG), Francisco ingres-
sou na EPC há seis meses, e 
vê no prêmio uma forma de 
reconhecer o compromisso 
jornalístico com a informa-
ção de qualidade, a ética e a 
cidadania. “A matéria contou 
a história do Centro de Equo-
terapia Bem Viver, em Guri-
nhém, que oferece qualidade 
de vida para crianças e ado-
lescentes com problemas de 
saúde ou deficiência, a partir 
do contato com os cavalos. O 
reconhecimento do prêmio é 

importante para dar visibili-
dade ao projeto, agregar no-
vos apoios e aumentar o im-
pacto dos benefícios para a 
população local”, reflete.

A cerimônia de premia-
ção aconteceu na noite da úl-
tima segunda-feira (14), no 
Mar Alto Eventos, em João 
Pessoa. Os trabalhos vito-
riosos seguem agora para a 
etapa regional e, posterior-
mente, para a disputa na-
cional, que acontece em no-
vembro, em Brasília. De 
acordo com o superinten-
dente do Sebrae-PB, Luiz Al-
berto Amorim, “há práticas 
importantíssimas em cada 
localidade, mas que ficam 
restritas àquele espaço. A im-
prensa cumpre a missão de 
registrar e ilustrar essas rea-
lidades para que toda a so-
ciedade possa compreendê-
-las”, destaca.

O prêmio foi dividido em 
cinco categorias: Jornalismo 
em Texto, em Áudio, em Ví-
deo, Fotojornalismo e Jorna-
lismo Universitário, reunin-
do jornalistas em formação 
e profissionais de diversos 
veículos. Todas as produ-
ções abordaram o empreen-
dedorismo com foco nos pe-
quenos negócios. Neste ano, 
o evento bateu recorde de 
participação, ultrapassando 
3.700 inscrições em âmbito 
nacional.

Olhares
Além das fotografias, 
outros dois jornalistas 
da empresa que atuam 

com a linguagem 
escrita e falada também 
receberam prêmios por 

suas produções

Foto que conquistou primeiro lugar retrata artesã paraibana

Registro de tradicionais garrafadas caseiras ficou em segundo lugar

Rotina de catadores de recicláveis foi capturada por Carlos Rodrigo
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n CENTRO 
CULTURAL  
SÃO 
FRANCISCO 
(Ladeira de São 
Francisco, s/n, 
Centro, João 
Pessoa).
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Gina Dantas 
abre amanhã 

uma exposição no 
Centro Cultural São 
Francisco e lança o 

livro No rastro  
da gazela

De poemas e 
  artes visuais   

cerâmicas

A artista plástica 
e escritora uniu 
os dois eventos 
para celebrar 
seus 70 anos

Cultura 

No sufismo, corrente místi-
ca do Islã, a gazela representa a 
pureza da alma humana, o sa-
grado que não se deixa capturar. 
Em sua raiz etimológica, a pala-
vra bebe da mesma fonte de gha-
zal, termo que denomina um im-
portante gênero da poesia mística 
oriental. Imbuída dos encantos 
das palavras e de suas imagens, 
a artista visual, ceramista e poe-
ta Gina Dantas lança amanhã, às 
19h, no Centro Cultural São Fran-
cisco, em João Pessoa, o livro No 
rastro da gazela (Editora Tempo Li-
vre, 117 páginas). Na ocasião, tam-
bém acontecerá a abertura de uma 
exposição de esculturas da artis-
ta, em celebração à sua carreira e 
aos 70 anos de vida. A entrada é 
gratuita.

Este é o segundo livro publi-
cado pela autora, porém o pri-
meiro que se volta para a sua pro-
dução poética. Intercala, dessa 
forma, tanto as pinturas de sua la-
vra quanto a tessitura verbal das 
letras, ora herméticas, ora 
mais acessíveis nas entre-
linhas. A obra é dividi-
da em três partes: a pri-
meira é dedicada aos 
poemas, a segunda é 
voltada às pinturas e 
a terceira reúne dese-
nhos de épocas ante-
riores. 

Lia Beltrão, jor-
nalista que assina a 

apresentação da obra, menciona o 
movimento sinérgico do trabalho: 
“Os poemas deste livro foram es-
critos por mãos íntimas do barro e 
do fogo. Mãos cujo ofício de vida é 
tornear mundos a partir da terra”.

Como Dantas explica, alguns 
dos poemas antecedem em mui-
to o período pré-pandêmico e os 
versos não se comprometem a se-
guir qualquer sequência lógica ou 
cronológica — para ela, era prá-
tica comum escrever e guardar 
muitos dos textos que produziu 
ao longo da vida. A profundida-
de de seu desprendimento alcan-
ça até mesmo a trajetória como ce-
ramista, iniciada em 1991. 

“Quando me perguntam: 
‘Quando entrou a cerâmica na 
sua vida?’, eu digo: ‘Eu não sei’. 
Porque quando a gente é peque-
no, a gente brinca com argila. E 
você traz de outras vidas. Quem 
sou eu para dizer onde isso come-
çou?”, considera, lembrando haver 
sempre um esforço de lucidez e 
presença mental em tudo aquilo 
que se propõe a realizar.

Pode-se dizer que o costume 
de pegar o lápis e depor na fo-
lha em branco o que lhe vem 

à mente, por meio de 
suas contemplações, é 
bastante antigo. Em 
uma cidade reple-
ta de intelectuais 
como João Pessoa, 
publicá-los, para 
Dantas, parece uma 

atitude de absoluta 
coragem. 

“Eu 
resolvi que 

— pronto! — estou 
fazendo 70 anos e queria cele-
brar”, diz. “Achei que era opor-
tuno celebrar esse momento jun-
to com as pessoas todas: amigos 
queridos, pessoas que me presti-
giaram a vida toda, que compra-
ram minhas esculturas, que sem-
pre me apoiaram”.

No rastro da gazela persegue 
motes de cunho autorreferencial. 
Para Gina, o amálgama de in-
fluências que construiu ao lon-
go da vida, as viagens junto com 
as pessoas a dizerem coisas que a 
marcaram; as tragédias e alegrias, 
tudo vai sendo lapidado na argila 
bruta do tempo e moldado no fun-
do da alma. Tome-se, a esse res-
peito, o “Poema do encontro” (“E 
quais as dores do mundo / senão 
aquelas que reluzem / em poemas 
lavrados a lágrimas / abrindo ca-
minhos pelas veredas da alma?”). 

A espiritualidade perpassa a 
todos os escritos como chave de 
leitura primordial — como em “A 
iniciação”, poema em que o eu líri-
co volta o olhar prospectivo para 
dentro de si: “Ao longe um aceno 
/ fio condutor para rios reluzentes 
/ por estrelas cadentes / aquele 
que o ver / terá seus olhos em re-
troversão [...]”. Dos mais enigmáti-
cos, o poema é um dos prediletos 
da autora, posto tratar-se do cha-
mado à jornada da espiritualida-
de, em acenar correspondente, no 
sufismo, ao momento epifânico de 
uma mudança de atitude mental 
e espiritual, algo que se confunde 
com os sortilégios da autora. 

“Tão amadora”
Gina faz questão 

de deixar bem claro que 
nunca alimentou pretensões 

vultosas junto ao seu fazer ar-
tístico. Propósito maior era des-
pir-se de todas as construções 
sociais com as quais se viu enre-
dada ao longo da vida, exercen-
do a liberdade desconstrutivista 
de “fazer por fazer”: “E aí apro-
veitei tudo. Aproveitei e disse: 
‘Agora vou mostrar’. Vou desa-
gradar, porque são pinturas de 
uma pessoa que não é profissio-
nal, mas a gente pode ser livre 
sempre, sabe?”.

A multiartista, que já foi casa-
da com o também artista plásti-
co Flávio Tavares, reteve na me-
mória muitas das informações e 
vivências do ambiente criativo 
que a circundava. Quando ques-
tionada sobre as técnicas que uti-
lizou nas pinturas retratadas no 
livro, mostra-se contundente em 
sua modéstia. 

“Olha, eu sou tão amadora, 
tão amadora, tão amadora… Pe-
guei uma salada de técnicas e fui 
jogando ali o que o momento, o 
papel, a ideia pedia, sabe? É uma 
mistura de aquarela com grafite, 
com tudo que você puder imagi-
nar que me apoiou para fazer isso. 
Simplesmente é o exercício de ca-
minhar no mundo”, comenta.

Entre as influências univer-
sais, Dantas aponta as culturas 
ancestrais como objeto de seu en-
canto, citando, por exemplo, a 
cerâmica pré-colombia-
na, sobretudo oriunda 
da civilização mochica, 
caracterizada pelo rea-
lismo e superfícies de re-
quintado efeito estético. 

“Eu acho que todo 
mundo bebe dali, por-
que são milhares de 
anos. A gente traz isso, 

é quase um DNA”, diz. 
Não por aca-

so, sua produção é conduzida por 
uma profunda conexão com a na-
tureza, a sensibilidade e os pró-
prios ciclos da vida.

Escrever, ela reafirma, é um 
ato pueril: “Toda criança faz 
isso, todo mundo pode fazer, 
desde que aprendeu a escrever. 
E contemplar a realidade é a fer-
ramenta indispensável”. 

Tal contemplação pode deter-
-se em gestos aparentemente in-
significantes, cotidianos, como 
voltar o olhar para o chão, visar 
uma porção de formigas e regis-
trar o vivido “banal”, o que  Gina 
faz nos poemas “Tapete mágico” 
(“Conclamo: formigas, lagar-
tos, saruês / besouros, aranhas 
e todo o resto / Contem-me so-
bre suas jornadas”) e em “Situa-
te” (“Deita cabeça ao chão / e en-
contra as formigas”).

Virginia Bezerra Cavalcanti 
Dantas nasceu no Recife (PE) e 
radicou-se na capital paraibana, 
onde mantém ateliê composto 
por esculturas femininas, mas-
culinas e figuras híbridas de hu-
mano e animal. Seu primeiro li-
vro foi Gina Dantas: tocando a terra 
(Editora Sesc, 2022), obra em que 
apresenta e celebra justamente o 
percurso como ceramista.

Gina Dantas atenta para o fato 
de que as pessoas costumam se 
importar muito com o juízo dos 
outros: “A gente está sempre fa-
zendo para agradar e se desa-
gradar profundamente, porque 
você se perde de você. A gen-
te não deve mais se preocupar 

em ser alguma coisa. Deve se 
preocupar em não ser — é 

onde você se acha”. 
Ceramista, escri-

tora, mãe, mulher: 
tudo isso, para 
Gina, são classi-
ficações criadas a 

fim de atender a de-
terminadas expec-

tativas. Como ocorre 
com as camadas 
de uma cebo-
la, removendo
-as todas so-
bra o nada, 
ou, nas pala-
vras da auto-

ra, tão somen-
te “o silêncio, 
potência que 
tudo gera”.
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abathjornalista@gmail.com

Fotos: Janaína Araújo/Divulgação
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Janelas da História Fundação Casa de José Américo

“O teu corpo é luz, sedução... poema divino 
cheio de esplendor...

És fascinação, amor...”

Este breve texto musical me surgiu na mente 
enquanto lia (ou relia) o livro de crônicas (ou 
argumentos) de João Batista de Brito, Pão 

com sabor de poesia, particularmente o texto “As 
canções que minha esposa esqueceu”, contido no 
livro. As crônicas de João me conduziram através 
de lugares e tempos que vivi. Jaguaribe, um bairro 
onde morava, quando meu filho Rodrigo nasceu. 
Morávamos lá, na Avenida Conceição. Lá também 
morava minha amiga Alana Madureira, outra que, 
como Rodrigo, também foi precocemente arrancada 
da nossa companhia. O pai de Rodrigo trabalhava 
no Colégio Estadual do ABC, um antigo colégio do 
bairro que antes teve outra denominação.

Mas, voltando à música que introduz este texto, é 
da minha mãe e do meu pai que me lembro quando 
a ouço. É que ouvi minha mãe contar, inúmeras 
vezes, que essa música tocava numa difusora 
quando ela e meu pai saíam de uma igreja, no 
Recife, quando tinham acabado de casar. Meus 
pais eram alagoanos, mas, devido ao trabalho do 
meu pai, foram morar em Recife, onde casaram. 
E foi lá que nasci. Eu e minha irmã. Depois é que 
fomos morar em Campina Grande.

Mas, voltando a João Pessoa, a Jaguaribe, 
quero resgatar um neologismo usado por João: 
“Jaguaribice”, diz João:

“Deus do céu, tem dias que me bate uma 
jaguaribice da gota serena” (p. 49).

E continua, explicando o significado do 
neologismo criado:

“Jaguaribice é aquela vontade danada que, 
de vez em quando, dá na gente de estar em 
Jaguaribe, sabe como é, passear nas ruas do 
bairro, visitar suas casas, rezar na igreja do 
Rosário; comer cachorro quente no Mundial 
Lanches de Jurandir; comprar frutas e verduras na 
feira de quarta-feira” (p. 49). Fiz tudo isso, João, e 
também tomei cerveja no Luzeireinho. E o passeio 
por Jaguaribe não acaba aí, mas vou parando por 
aqui, deixando meus leitores com aquele gostinho 
de quero mais, que só será satisfeito por completo 
quando tiverem o livro de João em mãos e se 
deliciarem com ele por completo.

Antes de conhecer João e partilhar com ele 
dos meus gostos por filmes, música e literatura, 
já conhecia aquela que seria sua mulher, mãe de 
seus filhos, Hildete, cuja tia, dona Iacye prima, 
Solange, moravam na mesma rua que eu, a 
Tavares Cavalcanti, em Campina Grande. Nossa 
amizade foi construída e sedimentada pelas obras 
literárias que admirávamos, por autores como 
Emily Dickinson e William Shakespeare, dentre os 
preferidos de ambos.

Ler o livro de João é fazer um passeio recheado 
de memórias, as mais caras e diversas.

Ambos fomos alunos e professores de literaturas 
de língua inglesa, mas nunca esquecemos nossas 
raízes paraibanas. Hoje, a memória me falha, mas 
há experiências inesquecíveis que os percalços da 
vida não apagam.

Amei o seu Pão com sabor de poesia, JBB, e 
recomendo-o a todos que agora me leem. Não vão 
se arrepender. É uma iguaria!

Vitória 
	  Lima

Quem gosta 
torna

Escritora | vitorialr@gmail.com

Biblioteca Durmeval Trigueiro Mendes: 
memória, conhecimento e transformação digital

A trajetória institucional 
da Biblioteca Durmeval Tri-
gueiro Mendes (BDTM) tem 
início nos primeiros anos de 
funcionamento da Fundação 
Casa de José Américo (FCJA), 
criada em 1980 e inaugura-
da em 1982. A biblioteca teve 
seu registro oficializado jun-
to ao Instituto Nacional do Li-
vro (INL) em 17 de janeiro de 
1983, sob o número 22.842. Sua 
denominação presta homena-
gem ao educador e intelectual 
Durmeval Trigueiro Mendes, 
figura de destaque na história 
da educação paraibana e bra-
sileira. Sua trajetória também 
se entrelaça à de José Américo 
de Almeida em 1954, quando 
governava a Paraíba. O então 
governador o convidou para 
dirigir a Secretaria de Educa-
ção e Cultura e lhe confiou a 
fundação da então Universi-
dade da Paraíba, da qual Dur-
meval se tornou o primeiro 
reitor, em 1956.

A biblioteca integra a es-
trutura cultural e informacio-
nal da FCJA e, ao longo de sua 
trajetória, consolidou-se como 
um importante espaço de pre-
servação, organização e acesso 
à memória bibliográfica e inte-
lectual paraibana. Seu acervo, 
formado principalmente por 
doações e pela incorporação 
de coleções particulares, reú-

ne obras de diferentes áreas 
do conhecimento de relevan-
te interesse histórico, cultural 
e científico.

Com aproximadamen-
te 50 mil volumes, a biblio-
teca abriga livros, enciclopé-
dias, dicionários, periódicos, 
folhetos, plaquetes, obras ra-
ras, coleções especiais e con-
juntos bibliográficos perten-
centes a personalidades que 
contribuíram para a história 
cultural, política e intelectual 
da Paraíba.

A BDTM também tem a 
responsabilidade de salva-
guardar a biblioteca pessoal 
de José Américo de Almei-
da, patrono da FCJA, conjun-
to de especial relevância para 
a compreensão de seu univer-
so intelectual e de sua trajetó-
ria como escritor, político e ho-
mem público.

Sob a gestão da biblioteca, 
encontram-se também outras 
importantes coleções espe-
ciais; entre elas estão o acervo 
de gibis e de folhetos de cor-
del e culturas populares. Esses 
materiais bibliográficos de ca-
raterísticas especiais ampliam 
a diversidade bibliográfica da 
instituição e contemplam dife-
rentes expressões da produção 
cultural, aproximando patri-
mônio bibliográfico, memória 
social e cultura popular.

A diversidade desses acer-
vos faz da Biblioteca Durme-

val Trigueiro Mendes um 
espaço de referência para es-
tudantes, professores, pes-
quisadores, escritores e de-
mais interessados na história, 
na literatura, na cultura po-
pular e na produção intelec-
tual paraibana.

Inserida em uma estrutura 
mais ampla de preservação da 
memória mantida pela Fun-
dação Casa de José Américo, 
a biblioteca atua de forma ar-
ticulada com as demais unida-
des de informação da institui-
ção. Essa integração fortalece a 
missão da FCJA de preservar, 
pesquisar, comunicar e am-
pliar o acesso ao patrimônio 
histórico, bibliográfico e cul-
tural sob sua guarda.

Mais do que um espaço 
destinado à guarda de livros, 
a biblioteca desenvolve ativi-
dades relacionadas ao trata-
mento técnico, organização, 
preservação, pesquisa, atendi-
mento ao público e dissemina-
ção da informação.

As transformações ocor-
ridas nas últimas décadas no 
campo da informação tam-
bém modificaram a maneira 
como as bibliotecas organi-
zam, preservam e disponi-
bilizam seus acervos. Catálo-
gos informatizados, sistemas 
integrados de gestão, bases 
de dados e recursos digitais 
passaram a integrar a rotina 
das instituições, ampliando 

as possibilidades de pesqui-
sa e acesso à informação.

É nesse cenário que a biblio-
teca vivencia atualmente uma 
nova etapa de sua trajetória. A 
FCJA encontra-se em proces-
so de modernização da gestão 
e do acesso aos acervos biblio-
gráficos, com a implantação de 
ferramentas tecnológicas volta-
das à informatização dos servi-
ços da biblioteca.

Contribuindo para essa 
transformação, a instituição 
avança na perspectiva da pre-
servação e do acesso digital, 
buscando estruturar meca-
nismos que aproximem seus 
acervos da sociedade e acom-
panhem as novas formas de 
pesquisa, comunicação e pro-
dução do conhecimento.

A biblioteca segue, as-
sim, construindo sua trajetó-
ria entre memória, preserva-
ção e inovação. Essa unidade 
de informação guarda im-
portantes capítulos da pro-
dução intelectual e cultural 
paraibana; a modernização 
tecnológica inaugura novas 
possibilidades para que esse 
patrimônio alcance públicos 
cada vez mais amplos. Ao in-
tegrar tradição bibliográfica 
e recursos digitais, a Durme-
val Trigueiro Mendes reafir-
ma seu compromisso com 
a preservação da memória 
e com a democratização do 
acesso ao conhecimento.
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Capa das crônicas e “(talvez) argumentos” de JB de Brito

Kárcia Dias

Resenha Audaci Junior 
Jornalista | audaciauniao@gmail.com

De médico e monstro, todo mundo tem um pouco
Uma lembrança imediata da in-

ventividade do Lourenço Mutarelli 
é a sua arte grotesca, como se ela gri-
tasse e dissolvesse diante dos seus 
olhos, em eterna “transubstanciação” 
— para não deixar passar o nome de 
um desses seus “filhos”, que mais pa-
recem “abortos nativivos”.

Chegou um dia no qual ele viu 
que era mais proveitoso ser um escri-
tor do que ser um quadrinista, princi-
palmente pela dinâmica narrativa que 
fluía pelas suas veias literatas. Nascia 
O cheiro do ralo (2002), apadrinhado pe-
los certeiros elogios do músico e escri-
tor Arnaldo Antunes.

Agilidade de escrever uma pági-
na do próximo romance perante pro-
duzir uma página de uma história 
em quadrinhos pesou, mas não quer 
dizer que o escrever de um não seja 
tão dolorido quanto o rabiscar do ou-
tro. Tanto que, em uma de suas obras, 
Mutarelli dedica e lista todos os seus 
medicamentos de tarja preta…

De 2002 para cá, ele só voltou a 
se aventurar em uma narrativa que 
“flertava” com os quadrinhos em 
Quando meu pai se encontrou com o ET 
fazia um dia quente (2011). O jeito é nos 
acostumarmos a revisitar as cria-
turas de Lourenço Mutarelli na 
sua prosa ou nas republicações 
que resgatam seus gibis. Porém, 
uma nova simbiose veio em cima 

de outra famosa mutação do clássi-
co gótico literário.

Me perdoe, senhor Stevenson (Co-
mix Zone, 112 páginas) são os dois 
mundos de Mutarelli em sintonia. 
O mote é simples: ao receber o con-

vite para adaptar O estranho caso de 
dr. Jekyll e sr. Hyde, o autor paulista-
no confronta os seus próprios demô-
nios, materializado também na trági-
ca figura do seu irmão, tragado pela 
dependência de um vício.

O enredo de “médico” e “mons-
tro” que a maioria já conhece do es-
critor escocês Robert Louis Steven-
son (1850–1894) vira uma experiência 
lisérgica, abrindo uma nova dimen-
são entre doses de uísque, colagens, 
canetadas de nanquim e outras dro-
gas, com uma prosa que também se 
entrelaça (roça a língua de Camões e 
de outros colonizadores) para explo-
rar uma identidade que se dissolve e 
uma arte que se torna a última resis-
tência contra a morte.

A obra se resume a uma reflexão 
íntima sobre a dependência, a per-
da e a criação artística.

No fim, tudo faz sentido: tudo é 
Lourenço Mutarelli.
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Em Me perdoe, senhor Stevenson, 
Mutarelli faz uma reflexão 

íntima sobre a dependência, a 
perda e a criação artística



S ou admirador de uma arte pouco 
reconhecida: a arte da mentira, da 
fantasia, a que dribla a lógica de forma 

implacável. Ficcionista na literatura, não posso 
deixar de apreciar esse viés plantado na alma de 
nossa brasilidade: a arte de mentir. Daí o motivo 
que achei para rabiscar as linhas seguintes.

Chico Palito, ilustre morador de nossa Santa 
Rita, já foi falar com Deus, e faz um tempinho. 
Fique, pois, aqui, esse tributo ao maior mentiroso 
que a Paraíba já produziu. Não houve, não há 
e nem haverá parelha para esse caba. Era uma 
prosa inverossímil, não dava para acreditar, 
mas, se alguém duvidasse, Chico puxava a faca 
e ia para cima do infeliz que não estava botando 
fé nos seus causos.

Quem me deu esse testemunho foi Valdeci 
Pereira, que é de lá também. Pois vejam só o 
que aconteceu. De uma feita, esse meu amigo 
foi, com outro santarritense — um craque da 
Seleção de 1994 —, ouvir um episódio da lavra 
de Chico Palito. Quase acontece uma tragédia. 
Depois de ouvir o lero-lero, essa celebridade 
futebolística só fez dizer: “Que p... mentira!”. 
Chico não fez por menos, puxou a peixeira e, não 
fosse a turma do “deixa-disso”, o técnico Parreira 
ia ter que refazer a escalação daquele time 
que nos trouxe o tetra. Mas que narrativa tão 
inacreditável teria sido essa? 

Dizia Chico Palito que, em uma 
oportunidade, pegou sua canoa no Rio Paraíba 
e, devidamente apetrechado de espingarda de 
carregar pela boca (as soca), mais estilingue 
(baleadeira) e muita munição num bornal cheio 
de seixos, partiu para caçar algumas saracuras 
que aparecessem nos arvoredos do mangue. 
Distraído, e muito à vontade, adormeceu. Pegou 
sono bravo de horas e horas deitado naquela 
canoa, não percebeu que a correnteza o foi 
levando, levando, até a foz do Sanhauá, lá 
em Cabedelo. Depois, a embarcação, com o 
dorminhoco a bordo, entrou naquele marzão 
sem fim. Foi indo, indo e ganhou a imensidão 
do Atlântico. 

Quando Chico Palito acordou e deu por si, 
estava chegando na Inglaterra. Foi então que 
a coisa pegou. A Marinha de Sua Majestade, 
percebendo aquela irresponsável invasão nas 
águas do Império, abriu fogo contra o intruso. 
Chico, que não era de levar desaforo para 
casa, abriu fogo também. Nessa troca de tiros, 
bom de pontaria que era, nosso camarada, 
mandou tiro de espingarda, depois pedrada 
de estilingue e assim conseguiu avariar 
uma fragata da Rainha Elisabeth II. Mas, 
percebendo que a munição já rareava, resolveu 
pegar o beco e tome remar de volta.

Remou, remou... Percebeu que estava perdido 
na imensidão do oceano. Mas não desanimou 
e, depois de dois dias à deriva, enxergou duas 
placas. Numa delas havia seta que indicava o 
sentido de Nova York e a outra apontava para 
Santa Rita. Com essa salvadora informação, 
pegou o rumo de casa e, dois dias depois, estava 
chegando em sua amada Santa Rita, trazendo 
essa aventura na memória para contar aos 
amigos.

Tem mais outra, muitas outras. Vejam mais 
essa: Chico quis apostar, com alguma criatura, 
quem era mais ligeiro para tirar coco do pé (pé 
do coqueiro e não dos deles). Apostaram! Foram 
a um coqueiral bem ao norte de Lucena.  Os 
coqueiros eram tão altos que, em dia nublado, 
não se via coco nem a folhagem, porque ficavam 
acima das nuvens.

Primeiro subiu o adversário: zap, zap, zap... 
já estava lá em cima. Derrubou os cachos e 
zap, zap, zap... desceu do coqueiro. Exatos 
22 minutos depois em que havia começado a 
subida, até que colocou os pés no chão.

Então a vez de Chico Palito: zap, zap, zap, 
chegou lá em cima. Zap, zap, zap, desceu e, 
depois de 5 minutos estava no solo.

— Assim é fácil! — reclamou seu contendor. 
— Desceu sem tirar os cocos.

— Calma, esperem um pouquinho — 
argumentou Chico Palito — Esperem, mas longe 
do coqueiro.

Não deu outra. Dois minutos depois, foi 
aquela chuva de cocos. Chico os cortara, deixou-
-os cair, mas chegou ao chão antes deles. 
Pensem num caba ligeiro.

Quem quiser saber outras de Chico Palito, 
é só chegar e puxar uma prosa com Valdeci 
no aconchego da galeria onde este amigo 
emoldura quadros e preserva histórias. Eu irei 
algumas vezes por lá beber daquela fonte.

Crônica em 
	  Destaque

Chico Palito

Luiz Augusto Paiva
Escritor | guthov@gmail.com
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O Cine Bangüê, do Espa-
ço Cultural, em João Pessoa, 
promove, hoje, uma sessão 
comentada do documentário 
Lista de desejos para Superagüi, 
com a presença do diretor, Pe-
dro Giongo. A projeção acon-
tece às 19h30; os ingressos 
podem ser adquiridos pre-
sencialmente, uma hora antes 
dessa exibição e custam R$ 5 
(meia) e R$ 10 (inteira). 

O filme acompanha o dia 
a dia na Ilha do Superagui, 
entre os estados do Paraná 
e de São Paulo, paraíso que 
abriga um importante parque 
nacional. O realizador centra-
liza o longa-metragem na fi-
gura de Olivares Gomes, o 
Martelo, pescador de 70 anos. 
Giongo conheceu o local em 
2010, como turista e logo vis-
lumbrou a possibilidade de 
um projeto audiovisual. 

“Foi nesse jogo de fabular 
a própria história que a gen-
te se conectou. A proximida-
de com as pessoas na ilha se 
deu nesta ‘chave’. Quem par-
ticipa ativamente do filme é 
artista também, menos pela 
luta política e mais pelo de-
sejo de fazer um filme, criar. 

A partir disso, as questões de 
manutenção do espaço e da 
memória foram aparecendo 
naturalmente”, conclui. 

Superagui (grafada sem o 
trema do título) está situada 
relativamente perto da capi-
tal paranaense, Curitiba, mas 
ostenta um cotidiano com-
pletamente diferente: pacato 
e vinculado às suas origens. 
Giongo assinala que a viagem 
rumo à ilha é uma “aventu-
ra”. As idas fizeram com que 
o diretor estreitasse laços com 
esse peculiar habitante. 

“Em 2018, quando fize-
mos a primeira filmagem, 
conhecemos o Martelo, e ins-
tantaneamente nos encanta-
mos com ele. Inicialmente 
ele iria fazer apenas uma fi-
guração, mas, como ele não 
tinha vergonha da câmera e 
também tinha um desejo de 
atuação, acabamos ficando 
amigos, e o Martelo, de algu-
ma forma, conduziu grande 
parte das cenas”, diz. 

O apelido curioso desse 
personagem central de Lista 
de desejos para Superagüi não 
tem uma explicação definiti-
va, segundo o realizador. “Já 
escutei várias histórias. A úl-
tima foi que, quando jovem, 
ele era tão forte, que conse-

guia enterrar numa 
madeira um pre-
go  b at e ndo 
com a mão. 
Ning uém 
sabe a ver-
dade exa-
ta, nem 
m e s m o 
os filhos 
dele”, la-
menta.

N a t u -
ral de Curi-
t iba, Pedro 
Giongo,  q ue 
também trabalha 
como editor, morou em 
Recife no período em que 
desenvolveu esse filme, seu 
primeiro longa. Durante esse 
tempo, ele refletiu sobre a 
empreitada: “Sempre me 
questionava como eu pode-
ria fazer um filme sobre uma 
comunidade de pescadores 
no litoral, que representasse 
o Sul do país”. 

Giongo completa: “No 
Nordeste temos uma ima-
gem bem definida do que é 
o litoral: o céu azul, os janga-
deiros, os chapéus de palha, 
as palmeiras. No Sul é uma 
outra paisagem, fria, nubla-
da, menos exuberante, mas 
ela ainda mantém-se brasi-

leira. Ter alguma intimidade 
com essa paisagem do lito-
ral nordestino foi importan-
te para que esse filme existis-
se como é”. 

Diretor de Lista de desejos para Superagüi conversa com a plateia em JP

Bangüê tem sessão com 
debate hoje à noite

cinema

Foto: Divulgação

Artigo José Octávio de Arruda Mello
Historiador | Especial para A União

Segundo tempo para João Pessoa
Nem bem eu e o professor Fernando 

Lyra sugeríamos nova feição para o ani-
versário de morte do presidente João Pes-
soa, e recente realização comprovou a va-
lidade de nossas colocações. 

A iniciativa pertenceu ao acadêmico 
e jornalista Abelardinho Jurema — sem-
pre ele! —, que, convertendo seu progra-
ma de televisão em bissemanal, reuniu 
a mim, o presidente do Instituto Histó-
rico Jean Patricio, o procurador do TRE 
Marcos Queiroga e o executivo José João 
Miranda Freire (Joca) para amplo debate 
acerca do chamado “Grande Presidente”.

O ponto focal da análise residiu em 
associar João Pessoa à Revolução de 1930, 
tal como preconizado por Alzira Vargas, 
filha e secretária do futuro presidente da 
República na biografia Getúlio Vargas, meu 
pai. Em sintonia com essa afirmativa, José 
Octávio situou a experiência de governo 
pessoista — politicamente autoritária, 
economicamente modernizadora e so-
cialmente corporativa — como o modelo 
de que se serviu Vargas, transportando-
-a para o plano nacional, de 1930 a 1954.

Segundo Jean Patricio, em original tese 
de doutoramento, esse esquema também 
marcou os governos paraibanos posterio-
res a 1930, como ocorreu com Ruy Carnei-
ro, que, entre 1940 e 1945, racionalizou o 
aparelho de Estado, favorecido pelas expe-
riencias do secretário Simeão Leal. 

Nessa altura das discussões, as melho-
res intervenções couberam ao procurador 
Marcos Queiroga — ponto alto do deba-
te! —, para quem a revolução de 1930 nem 
se pode dissociar do tenentismo, presente 
à tomada de poder, pelos revolucionários 
paraibanos, sugestionados pelo sacrifício 
de João Pessoa, nem pela queda pela bol-
sa de Nova York, em 1929, fatal para as oli-
garquias brasileiras do pré-1930.

Tais colocações viram-se magistral-
mente complementadas por João Miran-
da Freire, que, como filho de dona Pom-
pom, parente próxima de João Pessoa, 
apresentou tantos originais documentos 
sobre o outubrismo que passou a ser cog-
nominado “o baú da Revolução de 1930 
na Paraíba”.

Agindo como mediador, Abelardinho 
indagou qual o principal mito referente 
à morte de João Pessoa, obtendo como 
resposta o advento da professora Anay-
de Beiriz como autora de cartas íntimas 
que não foram publicadas porque nunca 
existiram. A inserção do Grupo José Ho-
nório consistiu em situar o desfecho da 
Confeitaria Glória no contexto da Guer-
ra Civil de Princesa e virulentos ataques 
de A União ao coronel Franklin Dantas, 
pai de João Dantas.

Também não se deve creditar a supos-
ta leitura, por esse, em bonde de Olinda, 
da matéria da viagem de Pessoa, quan-

do relatório de desembargador do Tri-
bunal de Justiça de Pernambuco a atri-
bui a telefonema procedido de loja da 
rua da Imperatriz por Augusto Morei-
ra Caldas, cunhado e parceiro de Dan-
tas no 26 de julho.

A mudança do nome da capital pa-
raibana também veio à baila, ante a in-
formação de que resultou de iniciati-
va popular acionada pelas normalistas 
junto à Assembleia Legislativa, reunida 
no Theatro Santa Roza. A nova bandeira 
veio depois, confeccionada pela profes-
sora Adamantina Neves.

Essas questões, seguramente mais re-
levantes que a discurseira do monumen-
to a João Pessoa, já foram intuídas pelo 
IHGP, no século passado, quando a re-
novadora direção Lauro Xavier ensejou 
considerações sobre o 26 de julho formu-
ladas por Hélio Zenaide e Flavio Satiro, 
em seminário sobre a Revolução de 1930. 
O primeiro, propondo, a partir da biblio-
grafia, colocações “de fora para dentro”, e 
Satiro, as motivações constitucionais do 
outubrismo na Paraíba e no Brasil.

Abelardinho Jurema está de para-
béns. Além de revelar novos especialis-
tas sobre João Pessoa e a Revolução de 
1930, como Marcos Queiroga e Joca Mi-
randa Freire, abriu caminho para a dis-
cussão do que realmente importa em nos-
so 26 de julho.

O pescador Martelo tornou-se o 
protagonista do documentário
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Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Pedro Giongo 
conheceu o local 
das filmagens 

quando visitou o 
local como 

turista

 onde:

n CINE BANGÜÊ 
(Espaço Cultural, 
R. Abdias Gomes 
de Almeida, no 800, 
Tambauzinho, João 
Pessoa).

Ü



Série de Comédia: O segredo de 
Widow’s Bay.
Série de Drama: The Pitt.
Minissérie ou Série de Antologia: DTF St. Louis.
Direção em Série de Comédia: Hiro Murai (O 
segredo de Widow’s Bay).
Direção em Série de Drama: Saul Metzstein 

(Slow horses).
Atriz em Série de Comédia: Jean 

Smart (Hacks).
Ator em Série de Comédia: 
Matthew Rhys (O segredo de 
Widow’s Bay).
Atriz em Série de Drama: 
Rhea Seehorn (Pluribus).
Ator em Série de Drama: 
Noah Wyle (The Pitt).
Atriz em Minissérie, Série 
de Antologia ou Telefilme: 
Sally Field (Criaturas 

extraordinariamente 
brilhantes).
Ator em Minissérie, Série de Antologia ou 
Telefilme: Matthew Rhys (The beast in me).
Atriz Coadjuvante em Série de Comédia: 
Kate O’Flynn (O segredo de Widow’s Bay).
Ator Coadjuvante em Série de Comédia: 
Stephen Root (O segredo de Widow’s Bay).
Atriz Coadjuvante em Série de Drama: 
Allison Janney (The diplomat).
Ator Coadjuvante em Série de Drama: Tom 
Pelphrey (Task).
Roteiro em Série de Comédia: O segredo de 
Widow’s Bay, por Katie Dippold.
Roteiro em Série de Drama: Pluribus, por 
Vince Gilligan.
Programa de Variedades: The late show with 
Stephen Colbert.
Programa de Competição: The traitors.
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As duas séries foram as grandes vencedoras do principal prêmio da TV e do streaming dos Estados Unidos

The Pitt e Widow’s Bay levam Emmy
televisão

O Emmy 2026, o maior prê-
mio da TV estadunidense, pre-
senteou o público com vitórias 
esperadas, mas também com 
muitas surpresas. Os princi-
pais ganhadores da última se-
gunda-feira (14) foram as séries 
The Pitt (drama) e O segredo de 
Widow’s Bay (comédia), numa 
vitória mais fragmentada da 
primeira, produzida pela HBO 
Max, e com um leque de tro-
féus para a segunda, lança-
mento da Apple TV. 

Jean Smart bateu um re-
corde: com a imprevisível De-
borah Vance, de Hacks, tor-
nou-se a primeira artista a 
vencer por todas as tempora-
das de uma única série com o 
mesmo personagem. No obi-
tuário, homenagens a artis-
tas recen-
temente 
falecidos, 

como Dolly Parton, Catherine 
O’Hara e Rob Reiner. Jacklyn 
Smith, Kate Jackson e Cheryl 
Ladd, o trio de As panteras, 
reuniram-se no palco para 
apresentar o prêmio de me-
lhor série e celebrar os 50 anos 
do programa que estrelaram.

Grande estreia de 2025, The 
Pitt angariou as estatuetas de 
Melhor Série de Drama e Me-
lhor Ator Principal, na mes-
ma categoria, para Noah Wyle. 
Uma vitória “magra” conside-
rando a quantidade de indi-
cações que o programa rece-
beu nas categorias artísticas 
— 12, ao todo. No ano passa-
do, foram três troféus. Dentre 
os concorrentes, estavam Plu-
ribus (da Apple TV, vencedora 
de Melhor Roteiro em Drama) 
e O cavaleiro dos sete reinos 
(da HBO Max, basea-
da na obra de Geor-

ge R. R. Martin). 
O cotidiano 

de uma equipe de pronto-so-
corro é o mote principal de 
The Pitt. As temporadas focali-
zam, em tempo real, um plan-
tão de 15 horas. 

O segredo de Widow’s Bay 
superou Hacks, invicta há 
duas premiações, como a 
Melhor Comédia. A estrean-
te ainda levou cinco prêmios, 
incluindo Melhor Ator Prin-
cipal (Matthew Rhys, tam-
bém ganhador pela minissé-
rie The beast in me), e melhores 
Ator e Atriz Coadjuvante em 
Comédia (Stephen Root e 
Kate O’Flynn). Mescla cria-
tiva entre humor e terror, 
Widow’s Bay é ambientada 
numa ilha cercada de misté-
rios. Mas na categoria prin-
cipal de atuação, não houve 

quem derrotasse 
Jean Smart. Ela 

despediu-se de Hacks com a 
quinta estatueta. Atualmen-
te, ela soma oito Emmys, in-
cluindo dois por seu papel 
em Frasier (1993–2004).

Num ano apagado para 
minisséries, série de antolo-
gia e filmes para a TV, a esco-
lhida foi DTF St. Louis, tam-
bém da HBO Max. Enquanto 
isso, Sally Field conquistou a 
estatueta de Melhor Atriz 
por Criaturas extraordina-
riamente brilhantes, lon-
ga-metragem da Netflix. 
Sally, a propósito, este-
ve em um dos momen-
tos mais emocionantes 
do obituário: colega de 
Dolly Parton no filme 
Flores de aço, ela intro-
duziu a cantora Reba 
McEntire num cover de 
“Appalachian memories”, 

oferecido a Parton. Catheri-
ne O’Hara foi reverenciada 
por três “filhos” na ficção: Ma-
caulay Culkin (Esqueceram de 
mim), Dan Levy e Annie Mur-
phy (os dois em Schitt’s Creek). 
E o diretor Rob Reiner ganhou 
discurso da comadre Jamie 
Lee Curtis. 

No último dia 7, o Emmy 
trouxe a primeira parte da 

premiação, com cate-

gorias menos badaladas. Um 
brasileiro estava entre os ven-
cedores: Miguel Gandelman, 
responsável pela realização 
do show do cantor porto-rique-
nho Bad Bunny no intervalo 
do Super Bowl, a final da liga 
de futebol norte-americano. 
Já o Emmy Internacional está 
previsto para acontecer em no-
vembro; até o momento, os in-
dicados não foram revelados.   

Em Cartaz

Programação de 10 a 16 de setembro, nos 
cinemas de João Pessoa, Campina Grande, 
Patos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado 
sua programação.

estreias

código: vingança (Mutiny). Reino 
Unido/ EUA, 2026. Dir.: Jean-François Ri-
chet. Elenco: Jason Statham, Chaneil Kular. 
Policial. Em busca de vingança, ex-policial 
invade barco para desbaratar operação de 
tráfico humano. 1h35. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 3: dub.: 14h, 16h20, 19h, 21h20. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA: sala 2: dub.: 19h, 21h15. 
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: 19h, 21h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 4: dub.: 19h, 21h. Patos: CINE GUEDES: 
sala 1: dub.: 19h10, 21h. PATOS MULTIPLEX: 
sala 4: dub.: 19h. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ: sala 3: dub.: 21h25. 

da magia à sedução: feitiço dE 
amor (Practical Magic 2). EUA, 2026. Dir.: 
Susanne Bier. Elenco: Sandra Bullock, Nicole 
Kidman, Dianne Wiest. Stockard Channing, 
Maisie Williams, Joey King. Comédia/ ro-
mance. Família de bruxas enfrenta a maldi-
ção de não ter amor. 1h50. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
2: dub.: 18h30; leg.: 21h15. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA: sala 1: dub.: 20h30; sala 6: leg.: 12h30, 
15h15, 18h30, 21h30. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA: sala 4: dub.: 12h30, 15h15, 18h30, 
21h30. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 4: dub.: 
18h10, 20h40. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE: sala 3: dub.: 18h10, 20h40. 
Patos: CINE GUEDES: sala 3: dub.: 18h35, 
21h. PATOS MULTIPLEX: sala 3: dub.: 17h30, 
20h30.  Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 1: dub.: 18h20, 21h. Remígio: CINE 
RT: dub.: 14h. 

A MARAVILHOSA ÁRVORE ENCANTA-
DA (The Magic Faraway Tree). Reino Unido/ 
EUA/ França, 2026. Dir.: Ben Gregor. Elenco: 
Andrew Garfield, Claire Foy, Judi Dench. 
Aventura/ infantil. Crianças descobrem uma 
árvore mágica que as transporta para mun-
dos fantásticos. 1h50. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: dub.: 15h15, 17h40. CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 8: dub.: 14h, 16h40, 19h10. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 2: dub.: 16h50. Campina Gran-

de: CINESERCLA PARTAGE: sala 4: dub.: 
16h50. Remígio: CINE RT: dub.: 18h30. 

pré-estreia

a ilha esquecida (Forgotten Island). 
EUA, 2026. Dir.: Joel Crawford e Januel P. Mer-
cado. Aventura/ animação. Duas amigas vão 
parar em mundo místico onde podem perder 
suas memórias. 1h49. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: 
dub.: 12h45, 15h20, 17h50.CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA: sala 2: dub.: 14h, 16h30. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 4: dub.: 16h. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 3: dub.: 16h. Pa-
tos: CINE GUEDES: sala 3: dub.: 15h45. PATOS 
MULTIPLEX: sala 3: dub.: 15h10. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: dub.: 16h. 
Remígio: CINE RT: dub.: 16h10. 

reapresentação

AKIRA (Akira). Japão, 1988. Dir.: Katsuhiro 
Otomo. Ficção científica/ animação. Numa 
Tóquio futurista, adolescente motoqueiro é 
transformado em ameaça psíquica por projeto 
militar. 2h04. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua.: 15h.

CONTINUAÇÃO

AUTHENTIC GAMES – O FILME: NO IM-
PÉRIO DESCONECTADO. Brasil, 2026. Dir.: 
Bruno Murinho. Elenco: Marco Túlio, Andrei 
Soares, Cauê Bueno , Thay Bergamim. Aventu-
ra/ animação. Gamer é sequestrado para um 
reino sombrio e se torna um boneco e vai tentar 
derrotar o vilão. 1h11. 6 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
6: dub.: 13h30. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 1 (laser): 13h30. 

colegas e o herdeiro. Brasil, 2026. 
Dir.: Marcelo Galvão. Elenco: Ariel Goldenberg, 
Rita Pokk, Rafaela Fontanelli. Comédia/ aven-
tura. Ator com síndrome de Down acredita que 
é o legítimo herdeiro de um hotel no Uruguai e 
parte para lá com amigos enfrentando outro 
pretendente à posse. 1h25. 12 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
4: dub.: 14h15. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 3: dub.: 14h15. 

coyote vs. acme (Coyote vs. Acme). 
EUA, 2026. Dir.: Dave Green. Elenco: Will Forte, 
John Cena, Lana Condor. Comédia/ anima-
ção. O Coiote processa a megacorporação 
Acme pelas seguidas e desastrosas falhas do 
equipamentos que ele usa na sua incansável 
perseguição ao Papa-Léguas. 1h41. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 

2: dub.: 16h15. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: 
dub.: 15h20. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 5: dub.: 15h40. 

Homem-Aranha: Um novo dia (Spi-
der-Man: brand new day). EUA/ Canadá/ Reino 
Unido/ Alemanha, 2026. Dir.: Destin Daniel Cret-
ton. Elenco: Tom Holland, Zendaya, Sadie Sink, 
Mark Ruffalo. Aventura. A pressão desencadeia 
mudanças físicas assutadoras no Homem-Ara-
nha, enquanto enfrenta misteriosa ameaça que 
domina mentes. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 3 
(Atmos): dub.: 14h30, 17h30; leg.: 20h30. CINÉPO-
LIS MANAÍRA: sala 4: dub.: 13h30, 16h45, 20h; 
sala 6: dub.: 13h15, 16h30, 19h45; sala 9 (macro
-XE): dub.: 12h50, 15h40, 18h45, 22h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 1: dub.: 12h, 15h30, 18h45, 
22h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: dub.: 19h30; 
sala 6 (laser): 15h, 17h45, 20h30. Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE: sala 2 (laser): dub.: 
15h, 17h45, 20h30. Patos: CINE GUEDES: sala 
1: dub.: 16h35. PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 
15h, 19h55. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 3: dub.: 15h30, 18h30. 

LISTA DE DESEJOS PARA SUPERAGÜI. 
Brasil, 2026. Dir.: Pedro Giongo. Documentário. 
Moradores de uma ilha de pescadores falam 
sobre o que desejam. 1h12. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua.: 19h30.

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guimarães, 
Monica Martelli. Comédia. Amigas resolvem 
viajar juntas para visitar as filhas no exterior. 
2h05. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: 13h45, 16h20, 19h, 21h30. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA: sala 2: 14h15, 17h, 19h40, 22h15; sala 
5: 12h50, 15h40, 18h20, 21h; sala 7: 13h10, 16h, 
18h50, 21h30; sala 11 (VIP): 13h50, 16h50, 19h50. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 3: 12h15, 15h, 
17h45, 20h30; sala 5: 13h, 15h40, 18h20, 21h. 
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 5 (laser): 16h10, 
18h30, 20h50. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 1 (laser): 16h10, 18h30, 20h50. 
Patos: CINE GUEDES: sala 2: 15h30, 18h40, 21h. 
PATOS MULTIPLEX: sala 4: 15h45, 21h. Guara-
bira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: 16h05, 
18h45, 21h15. Remígio: CINE RT: dub.: 20h30. 

NÃO EXISTE ALMOÇO GRÁTIS. Brasil, 
2026. Dir.: Pedro Charbel e Marcos Nepomuce-
no. Documentário. Líderes de cozinha solidária 
preparam comida para centenas de pessoas na 
posse do presidente. 1h14. Livre. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua.: 17h10.

A Odisseia (The odyssey). Reino Unido, 
EUA, 2026. Dir.: Christopher Nolan. Elenco: Matt 
Damon, Tom Holland, Anne Hathaway, Robert 

Pattinson, Lupita Nyong’o, Samantha Morton, 
Zendaya, Charlize Theron. Aventura. Após a 
Guerra de Troia, herói grego tenta voltar para 
casa, enfrentando criaturas míticas, enquanto 
sua esposa resiste às investidas de pretenden-
tes. 2h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: leg.: 20h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 5: dub.: 20h.

patrulha canina – uma aventura 
dino (Paw Patrol – The Dino Movie). Canadá/ 
EUA, 2026. Dir.: Cal Brunker. Aventura/ comédia/ 
animação. A Patrulha Canina descobre uma 
ilha habitada por dinossauros e tenta defendê-la 
de uma mineração. 1h28. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
dub.: 13h. Patos: CINE GUEDES: sala 1: dub.: 
15h. 

PRESSÃO (Pressure). Reino Unido/ França/ 
EUA, 2026. Dir.: Anthony Maras. Elenco: Andrew 
Scott, Brendan Fraser. Guerra/ drama. Na 2ª 
Guerra, meteorologista tenta apontar a brecha de 
bom tempo que permitirá aos exércitos aliados 
o desembarque da Normandia. 1h40. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: 21h40. 

sobrenatural: agora entre nós     
(Insidious Out of the Further). Austrália/ EUA, 
2026. Dir.: Jacob Chase. Elenco: Amelia Eve, Lynn 
Shaye. Terror. Mulher descobre que através dela 
demônios estão vindo à Terra. 1h46. 14 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
3: dub.: 17h25. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 5: dub.: 17h50. 

O SORVETEIRO   (Ice Cream Man). EUA/ 
Canadá/ Reino Unido/ França/ Japão, 2026. Dir.: 
Eli Roth. Elenco: Charlie Zeltzer, Ari Millen, Eli 
Roth. Terror. Cidade vira um caos quando um 
sorveteiro transforma crianças em assassinas. 
1h26. 18 anos. 

Patos: PATOS MULTIPLEX: sala 1: 17h55. 

TOY STORY 5 (Toy Story 5). EUA, 2026. Dir.: 
Andrew Stanton. Aventura/ comédia/ animação. 
A chegada de um tablet ameaça brinquedos e as 
interações sociais da dona deles. 1h42. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 2: 
dub.: 14h. 

HOJE

seu pereira + chico limeira. Can-
tores se apresentam no Luazinho Praiô.

João Pessoa: PRAIÔ (Rua dos Pesca-
dores, no 35, Ponta do Seixas). Quarta, 16/9, 
20h30. Ingressos: R$ 20 (couvert). 

CONTINUAÇÃO

ETERNO MENINO DE ENGENHO. Foto-
grafias raras de José Lins do Rego.

João Pessoa: MUSEU JOSÉ LINS DE 
REGO (Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de 
Almeida, no 800, Tambauzinho). Visitação até 
30/9. Entrada franca. 

exposição sesc em artes visuais: 
fotografia. Exposição coletiva com o eixo 
curatorial “Sesc Gravatá: território vivo – foto-
grafia, natureza e sustentabilidade” e obras 
de Allan Luna, Antônio David, Cacio Murilo, 
Danielly Inô, Laura Lujan, Juliana Nogueira, 
Felipe Cabral, Fotossintética, Nínive e Vanes-
sa Pessoa, com curadoria de Karla Noronha.

João Pessoa: SESC CABO BRANCO (Av. 
Cabo Branco, no 2.788, Cabo Branco, João Pes-
soa). Visitação até 19/9. Entrada franca.

exposição sesc em artes visuais: 
pintura em aquarela. Exposição coleti-
va com o eixo curatorial “A vida acontece com 
o Sesc do litoral ao sertão” e obras de Antônio 
Cláudio Massa, Danielle Freitas, Jade Carnei-
ro, Jonathan Guedes, Kleber Johnny, Lohanna 
Oliveira, Laila Alvarenga, Logan, Pedro Cal-
lado e Rogéria Gaudencio.

Guarabira: SESC GUARABIRA (R. José 
Maurício da Costa, 148). Entrada franca.

FRANKLEYSON BRASILEIRO. Exposi-
ção A interpretação dos sonhos, com 30 telas 
em óleo sobre tela, além de uma escultura e 
uma máscara, ambas em papel machê.

João Pessoa: CARAVELA CULTURAL 
(Av. General Osório, no 63, Centro). Visitação: 
quarta (18h à 0h), quinta (19h à 1h), sexta (19h 
às 2h) e sábado (17h às 3h), até 30/9. Entrada 
franca.

pedro callado. Exposição Passara-
da, com 20 quadros sobre a diversidade aviá-
ria do Nordeste brasileiro.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRANCO 
(Av. João Cirillo da Silva, Altiplano Cabo Bran-
co). Visitação: de terça a sexta (9h às 18h); sá-
bado e domingo, (10h às 18h), até setembro. 
Entrada franca.    

Jean Smart quebrou um 
recorde: a única atriz a 
ser premiada por todas 
as temporadas de sua 

série, Hacks; no alto, O 
segredo de Widow’s Bay, 

que ganhou em cinco 
categorias
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Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 



A  J u s t i -
ça Eleitoral da 
Paraíba reali-
za, amanhã e 
na sexta-feira 
(18), a cerimô-
nia pública de 
geração de mí-

dias para as Eleições 2026. A 
etapa é responsável por gravar 
os cartões de memória que vão 
alimentar mais de 10,7 mil ur-
nas eletrônicas para o primeiro 
turno do pleito, marcado para 
4 de outubro.

O ato ocorre no Salão No-
bre do Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba (TRE-PB), no 
sexto andar, a partir das 8h, 
e será presidido pelo juiz au-
xiliar da Presidência, Manuel 
Abrantes. Por se tratar de pro-
cedimento público previsto em 
resolução do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), foram convoca-

dos representantes de partidos 
políticos, de federações, da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB) e do Ministério Público. 
A cerimônia também é aberta 
ao público em geral.

Por diretriz de segurança, 
a urna eletrônica opera 100% 
isolada de redes como inter-
net, wi-fi ou bluetooth. A trans-
ferência de dados ocorre exclu-
sivamente por mídias físicas 
preparadas pela Justiça Elei-
toral. “Essa informação é for-
necida por nós. Quando dize-
mos que a urna não é invadida, 
não é porque sejamos prepo-
tentes ou presunçosos. É por-
que somos humildes o sufi-
ciente para saber que não se 
pode invadir o que não está na 
internet”, explicou o coordena-
dor de Eleições Informatiza-
das e Segurança Cibernética 
(Coesc), José Cassimiro Júnior.

Os cartões de memória re-
cebem os sistemas e progra-
mas necessários ao funciona-
mento das urnas eletrônicas, 
além de dados das candida-
turas, como nomes, números 
e fotografias das candidatas e 
dos candidatos, e informações 
do eleitorado, como dados bio-
métricos e fotografias, quando 
disponíveis. Na etapa seguin-
te, essas informações serão in-
seridas, urna por urna, nos 
equipamentos corresponden-
tes a cada seção eleitoral.

O isolamento de rede ga-
rante também que os dados 
dos eleitores fiquem restritos à 
seção eleitoral à qual estão vin-
culados. “O dado da seção é es-
pecífico daquela seção. Se você 
for a qualquer outra seção do 
estado ou do Brasil, o seu nome 
não vai constar. Por isso que a 
gente diz que ‘um eleitor, um 

voto’. Depois que você vota na 
sua seção, ela marca que você 
votou e não tem como votar 
novamente”, ressaltou Cassi-
miro.

A cerimônia, regida pelo 
Edital no 12/2026, atende ao 
disposto no art. 95 da Reso-
lução TSE no 23.755/2026, que 
trata da geração de mídias. O 
procedimento abrange todos 
os municípios e zonas eleito-
rais da Paraíba. 

Carga e lacração
Após a geração das mídias, 

a etapa de carga e lacração dos 
equipamentos será realizada 
de 21 a 25 de setembro. O pro-
cedimento ocorrerá nos cinco 
Núcleos de Voto Automatiza-
do (NVIs) da Paraíba, locali-
zados em João Pessoa, Cam-
pina Grande, Patos, Pombal e 
Cajazeiras.

A  m e -
nos de três 
s e m a n a s 
do primei-
ro turno, as 
campanhas 
ao Governo 
da Paraíba já 

declararam R$ 15.927.655,29 
em despesas contratadas à 
Justiça Eleitoral. O valor 
corresponde aos gastos in-
formados por três dos seis 
candidatos que disputam 
o cargo e representa cerca 
de 74,6% da soma dos limi-
tes individuais permitidos 
para essas candidaturas no 
primeiro turno.

Os dados foram con-
sultados na plataforma 
DivulgaCandContas, do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), que permite acom-
panhar informações so-
bre candidaturas, receitas e 
despesas eleitorais. A pres-
tação parcial deveria re-
gistrar a movimentação 
financeira e os recursos es-
timáveis em dinheiro rece-
bidos ou utilizados até 8 de 
setembro, enviados à Jus-
tiça Eleitoral de 9 a 13 des-
te mês.

Para este pleito, o li-
mite individual de gastos 
para o Governo da Paraí-
ba no primeiro turno é de 
R$ 7.115.522,46, fixado pela 
Portaria TSE no 449/2026. 
Como há três candidatu-
ras com despesas decla-
radas até o momento, a 
soma de seus limites che-
ga a R$ 21.346.567,38.

Em caso de segun-
do turno, cada uma das 
duas candidaturas habili-
tadas poderá acrescentar 
R$ 3.557.761,23 aos gastos 
— valor equivalente a 50% 
do teto do primeiro tur-
no. Assim, uma candida-
tura que participe das duas 
etapas poderá registrar até 
R$ 10.673.283,69 em despe-
sas de campanha.

O limite do segundo 
turno não pode ser utili-
zado antecipadamente no 
primeiro turno nem por 
candidatos que não avan-
cem para a etapa final. O 
teto é único para a chapa 
majoritária e inclui as des-
pesas realizadas pelo can-
didato a vice-governador.

Receitas 
As três campanhas 

com despesas registra-
das informaram, juntas, 
R$ 19.563.973 em recei-
tas. A candidatura com 
maior arrecadação decla-
rou R$ 7.611.173. A segun-
da informou R$ 6.894.800, 
enquanto a terceira regis-
trou R$ 5.058.000. Nos três 
casos, a maior parte dos 
recursos aparece vincula-
da ao Fundo Especial de 
Financiamento de Cam-
panha (FEFC), conforme a 
classificação registrada no 
sistema.

Contratadas e pagas
Entre as despesas con-

tratadas, a campanha 
com maior volume de-
clarou R$ 5.708.214,47, se-

guida pela segunda, com 
R$ 5.693.158, e pela tercei-
ra, com R$ 4.526.282,19. So-
mados, os valores chegam 
a R$ 15.927.655,29. Entre os 
principais serviços adqui-
ridos, estão a produção de 
programas de rádio e tele-
visão, serviços prestados 
por terceiros, impulsiona-
mento de conteúdo, mate-
riais impressos e publici-
dade em adesivos.

Considerando ape-
nas as despesas já quita-
das, as três campanhas so-
mam R$ 10.967.211,53 (com 
valores individuais de  
R$ 4,62 milhões, R$ 4,09 mi-
lhões e R$ 2,25 milhões). A 
diferença de R$ 4.960.443,76 
entre o valor contratado e 
o efetivamente pago refe-
re-se a serviços e produtos 
encomendados que ain-
da aguardam quitação ao 
longo da campanha.

Senado
Na disputa pelo Se-

nado, o limite individual 
de gastos na Paraíba é de 
R$ 3.811.887,03 por candi-
datura. A eleição ocorre 
em turno único. Até o en-
cerramento do prazo da 
prestação parcial, sete dos 
10 candidatos haviam de-
clarado R$ 13,06 milhões 
em receitas e R$ 9,9 mi-
lhões em despesas con-
tratadas. Os dados tam-
bém foram consultados no  
DivulgaCandContas.

Excesso
A candidata, o candida-

to ou o partido que ultra-
passar o limite de gastos 
fica sujeito a multa equi-
valente a 100% do valor ex-
cedente. O recolhimento 
deve ocorrer em até cinco 
dias úteis após a intima-
ção da decisão judicial. O 
excesso também poderá 
ser considerado em pro-
cessos que apurem abu-
so do poder econômico, 
conforme as circunstân-
cias e as provas apresenta-
das, sem prejuízo de outras 
sanções previstas na legis-
lação eleitoral.

A verificação dos gas-
tos ocorre durante a aná-
lise das prestações de con-
tas. Esse exame, contudo, 
não impede a apuração de 
eventuais irregularidades 
em outras ações judiciais. 
O DivulgaCandContas 
permite ao eleitor consul-
tar a origem dos recursos, 
os fornecedores contra-
tados e a destinação dos 
valores declarados por 
candidatas, candidatos e 
partidos.
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Valores referem-se à primeira declaração parcial registrada, até o último domingo (13), na plataforma do TSE

Despesas chegam a R$ 15,9 milhões
disputa pelo governo

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

Justiça inicia gravação dos cartões de memória
urnas eletrônicas

n 

A soma das 
despesas 
contratadas 
pelos 
candidatos ao 
Senado que 
registraram as 
informações 
no TSE é de 
R$ 9,9 milhões

Solenidade é aberta ao público e acontece amanhã, a partir das 8h, no Salão Nobre do Tribunal Regional Eleitoral
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Agenda dos Candidatos

QQ Camilo Duarte (PCO)
9h – Videocast do Sindicato 
dos Médicos da Paraíba
10h30 – Entrevista para a 
TV Cabo Branco 
12h40 – Participação no 
Correio Debate
18h00 – Reunião com 
candidatos
18h00 – Produção do 
Resumo do Dia

QQ Cícero Lucena (MDB)
8h15 – Gravação para o 
guia eleitoral
11h15 – Encontro com 
lideranças comunitárias, 
em João Pessoa
16h15 — Caminhada em 
Galante, em Campina 
Grande
19h30 — Reunião com 
lideranças, em Campina 
Grande

QQ Efraim Filho (PL)
Manhã – Reunião com 
a coordenação de 
campanha
13h – Entrevista na Rádio 
Panorâmica, em Campina 
Grande

16h00 – Visita à FAP
17h22 – Caminhada no 
bairro Santa Rosa, em 
Campina Grande

QQ Lucas Ribeiro (PP)
8h30 – Agenda 
administrativa em João 
Pessoa
10h30 – Entrevista na 
Rádio CBN
12h – Entrevista na TV 
Cabo Branco
15h – Agenda 
administrativa em João 
Pessoa
17h11 – Caminhada no 
Jardim Veneza, em João 
Pessoa
19h11 – Caminhada em 
Mangabeira, em João 
Pessoa

QQ Pedro Coutinho (DC)
A agenda não foi 
divulgada até o 
fechamento desta edição

QQ Yuri Ezequiel (UP)
A agenda não foi 
divulgada até o 
fechamento desta edição

Confira as agendas dos postulantes a governador:

Os preparativos para a Vo-
tação Paralela vêm sendo inten-
sificados pela Justiça Eleitoral. 
O evento consiste na auditoria 
pública que funciona como a 
autêntica “prova dos nove” da 
urna eletrônica durante o dia 
do pleito. Nos dois primeiros 
dias desta semana, os integran-
tes da Comissão de Auditoria 
e Votação Eletrônica (Cave) ca-
pacitaram os servidores do tri-
bunal que atuarão na auditoria 
das urnas eletrônicas.

O procedimento consiste 
em sortear urnas oficiais na 
véspera da eleição e levá--las 
para um ambiente público, 
onde votos previamente preen-
chidos em cédulas de papel são 
digitados de forma concomi-
tante nas urnas e em um sis-
tema de computador indepen-
dente. Ao fim do horário de 
votação, a checagem entre o Bo-
letim de Urna e o relatório do 
sistema precisa apresentar re-
sultado idêntico, atestando com 

total transparência e segurança 
que o voto registrado pelo elei-
tor é exatamente aquele apura-
do pela máquina.

Na ocasião, os participantes 
exercitam a recepção e a cadeia 
de custódia das urnas sortea-
das, a emissão da zerésima no 
início das atividades, a atenção 
contínua na dupla digitação 
das cédulas, o posicionamento 
das câmeras de gravação inin-
terrupta e a conferência final 
dos relatórios de auditoria.

Comissão
A organização e a supervi-

são dos trabalhos cabem à Cave, 
colegiado formado por 11 mem-
bros sob a presidência do juiz de 
Direito Manoel Gonçalves Dan-
tas de Abrantes. Para o secretá-
rio da Cave, George Bezerra Ca-
valvanti Leite, que também atua 
como assessor de Segurança da 
Informação, o treinamento rigo-
roso é a chave para o sucesso do 
procedimento. 

Servidores são treinados 
para auditoria no dia 4
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Programa terá caráter educativo e preventivo, além de prestar assistência a usuários compulsivos das plataformas

CMJP promulga combate à ludopatia
apostas on-line

A Câmara Municipal de 
João Pessoa (CMJP), na ses-
são ordinária de ontem, der-
rubou um veto parcial do 
Executivo municipal (Veto 
no 97/2026) ao Projeto de Lei 
Ordinária (PLO) no 298/2025, 
que institui o Programa de 
Prevenção aos Impactos das 
Apostas Online e de Com-
bate à Ludopatia na cidade. 
Com a derrubada, a matéria 
fica promulgada automati-
camente.

O objetivo do programa 
é promover ações educati-
vas, preventivas e de assis-
tências relacionadas ao uso 
compulsivo de plataformas 
de apostas virtuais, conhe-
cidas como “bets”. De acor-
do com a norma, conside-
ra-se ludopatia uma doença 
caracterizada pelo compor-
tamento patológico de jogar 
de forma recorrente, mesmo 
diante de prejuízos significa-
tivos de ordem pessoal, fa-
miliar, social ou financeira.

São metas da iniciativa: 
difundir a informação e a 
conscientização de que as 
apostas esportivas podem 
causar dependência e tirar 
a capacidade de agir por si 
mesmo; implementar ações 
para a prevenção e o tra-
tamento do vício em jogos 
on-line; prevenir o endivi-
damento e o comprometi-
mento financeiro de pessoas 
e famílias em decorrência de 
apostas esportivas. Também 

estão, entre os objetivos, re-
duzir os danos de pessoas 
que já estejam com a situação 
financeira comprometida, 
em decorrência de apostas 
esportivas; capacitar pro-
fissionais da saúde, educa-
ção e assistência social para 
lidar com casos relaciona-
dos à dependência em apos-
tas; apoiar ações que possi-

bilitem aos apostadores das 
plataformas identificar as 
empresas oficialmente auto-
rizadas e diferenciar daque-
las que adotam práticas no-
civas e ilegais.

As ações do programa 
poderão incluir: campanhas 
educativas em escolas, pra-
ças públicas, redes sociais 
e meios de comunicação; 

criação de materiais infor-
mativos e cartilhas sobre os 
riscos das apostas on-line, a 
serem distribuídos em lo-
cais de grande circulação 
de pessoas; rodas de con-
versa, palestras, oficinas e 
seminários sobre ludopatia 
e saúde mental; apoio psico-
lógico e social gratuito para 
pessoas afetadas pela ludo-

patia e seus familiares; cria-
ção de um canal de escuta, 
acolhimento e orientação. 
Ainda fica estabelecido que 
o Poder Executivo poderá 
firmar convênios e parce-
rias para a implementação 
dos objetivos da lei.

Outras matérias 
Durante a votação, o Ple-

nário ainda manteve ou-
tros quatro vetos do Execu-
tivo e aprovou o Projeto de 
Decreto Legislativo (PDL) 
no 244/2026, concedendo 
a Medalha Cidade de João 
Pessoa ao fundador e atual 
presidente do Centro Espi-
ritualista Alvorada Nova 
(Cean), Sérgio Roberto Bel-
trão Firmino.

A Assembleia Legislati-
va da Paraíba (ALPB) apro-
vou, ontem, durante sessão 
ordinária, um conjunto de 
matérias que promove mu-
danças na estrutura tribu-
tária do estado e contempla 
iniciativas nas áreas de ciên-
cia, educação, meio ambien-
te e inclusão social. Entre as 
propostas, está a Emenda 
no 26/2026, que acrescenta 
dispositivos à Constituição 
do Estado da Paraíba para 
estabelecer diretrizes rela-
cionadas à Administração 
Tributária. A proposta reco-
nhece a atividade como ins-
tituição permanente e es-
sencial ao funcionamento 
do Estado, responsável por 
funções como tributação, ar-
recadação, fiscalização, lan-
çamento, controle e cobran-
ça de tributos.

A emenda também pre-
vê autonomia técnica, ad-
ministrativa e orçamentária 
para a Administração Tri-
butária, além de estabelecer 
garantias para os integran-
tes da carreira tributária es-

tadual. A proposta cria, ain-
da, o Conselho Consultivo 
de Administração Tributá-
ria, no âmbito da Assembleia 
Legislativa, com participa-
ção de autoridades tributá-
rias estaduais e municipais.

Também foi aprovada 
a Medida Provisória (MP) 
no 363/2026, que aperfeiçoa 
as regras do Imposto sobre 
Transmissão Causa Mortis 
e Doação (ITCD). A medida 
busca conferir maior segu-
rança jurídica, clareza e uni-
formidade aos procedimen-
tos administrativos. Entre as 
mudanças, está a definição 
de como deverão ser com-
provados os requisitos le-
gais para o reconhecimento 
da não incidência do impos-
to. A proposta ainda permi-
te que a Secretaria de Esta-
do da Fazenda (Sefaz-PB) 
realize procedimentos de 
fiscalização para verificar o 
cumprimento das exigências 
previstas na legislação.

Além disso, a MP altera a 
Lei no 12.029/2021, que trata 
da isenção do ITCD em doa-
ções de imóveis residenciais, 
inclusive terrenos, destina-
dos à moradia e vinculados a 
programas de habitação po-
pular. A alteração esclarece 
a responsabilidade pela in-
dicação dos beneficiários e a 
aplicação dos requisitos para 
concessão do benefício.

Outra matéria aprova-
da foi o Projeto de Lei (PL) 
no 3.029/2026. Ele institui a 
Política Estadual de Fomen-
to à Entrada e Permanência 
de Mulheres Adultas e Jo-
vens em Carreiras Científi-
cas no âmbito da Paraíba. A 

iniciativa visa ampliar a par-
ticipação feminina na área 
científica e estimular con-
dições que favoreçam tanto 
o ingresso quanto a perma-
nência de mulheres em car-
reiras relacionadas à ciência 
e à pesquisa.

Transporte de animais
O plenár io também 

aprovou o Projeto de Lei 
no 7.849/2026, que dispen-
sa a Guia de Trânsito Ani-
mal (GTA) para o transporte, 
dentro da Paraíba, de pas-
seriformes nativos da fau-
na silvestre brasileira manti-
dos por criadores amadores 
regularmente cadastrados, 
desde que o deslocamento 
não tenha finalidade comer-
cial. A proposta mantém me-
canismos de controle, exi-
gindo cadastro no Sistema 
Informatizado de Gestão da 
Criação de Passeriformes 
(Sispass), identificação indi-
vidual das aves e comprova-
ção da origem legal e rastrea-
bilidade dos animais. 

O texto estabelece, ain-
da, a gratuidade da Autori-
zação para Transporte emi-
tida pela Superintendência 
de Administração do Meio 
Ambiente (Sudema) nos ca-
sos abrangidos pela medi-
da. A dispensa não se aplica 
ao transporte interestadual, 
que continua sujeito às exi-
gências da legislação sani-
tária federal.

Saúde e esportes
Outro projeto aprovado 

foi o PL no 2.966/2024, o qual 
institui o Dia Estadual de 
Conscientização da Síndro-

me de Angelman, celebrado 
anualmente em 15 de feve-
reiro. A Síndrome de Angel-
man é uma condição gené-
tica rara que afeta o sistema 
nervoso e o desenvolvimen-
to neurológico, podendo 
provocar atraso no desen-
volvimento, dificuldades de 
fala, alterações no equilíbrio 
e na coordenação motora, 
além de deficiência intelec-
tual e, em alguns casos, epi-
lepsia. 

A proposta prevê ações 
educativas e de conscienti-
zação nas áreas de saúde e 
educação, com o objetivo de 
ampliar o conhecimento so-
bre a síndrome, estimular o 
diagnóstico precoce, comba-
ter o preconceito e promover 
a inclusão social das pessoas 
acometidas pela condição. O 
projeto também incentiva a 
pesquisa científica e a forma-
ção de profissionais especia-
lizados.

Por fim, o PL no 7.856/2026, 
aprovado, denomina de “Os-
valdo Aires de Queiroz Fi-
lho” o ginásio de esportes 
da Escola Estadual de En-
sino Fundamental e Médio 
Jairo Aires Caluete, locali-
zada no município de Para-
ri. A iniciativa presta home-
nagem ao professor Osvaldo 
Aires de Queiroz Filho, na-
tural do município e com 
trajetória dedicada à edu-
cação. Segundo a justifica-
tiva, ele atuou na rede esta-
dual desde 1988, lecionando 
Geografia, e, posteriormen-
te, concluiu Licenciatura em 
Geografia, especialização 
em Educação e Mestrado em 
Educação.

ALPB aprova novas diretrizes na Constituição
administração tributária

O presidente do Tribunal 
de Contas da Paraíba (TCE-PB), 
conselheiro Fábio Nogueira, 
oficiou nove prefeitos muni-
cipais a fim de que providen-
ciem suas adesões ao Progra-
ma AdptaCidades, iniciativa do 
Ministério do Meio Ambiente 
e Mudança Climática (MMA) 
destinada ao enfrentamento 
de desequilíbrios ambientais 
dos quais resultam secas seve-
ras, enchentes, deslizamentos e 
ondas de calor. O propósito, em 
âmbito nacional, é o da prepa-
ração dos municípios brasilei-
ros para o combate a esses gra-
ves problemas.

A solicitação foi feita aos 
gestores de João Pessoa, Cam-
pina Grande, Patos, Bayeux, 
Cajazeiras, Sousa, Guarabira, 
Santa Rita e Sapé. O presidente 
do TCE-PB pediu a assinatura 
do Termo de Adesão ao Adap-
taCidades, o encaminhamen-
to do documento ao Ministério 
do Meio Ambiente e a indi-
cação do organismo, ou equi-
pe técnica municipal com um 
número mínimo de quatro re-
presentantes, para cuidar des-
sas questões. O conselheiro Fá-
bio Nogueira também requeriu 
que isso seja feito no prazo de 
cinco dias contados a partir do 

recebimento do seu ofício por 
cada prefeitura.

Coordenado pelo MMA 
em parceria com os Ministé-
rios das Cidades e da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, o 
AdaptaCidades integra-se ao 
Programa Cidades Verdes Re-
silientes. Sua operação requer 
a elaboração de planos muni-
cipais de adaptação, capacita-
ção de gestores, integração fe-
derativa e priorização de riscos.

Com essa adesão, cada mu-
nicípio terá acesso a capaci-
tação técnica gratuita, ofici-
nas estaduais presenciais para 
qualificação das suas equipes, 
dados e informações sobre ris-
cos climáticos regionais e mu-
nicipais, orientações metodo-
lógicas e, ainda, sobre fontes 
de financiamento a projetos 
nessa área, além da integração 
a uma rede nacional em arti-
culação direta com os gover-
nos estaduais e Federal. “Con-
tamos com a participação de 
cada município para fortale-
cermos, conjuntamente, a ca-
pacidade de resposta aos im-
pactos das mudanças do clima 
e a construção de cidades mais 
preparadas e resilientes”, afir-
ma o presidente do TCE-PB em 
seu ofício.

TCE pede adesão a planos 
contra desastres climáticos

nove municípios

Cenários incluem enchentes, secas e ondas de calor
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Outra matéria 
analisada 
visa à maior 
segurança 
jurídica nas 
regras do 
Imposto sobre 
Transmissão 
Causa Mortis 
e Doação

Casa Legislativa derrubou veto parcial apresentado pelo Executivo; projeto prevê criação de canais de escuta e realização de campanhas e rodas de conversa
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A sessão extraordinária 
de ontem, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), foi marca-
da por uma discussão entre 
os ministros Alexandre de 
Moraes e André Mendonça. 
A pauta do dia era o julga-
mento sobre a possível aber-
tura de investigação contra 
o próprio Moraes, em uma 
análise do relatório da Ope-
ração Compliance Zero, da 
Polícia Federal (PF), que vin-
cula o ministro ao ex-ban-
queiro Daniel Vorcaro, dono 
do antigo Banco Master.

Durante o plenário, Mo-
raes acusou Mendonça de 
ter exigido dos investigado-
res da Operação Complian-
ce Zero a inclusão de seu 
nome em uma eventual de-
lação premiada de Vorcaro, 
investigado por corrupção 
de agentes públicos e frau-
des financeiras bilionárias. 
“Quem tem medo da Polícia 
Federal?”, indagou Moraes. 
“Quem chamou a Polícia Fe-
deral e exigiu que colocas-
se um colega na colaboração 
premiada [de Vorcaro]?”. O 
ministro disse ter testemu-
nhas, entre advogados e po-
liciais, que alegam ter visto 
Mendonça pedir a inclusão 
de seu nome em delação. 

Para Moraes, o colega to-
mou a atitude por motivação 
político-eleitoral. “Porque 
está a serviço de um grupo 
político que tentou dar um 
golpe neste país”, acusou, 
referindo-se à ligação entre 
Mendonça e o ex-presidente 
que o indicou para o cargo.

Em plenário, Mendonça 

negou qualquer direciona-
mento do caso Master ou pe-
dido para a inclusão de Mo-
raes em delação de Vorcaro. 
“Isso é mentira!”, exclamou. 
“Mentira, mentira, mentira”. 
Em relação a possíveis teste-
munhas do ato, ele afirmou 
que, se chamadas, “vão to-
das mentir”. 

Após a discussão, o mi-
nistro Gilmar Mendes, de-
cano do STF, também acusou 
Mendonça de ter motivações 
político-partidárias ao ter le-
vantado o sigilo de um re-
latório da Compliance Zero 
que vincula Moraes a Vor-
caro. “Com todas as vênias e 
toda sinceridade, presiden-
te, é evidente e até as pedras 
sabem que há um inequívo-
co viés político-eleitoral na 
forma como o tema foi con-
duzido”, afirmou, dirigindo- 
-se ao presidente do STF, mi-
nistro Edson Fachin. “Isso 
não se faz, pessoas decentes 
não fazem isso”, acrescentou 
o decano. 

Em resposta, Mendonça 
disparou que Mendes esta-
va sendo “leviano” ao levan-
tar a suspeita. “Não aponte o 
dedo para mim”, frisou. Pos-
teriormente, Mendes alegou 
que Mendonça, então relator 
do caso Master no Supremo, 
escolheu deliberadamente a 
data de levantamento do si-
gilo do relatório da PF (divul-
gado em 1o de setembro), de 
forma a coincidir com mani-
festações populares do 7 de 
Setembro. “O interesse é evi-
dente, acachapante. Eviden-
te que se trata de um pixule-
co, de um boneco eleitoral, é 
disso que estamos falando”, 
apontou o decano.

Plenário decidiria sobre investigação contra Alexandre de Moraes no caso Master; pedido de vista adiou definição

Sessão tem bate-boca entre ministros
stf

Da redação 

com Agência Brasil

Confira algumas das declarações proferidas pelos ministros durante o julgamento:

Abre Aspas

n “É o momento mais corrupto da história do Poder Judiciário da história do Brasil”. (Dino)
n “Até as pedras sabem que há um inequívoco viés político-eleitoral na forma como o tema foi conduzido [por André Mendonça]”. 
(Gilmar)
n “Qualquer cidadão que tenha um mínimo de noção do que significa a Polícia Federal [...] não faria afastamento de um diretor- 
-geral da polícia. É como afastar o diretor-presidente da Nasa ou tirar o comandante do Exército, não se faz. O sujeito tem que se al-
gemar antes de fazer esse tipo de coisa”. (Gilmar)
n “Nunca vi a PF peitar um ministro do Supremo. Estamos vendo a formação de uma PF paralela, trabalhando contra o tribunal”. (Fux)
n “Não há homem neste mundo que vai sindicar minha independência”. (Fux)
n “Meu filho nunca advogou para o caso Master”. (Kassio Nunes)
n “As capas de todos aqui são iguais. A minha vale tanto quanto a sua [referindo-se a Fachin]”. (Dino)
n “Em nome de Deus já se fez muita patifaria”. (Gilmar)
n “Até a máfia tem ética”. (Gilmar)
n “Eu tenho testemunhas que o ministro André em reunião disse [...] que inclua o ministro Alexandre [na investigação]. Por quê? Por-
que está a serviço de um grupo político que quis dar um golpe neste país”. (Alexandre de Moraes)
n “ Vossa Excelência está conduzindo o Supremo para ficar, deste modo, degradante, do ponto de vista técnico e ético, por meses”. 
(Dino a Fachin)
n “Estou em estado de profunda consternação e tristeza. Triste não só pelo tema que nos traz aqui, mas porque este Supremo Tribunal 
Federal, guarda da Constituição, por determinação nela expressa, provocou, acho, um mal-estar cívico em todas as cidadãs e cidadãos 
brasileiros nesses últimos dias. O Poder Judiciário existe para tranquilizar o povo, e nós geramos intranquilidade”. (Cármen Lúcia)

O procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, 
negou ontem, durante ses-
são do STF, que tenha vín-
culos com o ex-banqueiro 
Daniel Vorcaro. “Não exis-
te nem tive relacionamen-
to de proximidade com o 
senhor Vorcaro. O único 
encontro que eu tive com 
o senhor Vorcaro se deu, 
com várias autoridades, 
em abril de 2024. A única 
ligação, intermediada por 
advogado, foi brevíssima 
e banal”, declarou.

O nome do procura-
dor-geral da República, 
Paulo Gonet, aparece em 
mensagens recuperadas 
pela Polícia Federal a par-
tir do celular de Vorca-
ro, principal investigado 
na Operação Compliance 
Zero, que está preso desde 
o ano passado por fraudes 
financeiras e corrupção. 
O material foi divulga-
do pelo ministro André 
Mendonça, então relator 
do caso Master.

Segundo o relatório da 
PF, Gonet é citado em con-
versas de Vorcaro com ter-
ceiros, e não em mensa-
gens identificadas como 

trocadas diretamente en-
tre o ex-banqueiro e o pro-
curador-geral. Em uma 
conversa de 2024, um in-
terlocutor identificado 
como “Ciro Soares” afir-
ma a Vorcaro que “Gonet 
é firme”.

Há, ainda, uma men-
sagem de 15 de novem-
bro de 2025, dois dias an-
tes da prisão de Vorcaro, 
na qual o ex-banqueiro 
demonstra preocupação 
com o avanço das inves-
tigações e pergunta se se-
ria possível “reverter isso 
com Paulo ou Andrei”. De 
acordo com os investiga-
dores, as referências se-
riam ao procurador-geral 
Paulo Gonet e ao diretor-
-geral da Polícia Federal, 
Andrei Rodrigues. 

A mensagem, entre-
tanto, não demonstra que 
Gonet tenha sido procu-
rado ou que tenha efeti-
vamente atuado para in-
terferir na investigação. 
“Eu fico feliz que o mi-
nistro André Mendonça 
afirmou que não tenha 
nada que foi colhido que 
pudesse induzir a algum 
ilícito por parte do pro-
curador-geral da Repúbli-
ca”, comentou Gonet em 
seguida.

Pedro Rafael Vilela 

Agência Brasil

Gonet nega vínculo 
com Daniel VorcaroA sessão foi agendada pelo 

presidente da Corte, Edson Fa-
chin, e contou com reforço no 
policiamento nos arredores do 
STF. Logo no começo das de-
liberações, o ministro Gilmar 
Mendes pediu uma questão de 
ordem, na qual solicitou que os 
casos de Alexandre de Moraes 
e André Mendonça sejam julga-
dos simultaneamente. Durante 
a votação do pedido, o ministro 
Flávio Dino requeriu vista. Com 
isso, a suspensão da análise do 
caso não tem data para ser reto-
mada. O placar parcial do julga-
mento ficou em 4 votos a 3.

Os votos pelo julgamento 
conjunto foram proferidos pe-
los ministros Cristiano Zanin, 
Alexandre de Moraes e Gilmar 
Mendes. Apesar de ter defendi-
do o julgamento conjunto, Dino 
pediu para não computar sua 
posição no placar provisório, 
por ter pedido vista. O presi-
dente do STF, Edson Fachin, 
Luiz Fux, Cármen Lúcia e An-
dré Mendonça votaram pelo jul-
gamento separado. 

Mais cedo, os ministros Kas-
sio Nunes Marques e Dias Tof-
foli declararam-se impedido e 
suspeito, respectivamente, de 
votar no caso. Toffoli havia se 
considerado suspeito para jul-
gar qualquer procedimento li-
gado ao caso Master em abril, 
após o surgimento de um rela-
tório da Polícia Federal que su-
geria ligação entre ele e Vorca-

ro. Na época, ele era o relator do 
caso no STF. 

Já Nunes Marques apontou 
que seu impedimento ocorreu 
em virtude do impacto do julga-
mento sobre a eleição presiden-
cial de outubro, tendo em vista 
ser ele o atual presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE). 
Horas antes de a sessão come-
çar, no entanto, vieram a públi-
co mensagens de Vorcaro para 
o ex-diretor jurídico do Master, 
Luiz Rennó, nas quais são men-
cionados supostos pagamentos 
mensais de R$ 500 mil ao filho 
do ministro, o advogado Kevin 
Marques, o qual negou, contu-
do, ter recebido recursos do ex-
-banqueiro.

Flávio Dino também ques-
tionou os atos praticados por 
Edson Fachin, ao tomar para si 
as relatorias dos processos en-
volvendo as acusações contra os 
ministros Alexandre de Moraes 
e André Mendonça. O ofício foi 
publicado em meio à sessão ple-
nária. “Ocorre que inexiste pre-
visão de ‘avocação’ de processos 
de relatoria de outros minis-
tros pelo ministro presidente da 
Corte, sob quaisquer hipóteses, 
condições e/ou situações. Nem a 
Constituição Federal, nem qual-
quer outra legislação vigente no 
ordenamento brasileiro, traz tal 
permissivo”, argumentou.

Entenda
O relatório com menções a 

Moraes desencadeou uma cri-
se institucional sem preceden-
tes no STF, com a divulgação 
recíproca de relatórios compro-
metedores e pedidos mútuos de 
investigação. A Procuradoria- 
-Geral da República (PGR) pe-
diu a Fachin a anulação do rela-
tório parcial. O órgão argumen-
ta que o documento é irregular 
porque Mendonça permitiu que 
a investigação avançasse sobre 
um ministro do Supremo sem 
a devida comunicação ao pre-
sidente da Corte ou ao plenário. 

A PGR sugere que o fato 
pode representar um direcio-
namento por parte de Mendon-
ça, entre outros argumentos. O 
nome do procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, contu-
do, também aparece nas mensa-
gens que a PF diz ter sido envia-
das por Vorcaro a Moraes. 

O relatório divulgado por 
Mendonça apresenta 52 men-
sagens que os investigadores 
alegam ter sido enviadas por 
Daniel Vorcaro a Alexandre de 
Moraes. Nelas, o ex-banqueiro 
aparenta ter uma relação de pro-
ximidade com o ministro. 

Em um trecho do que apa-
renta ser uma conversa, Vorcaro 
sugere ter enviado para a consi-
deração de Moraes um contra-
to de R$ 131 milhões do Master 
com o escritório da advogada 
Viviane Barci de Moraes, espo-
sa do ministro. Em outro trecho, 
Vorcaro parece buscar, junto a 

Moraes, informações sobre uma 
operação iminente para prendê-
-lo. Segundo a PF, as mensagens 
foram enviadas de 2023 a 17 de 
novembro de 2025, data em que 
o ex-banqueiro foi preso preven-
tivamente. 

Em defesa apresentada na 
madrugada de ontem, o minis-
tro negou ter cometido qualquer 
tipo de irregularidade. Ele clas-
sificou o relatório que contém 
supostas mensagens enviadas 
pelo ex-banqueiro a ele como 
inconstitucional e ilegal.

Reação
Em reação ao relatório da 

PF, Moraes divulgou, em 2 de 
setembro, o que apontou ser 
um relatório de inteligência 
também da PF, no qual se su-
gere que Mendonça possa ter 
direcionado as investigações 
da Operação Compliance Zero 
para atingir desafetos políticos. 
O documento, todavia, não é as-
sinado nem apresenta o timbre 
da corporação, além de trazer na 
capa o alerta de que o material 
foi produzido como uma con-
jectura e “sem valor probatório”. 

Moraes pediu a Fachin a 
abertura de investigação con-
tra Mendonça por suspeita de 
abuso de autoridade, improbi-
dade administrativa e crime de 
responsabilidade. O presiden-
te do Supremo marcou o julga-
mento deste pedido para 23 de 
setembro.

Placar está em 4 a 3 por julgamentos distintos

Moraes acusou Mendonça de ter exigido a inclusão de seu nome no relatório da PF; Dino criticou Fachin por assumir relatoria
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Israel deve permitir a entra-
da de investigadores interna-
cionais na Faixa de Gaza para 
coletar provas de possíveis vio-
lações dos direitos humanos 
após três anos de bombardeios, 
afirmou o alto comissário da 
Organização das Nações Uni-
das (ONU), Volker Türk, dian-
te da descoberta de centenas de 
corpos sob os escombros e do te-
mor de que muitos outros este-
jam sendo ocultados pela ação 
das escavadeiras.

“Devem ser envidados todos 
os esforços possíveis para docu-
mentar e identificar essas víti-
mas, preservar as informações 
forenses e as amostras biológi-
cas, registrar os locais onde es-
tão enterradas e informar suas 
famílias”, afirmou, em comuni-
cado, o chefe de Direitos Huma-
nos das Nações Unidas.

De acordo com a Defesa Ci-
vil palestina, mais de 630 cor-
pos e outros restos mortais fo-
ram recuperados sob os prédios 
destruídos no enclave, de no-

vembro de 2025 a setembro de 
2026, embora estime-se que o 
número de pessoas desapare-
cidas sob os escombros ultra-
passe oito mil.

“Preocupa-me que os res-
tos mortais recuperados até 
agora sejam apenas a ponta 
do iceberg”, indicou Türk, que 
afirmou que muitas áreas de 
Gaza onde as forças militares 
israelenses estão posiciona-
das “continuam sendo arra-
sadas pelas escavadeiras, sem 
qualquer respeito pelos mor-
tos que permanecem sob os 
escombros”.

O chefe do escritório do 
Alto Comissariado nos Territó-
rios Palestinos, Ajith Sanghai, 
acrescentou, em entrevista cole-
tiva, que as ações de Israel “estão 
tornando praticamente impos-
sível qualquer esforço sistemá-
tico e em grande escala de bus-
ca, resgate e identificação”.

Nesse sentido, ele denun-
ciou que militares israelenses 
estão triturando escombros 
que contêm restos mortais, sem 
qualquer controle, e, ao mesmo 

tempo, bloqueiam a entrada de 
máquinas pesadas e de pessoal 
qualificado, necessários para 
operações de recuperação em 
grande escala.

Israel também bloqueia a 
entrada de equipamentos fo-
renses e de identificação, o 
que impede muitas famílias 
de identificar os restos mor-
tais de seus entes queridos, 
acrescentou.

“Existe o risco de que se 
percam provas necessárias 
para garantir que todos os res-
ponsáveis por crimes atrozes 
prestem contas, além de pro-
longar o sofrimento de milha-
res de famílias que já vivem 
em um estado permanente de 
medo, insegurança e necessi-
dade”, lamentou Sanghai.

O responsável pelo escritó-
rio do Alto Comissariado nos 
Territórios Palestinos estimou, 
por outro lado, que levaria 10 
anos para concluir a recupera-
ção dos corpos no ritmo atual, 
e ainda mais se for levado em 
conta o tempo necessário para 
a identificação deles.
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Ele afirma que informações sobre ataque foram alteradas ou sumiram, mas investigação apontou ação isolada do atirador

Trump acusa democratas por atentado
julho de 2024

 O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, atri-
buiu, ontem, a tentativa de 
assassinato que sofreu, du-
rante um comício da cam-
panha eleitoral de 2024, a um 
“complô dos democratas”, 
apesar de não haver indí-
cios de que o governo do en-
tão presidente democrata Joe 
Biden estivesse envolvido.

“Todo mundo sabe que o 
corrupto FBI [Federal Bureau 
of Investigation] de Joe Biden 
não fez o que devia com rela-
ção ao lunático que atirou em 
mim, em Butler, na Pensilvâ-
nia”, escreveu Trump na pla-
taforma Truth Social.

O mandatário afirmou 
que, quando assumiu o po-
der, em 20 de janeiro de 2025, 
a maior parte da informação 
sobre o atentado “havia de-
saparecido, estava alterada, 
corrompida ou simplesmen-
te tinha se perdido”.

“Tudo isso foi um complô 

dos democratas para me ti-
rar das eleições, que fracas-
sou”, escreveu o presidente 
estadunidense, que consi-

derou que o então diretor do 
FBI, Christopher Wray, deve-
ria “pagar as consequências 
por como lidou com esta ten-

tativa de assassinato”.
Em 13 de julho de 2024, 

Trump, então candidato do 
Partido Republicano à pre-

sidência, sofreu uma tenta-
tiva de assassinato durante 
um comício eleitoral ao ar li-
vre, em Butler, na Pensilvâ-

nia, quando Thomas Mat-
thew Crooks, de 20 anos, 
abriu fogo do telhado de um 
prédio próximo, e um dos ti-
ros atingiu de raspão orelha 
de Trump.

No ataque, morreu Co-
rey Comperatore, um parti-
cipante do comício, enquan-
to Crooks foi abatido por um 
atirador de elite do Serviço 
Secreto.

A investigação federal 
concluiu que Crooks atuou 
sozinho, embora sua moti-
vação não tenha sido estabe-
lecida de forma conclusiva, e 
não existe evidência pública 
de que o Partido Democra-
ta tenha dirigido ou tido co-
nhecimento prévio do aten-
tado.

A retórica de Trump con-
tra a oposição democrata 
está aumentando à medida 
que se aproximam as elei-
ções de meio de mandato, 
em 3 de novembro, nas quais 
está em jogo a atual maioria 
republicana no Congresso.

Agência EFE

Agência EFE

Agência EFE

Agência EFE

O governo argentino pro-
mulgou, ontem, a lei que rati-
fica o acordo de livre-comér-
cio entre o Mercado Comum 
do Sul (Mercosul) e Singapu-
ra, assinado em 2023 e apro-
vado pelo Congresso em ju-
nho de 2026 — o primeiro 
firmado pelo bloco sul-ame-
ricano com um país do Su-
deste Asiático.

Após cinco anos de nego-
ciações, o acordo de livre-co-
mércio entre Singapura e o 
bloco — fundado em 1991 por 
Argentina, Brasil, Paraguai e 
Uruguai — foi assinado em 
7 de dezembro de 2023, du-
rante a cúpula semestral do 
Mercosul, realizada no Rio 
de Janeiro.

O pacto estabelece uma 
zona de livre-comércio para 
bens e serviços e inclui dispo-
sições sobre investimentos, 
compras públicas, proprieda-
de intelectual, comércio ele-
trônico e pequenas e médias 
empresas.

Um de seus principais 
pontos é um cronograma de 
redução progressiva de ta-
rifas, que contempla desde 
a eliminação imediata dos 
impostos de importação até 
períodos de desgravação ta-
rifária de 15 anos para deter-
minados setores.

As partes não poderão 
aumentar as tarifas aplica-
das a bens originários dos 
países integrantes do acordo.

Singapura reduzirá, de 
maneira progressiva, as ta-
rifas para a totalidade dos 
bens agrícolas e industriais 
provenientes do bloco sul-a-
mericano, enquanto o Mer-
cosul manterá proteções 
para 9,2% do comércio em 
setores como plásticos, quí-
micos, produtos metalúrgi-
cos e elétricos.

O acordo também in-
clui requisitos rigorosos 
para evitar a triangulação 
de produtos, especialmen-
te os provenientes da China 
via Singapura. Prevê também 
mecanismos de consulta para 

eventuais restrições sobre 
produtos alimentícios consi-
derados críticos e cria um sub-
comitê de comércio de bens 
e regras de origem, encarre-
gado de coordenar consultas 
técnicas e formular recomen-
dações sobre divergências em 
matéria de classificação ta-
rifária.

A Argentina é o último 
dos quatro sócios-fundado-
res do Mercosul a concluir o 
processo de ratificação. O tra-
tado começou a ser aplicado, 
de forma bilateral, com o Para-
guai, em 1o de fevereiro, com 
o Uruguai, em 1o de março, e 
com o Brasil, em 1o de agosto, 
após a conclusão dos respec-
tivos trâmites internos.

ONU pede investigação a respeito 
de vítimas sob escombros em Gaza

Argentina consolida adesão de 
pacto entre Mercosul e Singapura

direitos humanos livre-comércio

A Polícia da Turquia de-
teve de 80 a 90 pessoas, en-
tre elas pelo menos dois jor-
nalistas, ao intervir em uma 
manifestação na frente dos 
tribunais de Istambul, em 
protesto pela prisão de ati-
vistas LGBTQIA+, informa-
ram veículos de comunica-
ção do país.

Uma ampla operação po-
licial contra associações, ati-
vistas e locais de lazer do 
ambiente homossexual, rea-
lizada no último domingo 

(13) sob o nome “Minha Fa-
mília Está Segura”, resultou 
na investigação de 162 sus-
peitos e na detenção de cer-
ca de 70 pessoas, entre elas 
26 em Istambul e 18 em Es-
mirna, onde um tribunal já 
decretou a prisão preventiva 
de 16 detidos.

Vários ativistas reuni-
ram-se, ontem, na frente 
do Palácio da Justiça de Is-
tambul para protestar con-
tra as detenções, com faixas 
que diziam “Ser LGBT+ e 
organizar-se não é um cri-
me. Liberdade para nossos 

companheiros”, e leram um 
manifesto pela libertação dos 
detidos.

A polícia dissolveu o pro-
testo e fez várias detenções, 
prendendo um total de cerca 
de 80 manifestantes, segun-
do a Associação de Juristas 
Progressistas, enquanto o jor-
nal Cumhuriyet fala em cer-
ca de 90 detidos.

Segundo o jornal BirGün, 
uma de suas repórteres e um 
funcionário turco da rede ale-
mã de televisão ARD estão 
entre os detidos.

A Justiça turca havia orde-

nado, além disso, o bloqueio 
de cerca de 20 contas na rede 
social X (ex-Twitter), tanto de 
ativistas LGBTQIA+ quanto 
de feministas e grupos de di-
reitos humanos, além de im-
pedir o acesso ao site da as-
sociação Kaos GL, uma das 
mais antigas e famosas da 
Turquia na defesa dos direi-
tos LGBTQIA+.

O comissário para os Di-
reitos Humanos do Conselho 
da Europa, Michael O’Flah-
erty, expressou, em comuni-
cado divulgado ontem, “preo-
cupação” com “as notícias 

sobre uma série de detenções, 
operações e o bloqueio de sites 
e contas em redes sociais da 
sociedade civil LGBT+ e ati-
vistas de direitos humanos 
em toda a Turquia”.

Ele lembrou que “as or-
ganizações LGBT+ realizam 
um trabalho de direitos hu-
manos” expressamente pro-
tegido pela Convenção Eu-
ropeia de Direitos Humanos, 
da qual a Turquia é parte, e 
que “uma simples referência 
a ‘valores da família’ ou ‘pro-
teção da infância’ não pode 
servir como justificativa le-

gal para restringir os direi-
tos humanos”.

O’Flaherty pediu às auto-
ridades turcas para “coloca-
rem em liberdade toda pes-
soa detida por participar de 
um trabalho de sociedade ci-
vil ou (de defesa de) direitos 
humanos e garantirem pro-
cessos judiciais justos”.

A homossexualidade não 
é punida por lei na Turquia, 
mas o Ministério Público 
do país acusa os detidos de 
difundir “conteúdos obsce-
nos” ou de “facilitar a pros-
tituição”.

Turquia detém ativistas em ato contra operações antiLGBTQIA+
em istambul

Estadunidense sofreu uma tentativa de assassinato durante um comício eleitoral ao ar livre, na Pensilvânia, em 2024
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Pacto estabelece  
zona de livre- 
-comércio para 
bens e serviços e 
inclui disposições 
sobre vários 
investimentos
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Se o locus do blogueiro era o blog, qual o locus 
do influenciador? As possibilidades abertas 
à questão não passaram despercebidas nos 

formuladores de estratégias comerciais, já que uma 
prática bastante comum no trabalho com estas 
figuras é a cooptação para participar de eventos 
reais.

As marcas que realizaram ações ou possuíam 
camarotes VIP no Rock in Rio adicionaram a já 
costumeira badalação das personalidades da 
televisão e do esporte a presença dos influenciadores, 
os quais não só estavam presentes fisicamente no 
festival, mas continuavam também transmitindo 
e publicando as suas impressões para a base de 
seguidores, os quais assistiam a tudo através das 
interações via mídias sociais digitais.

Se o glamour da presença das corriqueiras 
celebridades massivas ficava restrito àqueles que 
estavam fisicamente no evento ou a uma transmissão/
divulgação posterior da sua presença em jornais, 
revistas ou mesmo na internet, no caso da ação 
com influenciadores, além da presença física, há o 
bônus da presença digital que, por isso mesmo, é 
expansional.

Pode-se dizer que, em grande parte dos casos, 
eles são convidados/contratados com o intuito de 
“transmitir” não apenas sua presença, mas também 
suas impressões sobre o evento, basicamente em 
tempo real, seja a partir de lives, seja por postagens 
na timeline.

Talvez, por isso, esta edição de 2026 inovou um 
pouco mais: apostou 
em três influenciadores 
no palco — Ananda, 
Diogo Defante e Lvcas -, 
os quais apresentaram 
seus respectivos projetos 
musicais e, claro, seus 
respectivos bastidores, 
reacts e, a partir de 
quinta-feira, claro, TBTs.

O trânsito on e off 
não é, portanto, apenas 
ferramenta estratégica 
na contratação dessas 
“presenças VIP digitais” 
em eventos e ações 
reais, mas também 
condição generativa de 
uma instância em que 
não há clara separação 
entre vida e obra, como 
já exposto no capítulo 

anterior.
O influenciador traz para a audiência a sua vida: 

suas refeições, suas viagens, seus passeios com o 
cachorro ou seus shows no Rock in Rio; encontra 
ressonância e passa a construir pontes para que as 
marcas conversem com aquela audiência que ele 
erigiu tendo como ponto de partida, precisamente, 
as suas refeições, viagens, cachorros e festivais de 
música.

Pontes que, muitas vezes, precisam, novamente, 
levar ao mundo físico, porque “os influenciadores 
devem promover ação da parte dos consumidores 
e não apenas gerar visibilidade para as marcas”. 
Então, para que os efeitos da influência se 
concretizem, aquela audiência/ consumidor precisa 
terminar no restaurante, na agência de viagens, no 
petshop ou no Rock in Rio.

E, apesar de o termo “influenciadores digitais” não 
ser uma ênfase explícita desse hibridismo, ele também 
não carrega a denotação de ter como foco apenas a 
obra/lugar, como “blogueiros” ou mesmo “youtubers”. 
Afinal, a influência da instância não aparece apenas 
enquanto muleta do mercado, estando presente nos 
mais comezinhos atos desses atores, consumidos pelos 
seguidores ávidos por cada atualização.

Esses hibridismos contextuais, entre estar na 
plataforma e, ao mesmo tempo, excedê-la, entre o 
on e o off, ou entre o publicar a vida e o publicizar o 
patrocínio, acabam sendo uma força inescapável e 
determinantes e para seu uso e consolidação por um 
mercado interessado nestes benefícios. Rock in Rio... 
and everywhere!

Pegada 
	     Digital

José Maria Mendes
@zewan | Colaborador

Rock in Rio... and 
everywhere!

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 +0,14%

R$ 5,154
+0,54%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Agosto/2026 	 -0,32 
Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67

Euro  Comercial

-0,01%

R$ 5,943

Libra  Esterlina

-0,08%

R$ 6,935
 

Ibovespa

186.502,64 pt

Selic

Fixado em 5 de 
agosto de 2026

14%

Alta é atribuída ao acordo salarial da categoria, impostos federais e insumos

Preço do gás de cozinha 
fica 7% mais caro na PB

Reajuste

O gás de cozinha ficou 
mais caro para o consumi-
dor paraibano. Desde on-
tem, começou a valer o rea-
juste de 7% no valor do 
botijão de 13 kg em todo o 
estado.  

Com o aumento, o pro-
duto que era encontra-
do com preços de R$ 110 
a R$ 115, à vista, passou 
a custar cerca de R$ 120. 
Na compra à prazo, o va-
lor pode chegar a R$ 125 no 
ponto de venda. 

De acordo com o Sindi-
cato dos Revendedores de 
Gás GLP do estado (Sinre-
gás-PB), a alta é decorren-
te dos custos advindos da 
negociação salarial da cate-
goria, além da alta no valor 
dos insumos e dos impos-
tos federais. 

O sindicato reforça que o 
reajuste é anual e acontece, 
em todo o país, na primeira 

Com aumento, o botijão de 13 kg pode custar até R$ 125 nos pontos de venda do estado

quinzena de setembro. 
Além disso, orienta que 

os consumidores adquiram 
o produto somente em esta-
belecimentos autorizados e 

submetidos à fiscalização da 
Agência Nacional do Petró-
leo (ANP), como forma de as-
segurar a qualidade e o res-
peito às normas do Código 

de Defesa do Consumidor.
Na Grande João Pessoa, 

existem aproximadamente 
500 pontos de venda, sendo 
cerca de 300 na capital. 

Uma empresa paraiba-
na está entre as finalistas do 
G4 Arena, uma espécie de 
Shark Tank, reality show na-
cional do G4 Educação vol-
tado ao empreendedorismo, 
gestão e investimentos reais 
em negócios. O Cabe Mais 
Self Storage e Coworking, co-
mandado pelos irmãos Da-
niel Freitas e Francisco Leo-
cádio, superou uma seleção 
que reuniu 1,5 mil empresá-
rios e chegou à etapa decisi-
va da competição.

Na final, os empresários 
selecionados apresentam 
seus negócios, diretamente, 
aos sócios e fundadores do 
G4, entre eles Tallis Gomes, 
Alfredo Soares e Bruno Nar-
don, em busca da oportuni-
dade de receber um aporte 
de capital e apoio estratégi-
co para acelerar o crescimen-

to da empresa.
Para Daniel Freitas, che-

gar à etapa final representa o 
reconhecimento de uma tra-
jetória marcada pela capaci-
dade de adaptação. “Chegar 
entre os finalistas mostra que 
estamos no caminho certo. É 
um reconhecimento de tudo o 
que construímos e, principal-
mente, da nossa capacidade 
de transformar um negócio 
tradicional em uma empresa 
preparada para crescer em es-
cala nacional”, afirma Daniel.

A história do Cabe Mais 
começou em um momento de 
profunda transformação. Em 
2020, durante a pandemia, os 
irmãos decidiram encerrar 
os 39 anos de história do Mo-
tel Pigalle, negócio tradicio-
nal da família, e apostar em 
um modelo de negócio ainda 
pouco explorado na Paraíba.

A experiência acumulada 
durante décadas no comando 
da empresa familiar foi uti-
lizada para identificar uma 
nova oportunidade de mer-
cado: oferecer espaços segu-
ros e flexíveis para armaze-
namento, trabalho e apoio a 
empresas. “Foi uma decisão 
muito difícil. O Pigalle fazia 
parte da história da nossa fa-
mília há 39 anos. Mas a pan-
demia mostrou que precisá-
vamos olhar para o futuro 
e entender quais problemas 
reais poderíamos resolver. 
Foi aí que enxergamos uma 
oportunidade no self storage e 
no coworking”, conta Francis-
co Leocádio.

História
Para colocar o novo proje-

to de pé, os irmãos venderam 
equipamentos e itens do anti-

Empresa paraibana é finalista de reality show 
focado em gestão, investimentos e negócios

COMPETIÇÃO

go motel, incluindo aparelhos 
de ar-condicionado e frigoba-
res, e utilizaram os recursos 
para construir os primeiros 
boxes de armazenamento. O 
que começou de forma enxu-
ta ganhou escala com a ocu-
pação dos espaços e a cons-
trução de novas estruturas. 
Seis anos depois, o Cabe Mais 
está localizado em uma área 
de mais de 11 mil m2 de es-
trutura própria e reúne dife-
rentes soluções para pessoas 
físicas, profissionais liberais 
e empresas. O negócio atua 
em quatro frentes principais: 
self storage, coworking, domicí-
lio fiscal e comercial e auditó-
rio para eventos corporativos.

“A nossa ideia nunca foi 
apenas alugar um espaço. 
Queríamos criar uma estru-
tura que resolvesse diferen-
tes dores do empresário. Hoje, 
conseguimos atender desde 
quem precisa guardar alguns 
móveis até uma empresa que 
está chegando à Paraíba e 
precisa de endereço, estru-
tura e espaço para começar a 
operar”, explica Daniel.

Liderança na Paraíba
A estratégia fez o Cabe 

Mais crescer e consolidar-se 
como líder no segmento de 
self storage na Paraíba. Hoje, a 
empresa detém mais de 60% 
do mercado local. O negó-
cio também passou a aten-
der empresas de outros es-
tados interessadas em atuar 
no mercado paraibano sem, 
necessariamente, assumir os 
custos de uma estrutura físi-
ca tradicional. Daniel Freitas e Francisco Leocádio superaram cerca de 1,5 mil empresários selecionados
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“O influenciador 
traz para a 
audiência a 
sua vida: suas 
refeições, suas 
viagens, seus 
passeios com 
o cachorro ou 
seus shows no 
Rock in Rio
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Região registra superávit de US$ 141,9 milhões em agosto; China foi o principal destino, seguida por EUA e Espanha

NE soma US$ 3 bi em exportações
comércio internacional

Andrea Pinheiro 

Gov.br

Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

Wellton Máximo 

Agência Brasil

As exportações do Nordes-
te somaram US$ 3 bilhões em 
agosto, o maior valor mensal 
registrado pela região em 2026. 
As importações chegaram a 
US$ 2,87 bilhões, resultando 
em superávit de US$ 141,9 mi-
lhões na balança comercial. Os 
dados são do Data Nordeste, 
plataforma de dados da Supe-
rintendência do Desenvolvi-
mento do Nordeste (Sudene).

O resultado contrasta 
com agosto de 2025, quando 
o Nordeste registrou déficit 
de US$ 500 milhões. A dife-
rença entre os dois saldos foi 
de US$ 641,9 milhões. Agosto 
foi o terceiro mês de 2026 com 
resultado positivo na balança 
comercial nordestina, depois 
de abril e junho.

O mês também marcou o 
primeiro período completo sob 
vigência das novas medidas 
tarifárias dos Estados Unidos 
sobre parte das exportações 
brasileiras. As medidas norte
-americanas começaram a pro-
duzir efeitos em julho e estabe-
leceram sobretaxas adicionais 

para determinados produtos 
brasileiros, com exceções pre-
vistas na regulamentação.

A China foi o princi-
pal destino das exporta-
ções nordestinas em agosto, 
com US$ 797,6 milhões em com-
pras. Em seguida aparecem os 
Estados Unidos, com US$ 432 
milhões, e a Espanha, com US$ 
283,7 milhões. Na comparação 
com agosto de 2025, as exporta-
ções para os três mercados cres-
ceram. As vendas para a China 
passaram de US$ 518,6 milhões 
para US$ 797,6 milhões. Para 
os Estados Unidos, subiram 
de US$ 233,9 milhões para 
US$ 432 milhões.

A Espanha apresentou o 
maior avanço entre os três paí-
ses. O mercado, que ocupava a 
quinta posição entre os princi-
pais destinos em agosto do ano 
passado, recebeu US$ 283,7 mi-
lhões em produtos nordesti-
nos, contra US$ 102,6 milhões 
no mesmo mês de 2025.

De acordo com a Coorde-
nação de Avaliação e Estudos 
da Sudene, o comércio exterior 
para a Espanha teve como prin-
cipais motores os setores agro-
pecuário e da indústria extrati-

va, responsáveis por US$ 133,3 
milhões e US$ 42,4 milhões em 
exportações, respectivamen-
te. Entre os produtos, a soja 
consolidou-se como o gran-
de destaque de expansão, ao 
atingir US$ 118,3 milhões ne-
gociados (uma alta de 85,7% 
frente aos US$ 63,7 milhões re-
gistrados em agosto de 2025). 
Completam a pauta de ex-
portação os sulfetos de mi-
nério de cobre e seus concen-
trados (US$ 42,2 milhões), o 
café (US$ 8,1 milhões) e os ba-
gaços e outros resíduos sóli-
dos da extração do óleo de soja 
(US$ 6 milhões).

Entre os grupos de produtos 
exportados, os itens do reino ve-
getal apresentaram o maior va-
lor, com cerca de US$ 1 bilhão. 
A Bahia respondeu por aproxi-
madamente US$ 500 milhões 
desse montante, seguida pelo 
Maranhão, com US$ 300 mi-
lhões. A soja produzida na re-
gião do Matopiba — formada 
pelo estado do Tocantins e par-
tes dos estados do Maranhão, 
Piauí e Bahia — teve destaque, 
com US$ 766 milhões em ex-
portações, principalmente para 
a China.

Soja produzida no município de Balsas, no Maranhão, respondeu por US$ 172,1 milhões

Entre os municípios, Luís 
Eduardo Magalhães (BA) 
e Balsas (MA) registraram 
os maiores valores exporta-
dos, com US$ 280,6 milhões e 
US$ 172,1 milhões, respectiva-
mente.

Os produtos minerais 
aparecem na sequência, com 
US$ 500 milhões em exporta-
ções. O petróleo foi o principal 
produto desse grupo, com US$ 
360,8 milhões. O terceiro maior 

valor foi registrado pelo grupo 
de metais comuns e suas obras, 
com US$ 249,2 milhões. O Cea-
rá respondeu por US$ 220 mi-
lhões desse montante.

Importações
Nas importações, o Nordes-

te comprou US$ 2,87 bilhões 
do mercado internacional em 
agosto. Os Estados Unidos fo-
ram o principal fornecedor, 
com US$ 1 bilhão em vendas 

para a região, seguidos pela 
China, com US$ 664,3 milhões, 
e pela Índia, com US$ 137 mi-
lhões.

Os produtos minerais fo-
ram os itens mais importados 
pelo Nordeste, seguidos por 
máquinas, aparelhos e mate-
riais elétricos e suas partes. En-
tre os municípios, Camaçari 
(BA), Ipojuca (PE) e São Luís 
(MA) apresentaram os maiores 
valores de importação.
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Foi sancionada, ontem, a 
lei que cria o Regime Espe-
cial de Tributação para Ser-
viços de Datacenter (Redata), 
voltado a estimular a instala-
ção e a ampliação de centros 
de processamento de dados 
no país.

A nova legislação esta-
belece um regime tributá-
rio especial destinado a in-
centivar investimentos em 
infraestrutura digital e for-

talecer o setor de tecnologia 
da informação.

A expectativa é de que, 
com as novas regras, o Bra-
sil fique mais atrativo para 
projetos ligados à computa-
ção em nuvem, inteligência 
artificial, armazenamento 
e processamento de dados, 
bem como para outras ativi-
dades que demandam gran-
de capacidade computacio-
nal.

Pelo texto sancionado, 
empresas que implantarem 
ou ampliarem datacenters 

em território nacional pode-
rão ter acesso a benefícios fis-
cais, desde que cumpram os 
requisitos e as contraparti-
das estabelecidos na legisla-
ção e em futura regulamen-
tação do Poder Executivo.

Fornecedores de equipa-
mentos e produtos de tec-
nologia vinculados aos em-
preendimentos habilitados 
ao regime também poderão 
ser contemplados.

Sustentabilidade
A lei associa os incenti-

vos à adoção de critérios de 
sustentabilidade, incluindo o 
uso de fontes renováveis de 
energia. Além disso, prevê a 
destinação de recursos para 
programas de apoio ao de-
senvolvimento industrial e 
tecnológico, com atenção es-
pecial às regiões Norte, Nor-
deste e Centro-Oeste.

As novas regras têm, 
também, o objetivo de tor-
nar o país mais competitivo 
na disputa por investimen-
tos em infraestrutura digital, 
um mercado em expansão 

impulsionado pelo cresci-
mento da inteligência arti-
ficial, dos serviços em nu-
vem e da economia baseada 
em dados.

Embora a lei já tenha sido 
sancionada, parte das regras 
do Redata ainda depende-
rá de regulamentação para 
definir procedimentos de 
habilitação das empresas, 
critérios técnicos e outras 
condições necessárias para a 
utilização efetiva dos benefí-
cios tributários previstos no 
novo regime.

Incentivo fiscal para instalação de datacenters é sancionado
regime especial

O Brasil precisa mais que 
dobrar os investimentos em 
infraestrutura para reduzir 
o déficit histórico do setor e 
se aproximar dos padrões in-
ternacionais. É o que apon-
ta o estudo Financiamento dos 
investimentos em infraestrutura 
no Brasil, da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), que 
propõe um novo regime de fi-
nanciamento para ampliar a 

participação do capital priva-
do e sustentar projetos de lon-
go prazo.

Em 2024, foram investi-
dos R$ 266,8 bilhões em in-
fraestrutura, equivalentes a 
2,27% do Produto Interno Bru-
to (PIB). Segundo a CNI, o 
país precisaria elevar esse pa-
tamar para 4,65% do PIB, cer-
ca de R$ 550 bilhões por ano, e 
mantê-lo por pelo menos duas 
décadas.

Do total investido em 2024:
• R$ 188,1 bilhões (70,5%) 

vieram do setor privado;
• R$ 78,6 bilhões foram in-

vestimentos públicos;
• estados e municípios res-

ponderam pela maior parte 
dos aportes públicos.

Novo modelo
Para a CNI, nenhuma fon-

te de recursos, isoladamente, 
é capaz de atender às necessi-
dades do país. O novo regime 
deveria combinar recursos 
públicos e privados, ampliar 
o mercado de capitais e criar 

Brasil deve dobrar investimentos para alcançar padrões mundiais
infraestrutura

condições para investimentos 
de longo prazo.

Em nota, o presidente da 
CNI, Ricardo Alban, defende 
estabilidade econômica e ins-
titucional para atrair capital. 
“O Brasil precisa de respon-
sabilidade fiscal, instituições 
sólidas e segurança jurídica 
para criar condições de mobi-
lizar mais recursos privados 
para o setor de infraestrutura, 
sem abrir mão do papel estra-
tégico dos investimentos pú-
blicos”, ressalta.

Alban também defen-
de uma estratégia de Estado 
para garantir continuidade 
aos projetos. Segundo ele, a 
modernização da infraestru-
tura demanda esforço contí-
nuo, sistemático e de longo 
prazo, com uma política de 
Estado conduzida por diver-
sos governos.

Fontes privadas
O estudo mostra uma mu-

dança na composição do fi-
nanciamento da infraestrutu-
ra de 2010 a 2024. Em valores 
atualizados para 2024, as fon-
tes privadas passaram de uma 
média de R$ 88,6 bilhões no 
período de 2010 a 2014 para 

R$ 184,5 bilhões em 2024.
No mesmo intervalo, os 

recursos públicos recua-
ram de R$ 208,5 bilhões para 
R$ 107 bilhões. As instituições 
multilaterais responderam 
por R$ 8,4 bilhões em 2024.

Na última década, houve 
uma mudança estrutural no 
financiamento da infraestru-
tura brasileira. A participa-
ção das fontes privadas pas-
sou de 29,3% de 2010 a 2014 
para 61,5% em 2024.

Medidas propostas
A CNI aponta que o novo 

regime deve incluir:
• estabilidade macroeco-

nômica e fiscal, para reduzir 
riscos e o custo do capital;

• fortalecimento do merca-
do de capitais, com mais inves-
tidores institucionais;

• expansão do crédito pri-
vado, com modelos que dis-
tribuam riscos de forma mais 
eficiente;

• carteira maior de proje-
tos estruturados para conces-
sões e parcerias;

• segurança jurídica e pre-
visibilidade regulatória; e

• autonomia técnica das 
agências reguladoras.

O estudo também destaca 
o papel do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) e de outras ins-
tituições públicas de desenvol-
vimento na redução de riscos, 
estruturação de projetos e mo-
bilização de capital privado.

Lições externas
A análise reúne experiên-

cias de Reino Unido, Chile, 
Austrália, México, Espanha, 
Índia e França. Apesar das di-
ferenças entre os modelos, a 
CNI identifica fatores comuns 
nos países que conseguiram 
ampliar a capacidade de fi-
nanciamento da infraestru-
tura: estabilidade econômica, 
instituições confiáveis, previ-
sibilidade regulatória, merca-
do de capitais desenvolvido e 
instrumentos de longo prazo.

Segundo a CNI, os recur-
sos públicos devem atuar de 
forma estratégica para atrair 
investimentos privados. Pela 
sugestão da entidade, o in-
vestimento público continua-
rá sendo fundamental, mas o 
país precisa avançar para um 
modelo em que esses recursos 
tenham maior capacidade de 
mobilizar capital privado.CNI indica a necessidade de combinar recursos públicos e privados para modernizar projetos
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Pendência
Regras para definir 

como será a habilitação 
das empresas e os 

critérios técnicos para 
acessar o benefício 

serão regulamentadas 
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Encontro gratuito convida participantes a cantar junto ao grupo e conhecer técnicas do canto coral amanhã

Coro Sinfônico promove ensaio aberto
em joão pessoa

O Coro Sinfônico da Pa-
raíba realiza, amanhã, às 
19h, um ensaio aberto e gra-
tuito na Sala de Concertos 
Maestro José Siqueira, no Es-
paço Cultural José Lins do 
Rêgo, em João Pessoa. A ini-
ciativa é um convite para que 
a comunidade conheça de 
perto o trabalho de um gru-
po coral profissional e, mais 
do que assistir, tenha a opor-
tunidade de experimentar o 
canto coletivo.

A atividade é destina-
da tanto a pessoas que já 
cantam em corais quanto 
àquelas que nunca tiveram 
contato com a prática coral, 
mas desejam conhecer essa 
experiência. Durante o en-
saio, os participantes serão 
convidados a cantar junto 
ao Coro Sinfônico, viven-
ciando o trabalho com vo-
zes em harmonia, afinação, 
respiração, emissão vocal, 
escuta e equilíbrio entre os 
naipes.

Sob a regência do maes-
tro Daniel Berg, o encontro 
pretende aproximar o públi-
co da rotina de preparação 
de um coro sinfônico e apre-
sentar, de maneira prática e 
acessível, algumas das técni-
cas utilizadas no canto coral.

“A proposta é abrir as 
portas do Coro Sinfônico 
para a comunidade. Que-
remos que as pessoas pos-
sam não apenas conhecer o 
nosso trabalho, mas sentir, 
na prática, como é cantar 
em um grande grupo, ou-
vir as outras vozes e cons-
truir a música coletivamen-

 Atividade destina-se tanto a pessoas que já cantam em corais quanto àquelas que nunca o fizeram, mas que desejam conhecer essa experiência

te”, explica o maestro Daniel 
Berg. Ele informa que, para 
participar, não é necessá-
rio ter experiência anterior 
ou formação musical e que 
a atividade é aberta a to-
dos que tenham interesse 
em conhecer ou vivenciar o 
canto coral.

Sobre o grupo 
Fundado em 1960, o Coro 

Sinfônico da Paraíba é o gru-
po vocal oficial da Orquestra 
Sinfônica da Paraíba (OSPB). 
O conjunto reúne cantores de 
diferentes idades e formações 
e tem atuação dedicada à va-
lorização da música coral e à 

formação de público para a 
música de concerto no estado.

O ensaio aberto integra 
a programação do projeto 
Paraíba Canta: Vozes que 
Transformam, iniciativa que 
promove concertos, ofici-
nas, ensaios abertos e outras 
ações culturais gratuitas, am-

pliando o acesso da popula-
ção à música coral e fortale-
cendo a formação de público 
para a música de concerto na 
Paraíba.  O projeto conta com 
a parceria da Caixa Econômi-
ca Federal, contribuindo para 
a realização e democratiza-
ção dessas ações culturais.

n 

O conjunto 
reúne 
cantores de 
diferentes 
idades e 
formações

O Ministério da Cultura 
(MinC), em parceria com a 
Secretaria de Estado da Cul-
tura da Paraíba (Secult-PB) e 
o Serviço Social do Comér-
cio da Paraíba (Sesc-PB), rea-
liza, de hoje a 18 de setem-
bro, em João Pessoa, a etapa 
Nordeste da Cnic Itineran-
te. A programação come-
ça, hoje, no Teatro do Sesc, 
e conta com atividades so-
bre a Lei Rouanet, encontros 
setoriais e com empresários, 

a 375a reunião da Comissão 
Nacional de Incentivo à Cul-
tura (Cnic) e visitas técnicas 
a projetos culturais. 

A Cnic é um órgão cole-
giado de assessoramento do 
MinC que participa da aná-
lise de projetos e de outros 
temas relacionados ao me-
canismo de incentivo a pro-
jetos culturais da Lei Roua-
net. No formato itinerante, as 
reuniões são realizadas em 
diferentes regiões do país.

Ainda hoje, serão reali-
zadas atividades sobre o fo-
mento à cultura na Paraíba, 
os Territórios Criativos na 
Lei Rouanet e o mecanis-
mo de incentivo a projetos 
culturais da mesma legisla-
ção. Também haverá encon-
tros setoriais nas áreas de 
artes cênicas, artes visuais 
e música; audiovisual; hu-
manidades; e patrimônio 
cultural.

A programação do dia 

conta, ainda, com um en-
contro com empresários no 
foyer do Museu de História 
da Paraíba, no antigo Palá-
cio da Redenção, e uma mas-
terclass intensiva de roteiro 
de ficção para longa, média 
e curta-metragens, com o 
comissário Rafael Peixoto, 
no Teatro Sesc.

Nos próximos dias, a 
agenda segue com uma pa-
lestra-oficina sobre a Ins-
trução Normativa MinC 

no 29/2026, no Teatro Sesc, 
além da plenária da 375a 
reunião da Cnic, no Palácio 
dos Despachos. No encer-
ramento, na sexta-feira (18), 
integrantes do colegiado 
participarão de visitas téc-
nicas ao projeto de restauro 
do adro, relógio, cruzeiro e 
fonte da Igreja de São Fran-
cisco e do Convento de San-
to Antônio e ao projeto Viva 
Usina 2026 — Natal Usina, 
na Usina Cultural Energisa.

Comissão do Ministério da Cultura realiza atividades em JP
CNIC ITINERANTE

Pelo QR Code, acesse a 
programação completa da 

Cnic Itinerante em JP

Com a chegada da pri-
mavera, Campina Grande 
floresce também em cultu-
ra. O mês de setembro traz 
uma programação especial 
no Teatro Municipal Severi-
no Cabral, reunindo teatro, 
música e diferentes expres-
sões artísticas para públicos 
de todas as idades.

O espetáculo Meus dez 
elefantes foi apresentado no 
último sábado (12), com tex-
to de Bráulio Tavares e atua-
ção de Gilmar Albuquerque, 
levando ao palco do minitea-
tro Paulo Pontes uma pro-
dução marcada pela força 
da dramaturgia e da inter-
pretação. 

Já ontem e hoje, o Gru-
po de Teatro Nós em Cena 
ocupa o palco com O país 

que era azul. Na dramatur-
gia, Liz, Beto e Cacau esta-
vam cansados das mesmas 
brincadeiras de sempre. Foi 
aí que Beto lembrou-se: um 
senhor misterioso havia lhe 
ensinado uma música mági-
ca. Mesmo sem acreditar di-
reito, as três crianças come-
çaram a cantar, e o Senhor 
do Tempo apareceu, trans-
portando-as para um lugar 
incrível. Só que o país que 
antes era azul, agora não é 
mais, é vermelho. E o mis-
tério precisa ser resolvido.

Nesse enredo, muita mu-
sicalidade, aventuras, palha-
çadas e cenários imersivos 
encantam o público. E, em 
meio a isso, surgem temas 
como educação, diversidade 
e meio ambiente. O intuito é 

fazer a criança gargalhar e, 
sem que ela perceba, convi-
dá-la a refletir sobre o mun-
do ao redor, promovendo a 
conscientização de um jeito 
lúdico e simples. A apresen-
tação de hoje começa às 15h, 
com entrada gratuita. 

Já no domingo (20), a 
programação segue com o 
Maestro Wendel, e novas 
atrações estão sendo previs-
tas para o dia 29 de setem-
bro, fortalecendo o calendá-
rio cultural da cidade. 

O Teatro Municipal Se-
verino Cabral fica localiza-
do na Av. Marechal Floria-
no Peixoto, s/n, no Centro 
do município. Mais infor-
mações podem ser encontra-
das no Instagram @teatrose-
verinocabral. 

Setembro de cultura e arte movimenta Campina Grande
TEATRO SEVERINO CABRAL

Banda Old Model foi responsável por abrir programação, com o espetáculo Jovem Guarda 2
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Fundação do Câncer alerta para formas extracutâneas da doença e reforça importância do diagnóstico precoce

Melanoma não se limita à pele
oncologia

Daniella Almeida 

Agência Brasil

Nem todo melanoma está 
relacionado ao câncer de pele, 
esclarece a Fundação do Cân-
cer. Com origem nas células 
produtoras de melanina (mela-
nócitos), o melanoma também 
pode manifestar-se nas estru-
turas extracutâneas (extrape-
le), como no olho; em mucosas, 
como as da cavidade oral; e nos 
órgãos internos dos sistemas 
genital e digestório.

Esse tipo de neoplasia ma-
ligna é menos frequente, po-
rém, mais agressivo e letal por-
que tem maior possibilidade de 
provocar metástase e, com isso, 
se espalhar para tecidos e ór-
gãos vizinhos.

A 12a edição do boletim 
Análises e Tendências em Câncer, 
lançado pela fundação neste 
mês, foca no estudo do melano-
ma de pele e extracutâneo. Com 
o título “Melanoma: nem sem-
pre na pele”, a publicação des-
taca que conhecer este tipo de 
câncer é o primeiro passo para 
enfrentá-lo.

“Para enfrentar o câncer, 
não basta tratar. É preciso co-
nhecer. Conhecer para preve-
nir, diagnosticar mais cedo, 
planejar melhor os serviços de 
saúde e orientar políticas pú-
blicas capazes de salvar vidas”, 
traz a obra.

Anualmente, as edições do 
boletim da Fundação do Cân-
cer mostram um retrato epide-
miológico da doença no Brasil 
e têm o objetivo de alertar a so-
ciedade e orientar profissionais 
sobre a importância da preven-
ção, do diagnóstico precoce e 
do combate ao câncer.

Os dados apresentados são 
da plataforma info.oncollect, 
sistema que integra a coleta, a 
organização e a análise de da-
dos relativos a registros hospi-
talares de oncologia.

Estratégias de combate
O estudo mostra, também, 

que o enfrentamento do me-
lanoma de pele e extrapele no 
Brasil requer prevenção, diag-
nóstico precoce, qualificação 
dos registros, acesso oportu-
no ao tratamento e articulação 
entre atenção básica, dermato-
logia, oftalmologia, oncologia 
e demais especialidades mé-
dicas, explica Alfredo Scaff, 
consultor médico da Funda-
ção do Câncer e coordenador 
do estudo.

“Controlar o câncer é rea-
lizar o diagnóstico da forma 
mais precoce possível, iniciar 
o tratamento da forma mais 
oportuna para que as pessoas 
se tratem e se curem do câncer. 
O câncer é uma doença que tem 
cura, quando diagnosticado e 
tratado precocemente”, destaca.

Pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS), o padrão do tratamen-
to do melanoma é a cirurgia da 
lesão primária e a remoção dos 
linfonodos (gânglios linfáticos) 
envolvidos.

A partir dessas terapias, no 
Brasil, de 2014 a 2023, a cirurgia 
foi o principal tratamento ini-
cial para o melanoma de pele 
em todas as regiões do país, 
representando 84,7% de todos 
os procedimentos registrados.

A Região Sudeste lidera a 
realização de cirurgias como 
primeiro tratamento deste tipo 
de câncer, com 89,6% dos casos, 
enquanto o Norte apresentou o 
menor percentual (64,4%).

Quanto ao deslocamento 
entre localidades para trata-

mento oncológico, os pesquisa-
dores observaram que a maior 
parte dos pacientes realizou o 
tratamento na própria região 
de residência. Exceto no Cen-
tro-Oeste, onde foi observada 
a maior necessidade de des-
locamento para o tratamento 
oncológico (20,2%). Segundo a 
Fundação do Câncer, esse é um 
sinal de “um importante garga-
lo de acesso à assistência espe-
cializada”.

Outras alternativas
O Instituto Nacional de 

Câncer (Inca) destaca que a 
quimioterapia é amplamente 
adotada no tratamento de me-
lanomas.

Adicionalmente, em 2016, a 
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) aprovou, 
no Brasil, o uso dos medica-
mentos da classe chamada de 
“anti-PD-1”: nivolumabe, pem-
brolizumabe; e mais recente-
mente, o tebentafuspe (espe-
cífico para melanoma ocular 
metastático/inoperável).

Em 2020, a Comissão Na-
cional de Incorporação de Tec-
nologias no Sistema Único de 
Saúde (Conitec) aprovou a pri-
meira imunoterapia no SUS 
para o tratamento do mela-
noma metastático, com dois 
agentes anti-PD1 (nivolumabe 
e pembrolizumabe).

O consultor médico da 
Fundação do Câncer, Alfre-
do Scaff, ressalta que a chega-
da dos medicamentos de pon-
ta aumentou a taxa de resposta 
aos tratamentos oncológicos, 
elevando expressivamente a 
sobrevida de pacientes com 
melanoma avançado ou em 
fase metastática.

“Isso é um marco, já que a 
resposta clínica, ou seja, a me-
lhora dos pacientes, saltou de 
menos de 10% dos pacientes 
em quimioterapia para até 70% 
de melhora clínica dos que es-
tavam em imunoterapia. Isso é 
revolucionário”, comemorou.

Porém, o coordenador de 
Assistência do Inca, Gélcio 
Mendes, aponta que, em rela-
ção ao tratamento do melano-
ma extracutâneo, as evidências 
para uso de imunoterapia são 
escassas. “Muitas sem nenhu-
ma efetividade”, disse.

O Inca explica que novas 
tecnologias no tratamento de 
neoplasias costumam somar- 
-se às terapias antigas eficazes, 
e não substituí-las.

“É importante levar em con-
ta a magnitude do benefício 
atingido nos estudos [eficácia], 
o desempenho dessa tecnologia 
no mundo real [efetividade], a 
relação entre custos e benefícios 
[custo-efetividade, eficiência], e 
a capacidade de financiamen-
to, dados os custos elevados de 
aquisição e implantação. Outro 
aspecto é a estrutura do sistema 
para a incorporação de tecnolo-
gias dependentes de estrutu-
ras mais complexas”, acrescen-
tou Mendes.

O entrave do preço
Mesmo com os avanços, os 

especialistas apontam que o 
alto custo desses medicamen-
tos continua sendo uma grande 
barreira para que os pacientes 
dependentes do SUS tenham 
acesso à imunoterapia em tem-
po hábil.

Segundo Alfredo Scaff, a 
superação desse gargalo finan-
ceiro passa pela possibilidade 
da compra centralizada dos in-
sumos por parte do Ministé-
rio da Saúde e órgãos ligados à 

O olho foi a principal localização do melanoma extracutâneo no Brasil, concentrando 75% dos casos registrados de 1990 a 2021

pasta, articulada a uma políti-
ca de industrialização da saú-
de com o Complexo Econômi-
co-Industrial da Saúde (CEIS), 
com o objetivo final de con-
seguir produtos com valores 
mais acessíveis junto ao mer-
cado farmacêutico.

“Usando o poder de compra 
do SUS para poder negociar 
preços e ampliar a produção 
nacional consegue-se baixar 
muito o custo desses medica-
mentos e ter a garantia da pro-
dução nacional”, disse o con-
sultor da Fundação do Câncer.

O coordenador de Assistên-
cia do Inca admite o alto custo 
dessa terapia, que, por isso, é li-
mitada a poucos pacientes do 
SUS. Gélcio Mendes explicou 
que, atualmente, encontram-se 
em tramitação as modificações 
no marco legal (portarias) que 
preveem a ampliação do pro-
grama de Assistência Farma-
cêutica em Oncologia no SUS 
(AF-Onco) e um dos focos é o 
acesso a esses agentes.

“Com a nova política de me-
dicamentos oncológicos, ex-
pressa pelas portarias da As-
sistência Farmacêutica em 
Oncologia [AF-Onco], espe-
ra-se dar acesso aos pacientes 
com melanoma metastático à 
imunoterapia, dentro dos pa-
râmetros aprovados e pactua-
dos pela Conitec, assim como 
de diversas outras tecnologias”.

Alfredo Scaff ressaltou que, 
embora a legislação represen-
te um avanço formal, o fluxo 
logístico para a distribuição 
dos remédios de alta tecnolo-
gia até a ponta do sistema de 
saúde ainda está sendo discu-
tido e remodelada pelo Minis-
tério da Saúde.

“Todos esses mecanismos 
práticos de como vão se dar 
essa compra e o repasse aos 
hospitais ainda dependem de 
pactuação entre gestores. É 
esse processo que nós estamos 
acompanhando e que ainda 
está em construção”, explicou 
o coordenador do estudo.

O repasse efetivo desses 
medicamentos às unidades de 
Assistência de Alta Complexi-
dade em Oncologia (Unacons) 
e aos centros de Assistência de 
Alta Complexidade em Onco-
logia (Cacons) permanece sob 
negociação intergovernamen-
tal, de acordo com Scaff.

Estudo epidemioló-
gico com registros hos-
pitalares no Brasil, com 
avaliação de 42.255 casos, 
aponta que 92,2% eram 
melanomas cutâneos; 
5,7%, oculares e 2,5%, de 
mucosa.

De 1990 a 2021, consi-
derando apenas os mela-
nomas extrapele, foram 
registrados 1.324 novos 
casos no país, sendo 523 
ocorrências em homens e 
801, em mulheres.

O olho foi a princi-
pal localização primária 
(75%) dos casos extracutâ-
neos, seguido pelos ór-
gãos genitais (12,8%) e do 
sistema digestório (8,2%).

Nos 993 casos analisa-
dos de melanoma ocular, 
447 (45%) foram em ho-
mens e 546 (55%), em mu-
lheres.

Diante dos números, a 
Fundação do Câncer aler-
ta que, diferentemente 
do melanoma cutâneo, o 
ocular pode permanecer 
assintomático nas fases 
iniciais e passar desper-
cebido, sendo identifica-
do apenas em exames de 
rotina.

Os sintomas são ines-
pecíficos e, por isso, po-
dem retardar o diag-
nóstico. São eles: visão 
embaçada, f lashes lumi-
nosos, manchas no campo 
visual e perda visual. Por 
isso, o estudo alerta para 
a necessidade do diagnós-
tico precoce.

Melanoma de pele
A exposição à radiação 

ultravioleta (UV) é o prin-
cipal fator de risco para 
todos os tipos de câncer 
de pele. O risco varia con-
forme o tipo de pele — 
sendo maior em indiví-
duos de pele clara —, e 
depende da intensidade 
e do padrão de exposição 
solar.

Embora o câncer de 
pele seja a neoplasia ma-

ligna mais frequente no 
Brasil, o melanoma de 
pele representa apenas 
4% dos tumores malignos 
desse órgão. Mesmo sen-
do menos frequente, esse 
tipo de tumor apresenta 
maior agressividade e po-
tencial de disseminação.

De 1990 a 2021, a últi-
ma edição do boletim da 
Fundação do Câncer tam-
bém registrou 30.614 ca-
sos novos de melanoma 
de pele no Brasil, sendo 
mais comuns em mulhe-
res (15.714 ou 51,3% das 
ocorrências). Os dados in-
dicam que 14,9 mil casos 
(48,7%) foram em pacien-
tes homens.

No período analisa-
do, os maiores percen-
tuais ocorreram no tronco 
(22,4%), membros inferio-
res (19,1%) e membros su-
periores (13,8%). A entida-
de destaca que os homens 
apresentaram mais diag-
nósticos de melanoma 
na orelha, couro cabelu-
do, pescoço e tronco. Já 
as mulheres apresenta-
ram mais diagnósticos de 
melanoma na face, mem-
bros inferiores e superio-
res, nesta ordem.

Óbito
Com relação à morta-

lidade no Brasil, o Inca 
registrou, em 2023, 2.047 
mortes por melanoma de 
pele. Entre os homens, 
foram registrados 1.176 
óbitos (1,14 por 100 mil 
homens) e, entre as mu-
lheres, 871 (0,8 por 100 mil 
mulheres).

A taxa média para o 
período de 2020 a 2024 foi 
de seis óbitos a cada um 
milhão de habitantes no 
Brasil, com maiores re-
gistros entre homens (oito 
óbitos por um milhão) do 
que entre mulheres (cin-
co óbitos por um milhão).

Por região
A análise epidemioló-

gica dos dados sobre me-
lanoma cutâneo revela 
que as regiões com menor 
incidência e mortalidade 
apresentam uma maior 
letalidade, como é o caso 
do Norte do país. A Fun-
dação do Câncer sugere 
que a situação se deve ao 
diagnóstico tardio e a bar-
reiras de acesso à assistên-
cia especializada.

O Sul apresentou as 
maiores taxas de incidên-
cia do tumor de melano-
ma na pele, com 44,40 ca-
sos por 1 milhão — mais 
que o dobro da média na-
cional (19,20). No Sul, o 
melanoma de pele ocupa 
a sétima posição em in-
cidência de cânceres em 
mulheres e a nona em ho-
mens.

Incidência estimada
O Inca projeta, para este 

ano, 9.360 novos casos de 
câncer de pele melanoma 
no Brasil. São esperados 
19,2 casos novos a cada um 
milhão de habitantes, sen-
do o maior risco entre os 
homens (23,8 casos por um 
milhão) em comparação às 
mulheres (17,3 casos por 
um milhão).

Os números integram 
as últimas estimativas do 
instituto referentes ao triê-
nio 2026–2028. Essas esti-
mativas orientam o pla-
nejamento de políticas 
públicas e ações no SUS 
para o setor.

O estudo completo da 
Fundação do Câncer pode 
ser consultado no QR Code 
abaixo.

Levantamento revela o perfil 
da enfermidade em todo o país

Pelo QR Code, acesse o 
estudo Análises e 

Tendências em Câncer
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A segunda rodada da se-
gunda divisão do Campeona-
to Paraibano começa hoje com 
três jogos: às 15h, tem Femar e 
Picuiense, em Umbuzeiro; às 
19h30, jogam Cruzeiro e São 
Paulo Crystal, no Zezão; bem 
como Auto Esporte e Atléti-
co Santa Rita enfrentam-se, às 
20h12, no Almeidão. Amanhã, 
acontecem mais dois jogos: às 
15h, tem Spartax e Serrano, 
no Almeidão; às 19h30, Sport 
e Desportiva Guarabira en-
frentam-se, no Julhão, em Jaca-
raú. O torneio de 2026 concede 
duas vagas para a elite do fute-
bol estadual em 2027. 

Na primeira rodada, o 
Auto Esporte venceu o Femar 
por 2 a 1; o São Paulo Crystal 
e Sport empataram em 0 a 0; 
Serrano e Cruzeiro de Itapo-
ranga ficaram em 1 a 1; o Atlé-
tico Santa Rita perdeu por 6 
a 0 para a Desportiva Gua-
rabira; e o Spartax ganhou 
da Picuiense por 1 a 0. Na se-

gunda rodada da fase classi-
ficatória, a grande expectati-
va fica por conta de triunfos 
dos clubes mandantes, algo 
que não aconteceu na estreia 
do campeonato. Entre a pri-
meira e segunda rodada, já 
houve o registro da primeira 
troca de comando técnico. Se-
verino Maia, do Atlético Santa 
Rita, deixou o cargo após rea-
lizar uma cirurgia no olho. O 
problema de saúde havia ti-
rado o treinador da estreia na 
Segunda Divisão. Diante do 
Auto Esporte na noite de hoje, 
Índio Ferreira assume para o 
restante do torneio.

Contra o Macaco Autino, 
o Atlético poderá contar com 
todo elenco profissional. Por 
problemas para regularizar as 
contratações via Boletim Infor-
mativo Diário (BID) da Confe-
deração Brasileira de Futebol 
(CBF), diante da Desportiva 
Guarabira, num jogo de ape-
nas 45 minutos, a equipe con-
tou apenas com cinco atletas 
profissionais e cinco do Sub-17.

Regulamento
Na primeira fase, os clubes 

jogam em turno único, em que 
se classificam os dois primei-
ros direto para as semifinais. 
As equipes posicionadas do 
terceiro ao sexto lugar duelam 
em um mata-mata, que define 
os outros dois semifinalistas. 
Ainda conforme o regulamen-
to, os dois últimos colocados 
caem para a Terceira Divisão.
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O Parque do Povo, tradicional 
palco d’O Maior São João do Mun-
do, em Campina Grande, será ce-
nário para grandes disputas do 
X1, na próxima segunda-feira (21). 
E tem paraibano estrela da moda-
lidade em um dos confrontos. Uma 
das atrações é Berô Paraíba, um dos 
grandes nomes desse esporte. Ele 
vai encarar Daniel Coringa, rival 
que já é histórico. 

O futebol X1 é uma modalidade 
de um contra um disputada em cam-
po society, com apenas um jogador 
de linha e um goleiro em cada time. 
A presença de Berô Paraíba aumen-
ta ainda mais a expectativa para o 

duelo principal. Natural 
de Campina Grande, o atle-
ta terá o apoio maciço da torcida lo-
cal, e a organização trabalha com a 
possibilidade de lotação máxima no, 
Parque do Povo, para acompanhar o 
confronto.

A partida também se trata de 
uma revanche proposta pelo atleta 
pernambucano. O último confron-
to, realizado em Belém, no Pará, em 
julho, foi vencido por Berô, que ga-
rantiu uma premiação de R$ 1 mi-
lhão. O paraibano bateu o Corin-
ga por 4 a 2 e sagrou hexacampeão 
do evento.

A programação começa às 18h, 
com o duelo entre Kaká e Bode. Na 
sequência, às 19h15, Paçoca enca-
ra Marivânio. O terceiro confronto 

está marcado para às 20h30, quan-
do L7 e Etinho entram em campo 
em busca da vitória. O evento será 
encerrado com a grande peleja en-
tre Berô e Coringa, marcada para 
começar às 21h45.

A organização prepara uma 
grande estrutura para receber o 
público e proporcionar uma noi-
te especial para os amantes do X1. 
Com quatro grandes confrontos 
confirmados, o evento promete mo-
vimentar Campina Grande e de-
senvolver ainda mais o cenário da 
modalidade no Nordeste.

Paraibano domina o X1
Berô nasceu em Campina Gran-

de em uma família de jogadores, 
sendo um dos seus irmãos uma 
grande estrela do futebol. Berô é 
irmão de Marcelinho Paraíba, um 
dos maiores nomes do futebol do 
estado, com passagens por São Pau-
lo, Grêmio, Flamengo, Hertha Ber-
lim e Seleção Brasileira.

Ainda criança foi levado pelos 
pais para morar em Aroeiras, cida-
de bem menor, de cerca de 20 mil 
habitantes, mas que fica próxima à 
Rainha da Borborema. Berô come-
çou no futebol de campo e até con-
seguiu jogar profissionalmente. Em 
2020, pela Perilima, jogou pelo time 
campinense ao lado do seu irmão 
famoso. Teve uma passagem rápida 
no futebol profissional, que ainda 
contou com uma atuação com a ca-

misa do Crato, do Ceará, dois anos 
depois. Em 2024, o jogador conhe-
ceu o X1 e o resto é história. Soube 
do sucesso da modalidade pelas re-
des sociais, viu nela uma boa chan-
ce de mudar de vida e entrou de ca-
beça nesse ainda jovem esporte. 

Atualmente, tem seis títulos 
do X1 Brazil, maior organização 
da modalidade, faturou R$ 1 mi-
lhão na última final da sua cate-
goria, e também detém o recorde 
de premiação em um só confron-
to. No início do ano embolsou  
R$ 4 milhões, a maior premiação 
já oferecida em um confronto da 
modalidade, após bater Coringa, 
o adversário de segunda-feira, na 
Arena Pernambuco, em feverei-
ro, por 4 a 3.

X1 
no Parque 
do Povo

   campina grande   

Palco d’O Maior São João do 
Mundo será cenário de grandes 
disputas na modalidade, como a 
revanche entre Berô e Coringa

Pedro Alves 
pedroalvesjp@yahoo.com.br

Femar e Picuiense abrem nova rodada da segunda divisão
campeonato paraibano

Da Redação

n 

O torneio de 
2026 concede 
duas vagas 
para a elite 
do futebol 
estadual 
em 2027 e 
conta com a 
participação 
de 10 clubes

Índio Ferreira substitui Maia e comanda o Atlético Santa Rita contra o Auto Esporte
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Berô Paraíba é o grande nome 
do X1 e vai fazer revanche 
com o pernambucano 
Daniel Coringa

Fo
to

: R
ep

ro
du

çã
o/

In
st

ag
ra

m
 @

b
er

op
ar

ai
b

a



22  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUARTA-FEIRA, 16 de setembro de 2026 EDIÇÃO: Geraldo Varela

EDITORAÇÃO: Lucas NóbregaEsportes

D ias atrás, aqui neste espaço, durante a fase 
de classificação do Brasileiro da Série C e 
diante do excelente desempenho do Botafogo, 

acumulando vitórias e saindo da parte de baixo 
da tabela para alcançar a zona de classificação, 
escrevi, efusivamente, que o Belo enxergava uma luz 
no fim do túnel e era de LED, um entusiasmo que se 
confirmou até o fim da primeira fase, quando a equipe 
paraibana terminou em primeiro lugar, como já fizera 
na temporada de 2024.

Tudo levava a crer que o início no quadrangular se-
ria alentador. Para minha surpresa e de muito torcedor 
botafoguense, essa luz, que eu estava vendo no fim do 
túnel, perdeu o seu brilho, não sei se está com filamen-
to queimado, isso depois dos dois jogos contra Santa 
Cruz, fora de casa, e Floresta, em seus domínios, duas 
derrotas por 1 a 0 e a lanterna do Grupo B. Existe expli-
cação para o clube cair tanto de desempenho no qua-
drangular decisivo?

Sim, a falta de efetividade de seu ataque, principal-
mente no jogo contra o Santa Cruz, onde o placar final 
não refletiu o domínio, como também no segundo jogo 
contra o Floresta, quando teve o maior tempo de posse de 
bola, embora criando menos, e foi castigado num contra- 
-ataque. A irritação da torcida no jogo do Almeidão, quan-
do os jogadores foram agredidos verbalmente na saída 
de campo, além de objetos arremessados contra eles, é 
intrigante e merece o repúdio de todos, afinal protestar é 
natural, jamais com agressões do tipo. 

É compreensível a revolta, mas não se pode chegar 
ao extremo como fez uma parte da torcida. Aquela cam-
panha pelo quadrangular de 2024 não sai da memória 
do torcedor. Só para refrescar a memória, o time somou 
41 pontos na primeira fase, a melhor nesse novo forma-
to, e na fase decisiva somou apenas cinco pontos dos 18 
disputados ou seja uma vitória, dois empates e três der-
rotas, marcou cinco gols e sofreu cinco. Só ganhou um 
jogo em casa, contra o Remo na última rodada, quando 
não valia mais nada. Os outros, no Almeidão, foram em-
pates e de 0 a 0 contra São Bernardo e Volta Redonda. O 
filme vai se repetir? Não sou vidente.

Voltando ao jogo do último sábado (12), os jogadores 
esforçaram-se bastante para buscar um resultado posi-
tivo, mas o futebol sempre nos surpreende. Não adianta 
criar várias oportunidades sem ser efetivo. O adversário 
criou uma e decidiu o jogo. A bola pune, um ditado popu-
larizado pelo técnico Muricy Ramalho para explicar uma 
derrota, quando se despediça inúmeras chances de gol.

Ainda faltam quatro jogos, dois em casa e dois fora, 
onde o equilibrio emocional do elenco vai ser bastante 
testado para dar a volta por cima. Não pode mais perder, 
pois uma nova derrota pode ser fatal. 

O jogo no Paraná, próximo sábado, contra o Maringá 
vai definir o caminho do Belo na Série C de 2026.  O téc-
nico Marcelo Fernandes, tenho certeza, não jogou a toa-
lha e tem confiança plena no elenco que já saiu de der-
rotas seguidas para brilhar. O fato pode se repetir, pois 
não vejo adversários superiores ao Botafogo. Todos es-
tão no mesmo nível. É hora de muita reflexão e de lavar 
roupa suja,  se é que existe. Cabe aos jogadores e a co-
missão técnica buscarem soluções para o problema. Le-
vantar o astral de todos é fundamental neste terceiro jogo, 
mesmo fora de seus domínios. Levanta, sacode a poei-
ra e dá a volta por cima, como diz a composição de Pau-
lo Vanzolini “Volta por cima”, interpretada pela saudosa 
Beth Carvalho, falecida em 2019.

Tudo como antigamente
O futebol paraibano não muda. No último domingo 

(13), em Itapororoca, o jogo Atlético Santa Rita e Despor-
tiva Guarabira só teve o primeiro tempo. O árbitro viu-se 
obrigado a encerrar a partida por falta de número legal 
de jogadores, situação que não é inédita em nosso fute-
bol seja lá qual for a adminsitração da Federação. Era 
assim no tempo de Rosilene, Amadeu e também agora 
com Michele Ramalho, não por culpa deles, mas sim pelo 
amadorismo dos representantes das associações que 
não tem noção alguma de futebol profissional. O Atléti-
co entrou em campo com 10 jogadores e após levar seis 
gols, quatro jogadores não tiveram mais condições de jo-
gar, ficando reduzido a seis, número insuficiente para a 
bola continuar rolando. O fato é que o Atlético não con-
seguiu registrar um numero maior de jogadores a tempo 
e passou por essa humilhação. É como diz a música de 
Cazuza: “Eu vejo o futuro repetir o passado”, na célebre 
“O Tempo não para”.

Geraldo 
	   Varela

gvarellajp@gmail.com | Editor de Esportes

João Pessoa, Campina Grande e Areia fazem parte do evento e inscrições podem ser feitas até hoje, no site do CPB

Três cidades paraibanas vão participar
festival paralímpico

O Comitê Paralímpico 
Brasileiro (CPB) promove 
o Festival Paralímpico Lo-
terias Caixa 2026, que será 
realizado no próximo sába-
do (19), em 149 sedes, distri-
buídas por 115 cidades das 
27 unidades federativas do 
país.

Os estados com maior 
concentração de sedes são: 
Minas Gerais, com ativida-
des em 19 cidades, São Pau-
lo, com 16; e Pará, com 14. A 
Paraíba terá três sedes, uma 
em João Pessoa, no Instituto 
dos Cegos; outra em Campi-
na Grande, no Centro de Re-
ferência da Secretaria de Es-
porte; e mais uma na cidade 
de Areia, no Centro de Re-
ferência.

As inscrições são gratui-
tas e podem ser realizadas 
on-line até hoje. Para partici-
par, os interessados devem 
preencher o formulário dis-
ponível no site do cpb.org.br.

O evento é voltado para 
crianças e jovens, com e sem 
deficiência, que terão a opor-
tunidade de experimentar 
modalidades paralímpicas 
de maneira lúdica, recreati-
va e inclusiva.

No Centro de Treina-
mento Paralímpico, em São 
Paulo (SP), os participantes 
poderão experimentar três 
modalidades paralímpicas: 
atletismo, badminton e vôlei 
sentado.

Evolução do festival
Criado em 2018, o Festival 

Paralímpico teve sua primei-
ra edição em 48 cidades e re-
uniu cerca de sete mil parti-
cipantes. No ano seguinte, 
chegou a 70 núcleos e ultra-
passou a marca de 10 mil ins-
critos. Em 2020, as atividades 
foram suspensas em razão 
da pandemia da Covid-19.

O evento voltou a ser rea-
lizado em 2021, quando pas-

sou por 70 cidades e reuniu 
cerca de oito mil crianças. 
Em 2022, o número de par-
ticipantes chegou a 15 mil.

A partir de 2023, o Festi-
val passou a integrar o ca-
lendário do CPB com duas 
edições anuais. Em 2024, 
mais de 44 mil crianças e jo-
vens participaram das ati-
vidades.

Em 2025, a iniciativa al-
cançou sua 10a edição e so-

mou mais de 54 mil inscri-
tos nas duas etapas, número 
24,30% superior ao registra-
do no ano anterior. A pri-
meira, realizada em junho, 
recebeu 27.478 inscrições, re-
corde em uma edição, e foi 
realizada, simultaneamente, 
em 124 cidades das 27 unida-
des federativas. Em setem-
bro, a segunda etapa conta-
bilizou 27.331 inscrições em 
105 localidades do país.

Filme de 2024
vai se repetir?

A Seleção Feminina Sub- 
-20 finalizou, ontem, a pre-
paração para o duelo con-
tra os Estados Unidos pelas 
oitavas de final da Copa do 
Mundo. As equipes enfren-
tam-se hoje, às 10h (horário 
de Brasília), na Arena Kato-
wice, na Polônia. A zagueira 
Sofia destacou que disputar 
esta partida é uma oportuni-
dade única na carreira.

“Ficamos felizes por sa-
ber que seria um adversário 
forte, mas que a gente tem to-
tal capacidade de enfrentar. 
E claro, também pelo histó-
rico. Jogar as oitavas de final 
de uma Copa do Mundo con-
tra os Estados Unidos é bem 

marcante para a nossa car-
reira”, disse.

Diante de uma equipe 
que também chega ao mata- 
-mata com tradição na com-
petição, Sofia reforçou a con-
fiança da Amarelinha no 
trabalho realizado duran-
te todo o ciclo. A defenso-
ra ressaltou que o Brasil co-
nhece as características das 
norte-americanas, mas tam-
bém reconhece a própria ca-
pacidade para buscar a clas-
sificação.

“Nossa postura será de 
muito foco e confiança no 
nosso trabalho. Sabemos 
que é uma equipe muito for-
te, que tem suas fortalezas, 

mas também temos as nos-
sas e estamos trabalhando 
muito duro para seguir na 
competição”, afirmou.

Além do desempenho 
dentro de campo, a união do 
elenco tem sido apontada pe-
las jogadoras como um dos 
pilares da campanha brasi-
leira. Segundo Sofia, o am-
biente construído pela equi-
pe ao longo da competição é 
levado para os jogos e reforça 
a identidade do grupo.

“A Camilla [treinadora] 
sempre enfatiza que a par-
te mais importante da equi-
pe é a equipe. Então toda 
essa alegria, essa união que 
a gente tem, levamos para 

dentro de campo e isso tem 
dado muito certo, porque es-
tamos juntas de verdade”, fi-
nalizou.

Brasil enfrenta Estados Unidos pelas oitavas 
de final da Copa do Mundo, hoje, na Polônia

futebol feminino

n 

Zagueira 
Sofia está 
entusiasmada 
pelo fato de 
enfrentar um 
adversário 
forte na Copa 
do Mundo 
Sub-20 
feminina
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Sofia (3) esteve em campo em todos os jogos do Brasil no Mundial Sub-20 e agora espera eliminar os Estados Unidos

O Festival Paralímpico foi criado em 2018, com 48 cidades e hoje já alcança 115
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Alvinegro precisa vencer o Estudiantes para chegar às semifinais; Palmeiras decide contra a LDU, em Quito

Corinthians aposta na força da torcida
Libertadores

O Corinthians aposta na for-
ça de sua torcida para avançar 
às semifinais da Copa Liberta-
dores e vai ganhar 1.537 vozes 
a mais na “decisão” com o Es-
tudiantes, da Argentina, na noi-
te de hoje, às 21h30, com trans-
missão da TV Globo. O clube 
anunciou que fez um acordo 
com órgãos oficiais competen-
tes, entre eles a Polícia Militar, 
para ampliar a capacidade do 
setor Sul da Neo Química Are-
na. No duelo de ida das quartas 
de final, o placar foi 1 a 1. Assim, 
com uma vitória simples, a equi-
pe brasileira garante um lugar 
na semifinal. 

A ampliação da praça es-
portiva paulista trata-se de uma 
medida excepcional. “O aumen-
to total será de 1.537 lugares, am-
pliando a capacidade da Neo 
Química Arena, apenas para a 
partida desta quarta-feira (16), 
para 50.582 lugares”, informou 
o clube em nota. “Entretanto, 
ficarão disponíveis 49.984 luga-
res para a venda, devido ao blo-
queio de segurança para sepa-
rar as torcidas adversárias no 
estádio, assim como já acontece 
em todas as partidas com tor-
cedores visitantes”. Até então, 
o maior público na temporada 
foi no clássico diante do Santos, 
com derrota por 1 a 0, pelo Bra-
sileirão, no qual foram registra-
das 47.099 pagantes e renda com 
mais de R$ 3,2 milhões. 

Para o confronto decisivo, o 
técnico Fernando Diniz terá a 
volta do volante André. O joga-
dor estará no banco de reservas, 
já que apresentou um significa-
tivo avanço na lesão do músculo 
posterior da coxa direita. O ca-
misa 49 não joga desde a primei-
ra semana de agosto, às véspe-
ras da partida contra o Red Bull 
Bragantino, pelo Campeonato 
Brasileiro.

Fernando Diniz poupou os 
titulares contra o Flamengo no 
fim de semana e aposta na con-
dição física dos seus jogadores 

para avançar na Libertadores. 
Ele comentou sobre a qualida-
de da equipe adversária. “O Es-
tudiantes é sempre difícil, em-
pataram com o Flamengo lá e 
aqui. Empataram em casa e ga-
nharam fora da Universidad 
Católica [CHI]. Temos que nos 
preparar para uma grande ba-
talha, time qualificado e bem 
distribuído em campo. Temos 
que fazer o nosso melhor junto 
com a força da nossa torcida”, 
destacou.

LDU x Palmeiras
Em Quito, no Equador, o Al-

viverde busca, pelo segundo 
ano seguido, a vaga na semi-
final. A partida contra a LDU 
acontece às 19h de hoje. No pri-
meiro jogo das quartas de fi-
nal, o Palmeiras venceu por 1 
a 0, no Nubank Parque. Com 
esse resultado, o time brasileiro 
avança com qualquer empate. 
Em 2025, as duas equipes tam-
bém estiveram frente a frente, 
mas na semifinal, com o placar 
agregado de 4 a 3, favorável ao 
clube paulista. 

Ao longo da história da Li-
bertadores, os times fizeram 
cinco jogos, com três vitórias 
do Palmeiras e dois triunfos da 
LDU. A equipe de Abel Ferrei-
ra não tem um bom retrospecto 
atuando no Estádio Rodrigo Paz 
Delgado, popularmente conhe-
cido como “Casa Blanca”. Em 
Quito, ocorreram as duas der-
rotas palmeirenses (3 a 2 e 3 a 0).

Abel Ferreira terá problemas 
para montar o time ideal para 
o enfrentamento desta noite. O 
capitão Gustavo Gómez viajou 
com a delegação, mas está sus-
penso por conta do acúmulo de 
cartões amarelos. A tendência é 
que a equipe tenha o trio Muri-
lo, Barboza e Bruno Fuchs. Além 
disso, o lateral-esquerdo Pique-
rez e o meia-atacante Maurício, 
que estão sendo monitorados, 
são dúvidas.

Uma boa notícia é a volta de 
Sosa, que participou das ativi-
dades prévias ao confronto de-
cisivo. O atacante recuperou-se 
de uma lesão muscular e via-
jou para o Equador, onde deve 
ser opção para Abel Ferreira. 

Para avançar, o treinador apos-
ta no bom momento defensivo 
do time, que está há quatro jo-
gos sem sofrer gols: Santos (0 a 
0 pela Copa do Brasil), Botafogo 
(0 a 0 pelo Brasileirão), LDU (1 a 
0 na Libertadores) e São Paulo (2 
a 0 pelo Brasileirão).

Atlético-MG x Santos
O Peixe visita o Galo, pe-

las quartas de final da Copa 
Sul-Americana, hoje, às 19h, 
na Arena MRV, em Belo Hori-
zonte. Na ida, o Santos venceu 
por 2 a 0, com gols de Willian 
Arão e Oliva. Agora, atuando 
em casa, o Galo precisa ven-
cer por mais de dois gols de 
diferença para avançar às se-
mifinais. 

O histórico de enfrentamen-
tos entre as equipes demons-
tra a dificuldade que o Atléti-
co terá. Faz exatos 21 anos que 
o time mineiro venceu os pau-
listas com mais de dois gols de 
diferença no placar pela última 
vez. No dia 18 de setembro de 
2005, pelo Campeonato Brasilei-
ro, fez 3 a 0, no Mineirão.

Curtas

Propaganda de bet com 
atriz nua revolta atletas

A atriz Sydney Sweeney protagonizou uma 
polêmica campanha para uma casa de apostas 
esportivas dos Estados Unidos. Com conotação 
sexual, a propaganda apresenta a norte- 
-americana nua com objetos de diferentes esportes, 
o que gerou revolta de esportistas olímpicas do 
país, desencadeando em um protesto. Além de 
ser o rosto da propaganda, Sweeney também 
é acionista e uma “parceira estratégica” da 
plataforma de apostas Novig. A atriz, em resposta, 
publicou em sua redes imagens de capas de 
revista onde atletas apareciam nus. Iniciada pela 
ginasta americana Gracie Kramer, a campanha 
incentiva outras atletas a publicarem registros 
reais do que é uma mulher no esporte. “Isso é como 
uma mulher no esporte realmente se parece” foi o 
lema utilizado pelas esportistas e reproduzido por 
outras mulheres amantes da prática esportiva.

Cristiano Ronaldo negocia 
para a compra do Al-Nassr

Cristiano Ronaldo está envolvido nas negociações 
para a compra do Al-Nassr, clube que defende na 
Arábia Saudita. Segundo o jornal A Bola, o astro 
faz parte de um consórcio que negocia a aquisição 
da equipe saudita junto ao Fundo de Investimento 
Público da Arábia Saudita (PIF). Assim, o jogador 
faria parte do grupo, que ainda conta com Gerry 
Cardinale, CEO da RedBird Capital Partners e 
proprietário do AC Milan, além dos empresários 
sauditas Ibrahim Al-Muhaidib, Mohammed Al-
-Khuraiji e Sharaf Al-Hariri. Ainda segundo a 
publicação, o consórcio pretende apresentar em 
breve uma proposta formal pela aquisição das 
ações do Al-Nassr. O valor da oferta ainda não foi 
divulgado. Caso o negócio seja sacramentado, o 
Al-Nassr não será o primeiro time do qual Cristiano 
Ronaldo será dono. Em fevereiro deste ano, o craque 
português comprou 25% do Almería, da Espanha.

Léo Condé é o 17o técnico a
ser demitido no Brasileirão

O Remo anunciou a saída do técnico Léo 
Condé. Segundo o clube, a decisão foi tomada 
em comum acordo após a derrota por 2 a 1 para 
o Bahia, na Fonte Nova. Ele é o 17o treinador a 
deixar o cargo durante o Brasileirão de 2026. O 
desligamento foi confirmado pelo clube. Condé 
não resistiu à sequência de quatro derrotas 
consecutivas e sete partidas sem vencer. Com 23 
pontos, o Remo ocupa a 19a colocação e está cinco 
pontos atrás do Grêmio, primeiro time fora da zona 
de rebaixamento. Essa é a segunda mudança 
promovida pelo clube paraense durante o 
Brasileirão. Condé havia assumido o comando em 
março, depois da saída do espanhol Juan Carlos 
Osorio. O próximo compromisso do Remo será 
contra o Santos, no sábado (19), no Mangueirão. 
A diretoria trabalha para definir quem dirigirá a 
equipe na partida.

Federação de Futsal vai
definir a Copa Paraíba

A Federação Paraibana de Futsal (FPFS) 
realiza hoje, às 19h, na Faculdade Uninassau, 
em João Pessoa, o Congresso Técnico da Copa 
Paraíba de Futsal Adulto Masculino. A competição 
será disputada em cinco regiões do estado e 
servirá como classificatória para o Campeonato 
Paraibano da categoria, que terá a capital 
paraibana como sede. Os clubes que quiserem 
participar da seletiva poderão disputar o torneio 
nas regiões: Alto Sertão, Sertão, Agreste, Brejo e 
Litoral. Cada região garantirá duas vagas para a 
fase estadual, totalizando 10 equipes classificadas 
para o Campeonato Adulto Masculino. Após 
a definição dos classificados, a Federação vai 
organizar o campeonato estadual, em João Pessoa. 
O encontro de logo mais entre os dirigentes dos 
times interessados vai definir os detalhes do 
torneio classificatório e da competição estadual. 

O Palmeiras venceu o jogo de ida contra a LDU, com gol de Giay, e precisa de um empate para chegar às semifinais

Foto: Cesar Greco/Palmeiras

Da Redação

Equador
Na altitude de Quito, 
o Palmeiras decide a 

vaga para as semifinais 
contra a LDU, no Estádio 

Casa Blanca, a partir 
das 19h

Foto: Reprodução/Instagram @edelpoficial

Na Argentina, Estudiantes e Corinthians empataram e hoje a decisão é em São Paulo
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Na segunda edição do livro Bôa Vista de Sancta 
Roza: de fazenda à municipalidade (1666–1997), 
a ser lançado brevemente, o autor Francisco de 

Assis Ouriques Soares nos torna acessíveis, mais uma vez, 
os meandros pontuais de uma cultura caririzeira que nos 
faz viajar por um período de mais de 300 anos. Também 
nos convida, depois de 23 anos da publicação inaugural, 
a reconhecer as raízes judaico-cristãs que sedimentaram 
nossa identidade lusitana. Ao mesmo tempo, 
paulatinamente, a sequência dos capítulos faz do escritor, 
carinhosamente conhecido como “Kiko”, um mensageiro 
cuidadoso do passado, um guardião da memória coletiva 
e um bibliófilo notadamente apaixonado.

O constructo da memória local é o seu quotidiano em 
Boa Vista (PB), assim como as pessoas com as quais ele 
conviveu desde sempre, os relatos absorvidos por meio da 
história oral, a linguagem e as expressões peculiares do 
seu povo, as personalidades vultuosas, os feitos magistrais 
dos conterrâneos, a natureza peculiar das caatingas, os 
casarões, as tradições das famílias, a constituição das 
instituições filantrópicas, as curiosidades marcantes do 
futebol, as relações políticas da sociedade boavistense, 
a influência soberana dos Oliveira Lêdo e vários outros 
aspectos socioeducativos que são diluídos entre as mais 
de quinhentas páginas desse calhamaço.

Para organizar a cronologia de seus relatos, assim 
como descrever as referências documentais de sua 
pesquisa, Francisco Soares divide seus escritos em 
seis capítulos: 1) “O povoamento”, que descreve o 
deslocamento e a chegada do clã Oliveira Lêdo desde 
a Fazenda Santa Rosa, em meados do século 17, até a 
formação das principais fazendas de criar gado, nos 
séculos 18 e 19; 2) “Origem e evolução de Bôa Vista 
de Sancta Roza”, que aborda a construção da capela 
(iniciada em 1819) e estende-se até a ascensão do 
capitão Simão Peba ao cargo de diretor-mor da capela, 
a partir de 1911; 3) “Festa de padroeiro”, que abrange 
a criação dos festejos profanos em 1916 e chega à 
descrição dos rituais tradicionais que perduraram 
(ou perduram) fortemente até os fins do século 20 
(coroação da rainha das bonecas e da rainha dos 
cordões, pavilhões de madeira, leilões beneficentes, 
constituição do corpo de garçonetes voluntárias etc.); 
4 ) “Aspectos sociais”, que traz à baila os títulos de 
patentes expedidos pela Guarda Nacional à família 
Peba, na década de 1940, passando pelo mito da 
beleza feminina e culminando em anotações de frases 
emblemáticas que foram perpetuadas por cidadãos 
comuns da comunidade boavistense; 5) “História da 
emancipação política”, que aponta os principais atores 
que participaram ativamente do processo reivindicatório 
desde os decênios de 1950 e 1980, separadamente, até 
as primeiras eleições municipais ocorridas em novembro 
de 1996; e 6) “Síntese histórica”, que reflete sobre as 
datas, notas e passagens memoriais consideradas 
relevantes para a história da cidade.

Em todos os capítulos, Francisco faz apontamentos 
norteadores da formação social, bem como das 
transformações rurais e urbanas que se acumularam 
na linha do tempo. Nessa direção, ainda reativa 
fontes primárias, preservando-as; registra fatos que 
poderiam ser simplesmente esquecidos, recupera 
personalidades praticamente anônimas, complementa 
estudos anteriores, oferece a possibilidade de outras 
interpretações para acontecimentos corriqueiros e 
abre, indubitavelmente, novas possibilidades de 
futuros estudos, a partir daqueles que ele suscita 
ou apresenta. Com esse viés, o trabalho reimpresso 
permite que uma nova geração possa ter acesso 
ao labor de um pesquisador que soube valorizar as 
raízes desse semiárido paraibano, seu pretérito e que 
facilmente nos inspira.

Desse modo, a reimpressão de um livro é, sobretudo, 
uma tentativa louvável de atualizar e perpetuar o seu 
conteúdo, o que poderia eventualmente, dependendo da 
quantidade inicial de unidades impressas pela gráfica, 
cair no perigoso status de obra rara ou então, num caso 
mais preocupante, ingressar na categoria dos livros 
raríssimos, descontinuados ou ainda considerados como 
“perdidos”. Sabemos que o tempo passa, o derredor 
transforma-se e, por isso, celebramos com entusiasmo 
mais uma impressão, que desta vez é revisada 
pela professora Rosa Amélia Vitorino Guimarães, 
uma escritora telúrica que já se deteve em pesquisas 
historiográficas sobre a Paróquia do Padroeiro de Boa 
Vista — Bom Jesus dos Martírios.

Assim, num mundo atual em que os arquivos digitais, 
facilmente, podem apagar-se ou simplesmente ficar 
inacessíveis, o presente livro enseja a necessidade de 
fazermos um agradecimento justo ao jornalista judeu 
Francisco Soares, assim como de parabenizá-lo por 
mais esse feito de salvaguarda memorial. Na condição 
de prefaciador convidado, regozijo-me por essa tão rica 
oportunidade.

Roniere 
	  Leite Soares

ronieter@gmail.com | Colaborador

História local

Roniere Leite Soares é vice-presidente do 
Instituto Histórico de Campina Grande (IHCG)

1803 — Nicolas Baudin, explorador, 
hidrógrafo e cartógrafo francês
1896 — Carlos Gomes, compositor paulista
1899 — Padre Rolim (Inácio de Sousa Rolim), 
sacerdote católico e educador paraibano
1928 — Marie Stritt, atriz, feminista e 
sufragista alemã
1965 — Fred Quimby, diretor e produtor de 
animação norte-americano
1973 — Víctor Jara, poeta, professor, cantor e 
compositor chileno
1976 — Bertha Maria Júlia Lutz, ativista 
feminista, bióloga, educadora, diplomata e 
política paulistana
1977 — Maria Callas, cantora lírica (soprano) 
greco-americana
1995 — Antônio Mariz (Antônio Marques da 
Silva Mariz), advogado, promotor de Justiça e 
político paraibano
2008 — Lourenço Diaferia, contista, cronista e 
jornalista paulistano
2017 — Marcelo Rezende, jornalista e 
apresentador de TV carioca
2023 — Aluísio Vinagre Régis, político 
paraibano
2025 — Marquinhos (Marcos Batista da 
Silva), jogador de futebol paraibano
2025 — Robert Redford, ator, produtor e 
diretor norte-americano

Mortes na história Obituário

Marinho Mendes Machado
14/9/2026 — Aos 67 anos. O promotor 
de Justiça estava internado no 
Hospital da Unimed, em João Pessoa. 
Membro do Ministério Público 
da Paraíba desde 1994, Marinho 
Mendes construiu sua carreira no exercício do 
Direito e do serviço público, atuando em diferentes 
comarcas do estado, incluindo os municípios de 
Uiraúna, Boqueirão (de Cabaceiras), Guarabira, 
Jacaraú, Pilar, Bayeux, Pedras de Fogo e Campina 
Grande. Natural de Presidente Dutra (BA), ele é pai 
do campeão de jiu-jítsu, Esdras Mendes.

Foto: Rep./Instagram

Rachel Furtado
12/9/2026 — Aos 46 anos, após 
sofrer um mal súbito durante uma 
atividade física, no Parque da 
Cidade, em Brasília (DF). Apesar 
de tentativas de reanimação por 
parte dos bombeiros, não resistiu. Ela era triatleta, 
diretora de relações institucionais e sócia do 
Instituto Feliciência, que atua em saúde mental e 
felicidade no trabalho. Nascida na capital federal, 
Rachel Furtado praticou triatlo por muitos anos e 
era conhecida no meio esportivo local. Nos últimos 
meses, havia reduzido as modalidades e dedicava- 
-se à corrida e à natação.

Foto: Rep./Instagram

“Minhas cicatrizes não su-
miram; elas apenas deixaram 
de ser feridas abertas para se 
tornar marcas visíveis da mi-
nha jornada, daquilo que vivi 
e aprendi”, aponta o psicólo-
go, escritor e influenciador 
paraibano Marcos Lacerda, 
autor da obra que acaba de 
ser lançada: Coragem para re-
começar — Superando medos e 
dores, construindo novos cami-
nhos (VR Editora/Latitude, 
208 páginas). “É justamen-
te nelas que encontramos as 
maiores chances de recons-
trução, beleza e transforma-
ção”, completa Lacerda.

Enfrentar o luto, encer-
rar um relacionamento, mu-
dar de carreira ou abando-
nar uma versão de si mesmo. 
Em algum momento, toda 
existência passa por ruptu-
ras e feridas que desafiam 
a capacidade de seguir em 
frente. Na obra, o especialista 
faz uma análise sobre perdas, 
abandono, temores, transfor-
mações e reconstrução emo-
cional, ao mostrar que reco-
meços não significam apagar 
o passado, mas encontrar 
uma nova forma de caminhar 
a partir dele.

Atualmente, é comum 
passar pela pressão para su-
perar perdas e dores rapida-
mente, numa era de conteú-
dos “milagrosos” nas redes 
socais e de soluções instantâ-
neas para a saúde mental — 
fenômeno conhecido como 
“positividade tóxica”.

Entre os conceitos explora-
dos no livro, Marcos Lacerda 
utiliza o simbolismo do renas-
cimento da fênix (ave mitoló-
gica egípcia que renasce das 
próprias cinzas) e do kintsugi 

(arte japonesa de reparar ce-
râmicas quebradas com ouro) 
como metáfora para discutir 
saúde mental e resiliência. Em 
vez de esconder as “rachadu-
ras emocionais”, o psicólogo 
propõe enxergá-las como par-
te da trajetória. Afinal, as mar-
cas deixadas pelas mudanças 
não precisam ser vistas como 
sinais de fragilidade: é uma 
parte necessária da jornada de 
reconstrução interior.

Por meio da psicologia, 
psicanálise, filosofia, espiri-
tualidade e outras referên-

cias da mitologia, como Sísifo 
e Penélope, Lacerda investiga 
os mecanismos que mantêm 
as pessoas presas a ciclos de 
sofrimento e mostra que a re-
construção emocional exige 
aceitar a impermanência, aco-
lher a própria vulnerabilida-
de e criar significados para as 
experiências vividas.

Em Coragem para recome-
çar, há reflexões construídas a 
partir da bagagem profissio-
nal e da própria vivência do 
luto após perder a mãe, para 
analisar os processos emocio-

nais envolvidos nas rupturas 
da vida e mostrar como essas 
experiências podem abrir es-
paço para novas formas de re-
lacionar-se consigo mesmo e 
com o mundo.

Com mais de três dé-
cadas de atuação clínica, o 
paraibano de João Pessoa 
consolidou seu trabalho no 
estudo de relacionamentos, 
autoestima, solidão e confli-
tos emocionais. Criador do 
canal Nós da Questão, ele 
soma mais de 2,6 milhões de 
inscritos no YouTube.

Autor une psicanálise, relatos clínicos e referências da mitologia para mostrar 
como transformar a dor num novo ponto de partida para reconstruir a vida

Obra alerta para riscos 
da “positividade tóxica”

Coragem para recomeçar

No livro, o paraibano Marcos Lacerda faz uma análise sobre 
perdas, temores, transformações e reconstrução emocional

Fotos: Divulgação/VR Editora

Da Redação



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE JANDAÍRA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00003/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00003/2026, que objetiva: REVITALIZAÇÃO DE 
FACHADA FRONTAL E ÁREA INTERNA DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE; ADJUDICO o objeto 
e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponente vencedor: ANTONIO GOMES LTDA - R$ 155.629,00.

Algodão de Jandaira - PB, 22 de julho de 2026
HUMBERTO DOS SANTOS

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE JANDAÍRA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: REVITALIZAÇÃO DE FACHADA FRONTAL E ÁREA INTERNA DA UNIDADE 
BÁSICA DE SAÚDE. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00003/2026. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: SEC. SAÚDE 2090.10.301.2006.1015 
4.4.90.51.00.00 FONTES: 500 – 710. VIGÊNCIA: até 25/01/2027. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Algodão de Jandaíra e: CT Nº 00092/2026 - 29.07.26 - ANTONIO 
GOMES LTDA - R$ 155.629,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA 
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DP00026/2026 - EMERGÊNCIAL
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação 
nº DP00026/2026, fundamentada no Art. 75, inciso VIII, da Lei 14.133/21, que objetiva: CON-
TRATAÇÃO DE CARRO 02 (DOIS) CARROS PIPAS, DESTINADOS AO FORNECIMENTO DE 
AGUA POTAVEL COM CAPACIDADE MINIMA DE 7 (SETE) MIL LITROS, PARA REALIZAR 
PERCURSO MÉDIO DE 60 KM POR DIA, DE SEGUNDA A SABADO, TRANSPORTANDO E 
DISTRIBUINDO AGUA NAS COMUNIDADES RURAIS DESTE MUNICIPIO, EM CONFORMIDA-
DE COM O PROGRAMA DE ABASTECIMENTO – PLANO DE TRABALHO DA SECRETARIA DE 
ESTADO DE INFRAESTRUTURA E DOS RECURSOS HIDRICOS, PORTARIA Nº 1.263 DE 16 
DE ABRIL DE 2026 E DECRETO MUNICIPAL 020–2026; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO 
o correspondente procedimento em favor de: 59.314.896 LEONARDO ALMEIDA LUDGERIO 
SILVA - CNPJ: 59.314.896/0001-26 – ITEM 01 E 02 – VALOR GLOBAL R$ 80.000,00.

Araruna - PB, 10 de Setembro de 2026
AVAÍLDO LUÍS DE ALCÂNTARA AZEVEDO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 026-2026 - EMERGÊNCIAL 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE CARRO 02 (DOIS) CARROS PIPAS, DESTINADOS AO 

FORNECIMENTO DE AGUA POTAVEL COM CAPACIDADE MINIMA DE 7 (SETE) MIL 
LITROS, PARA REALIZAR PERCURSO MÉDIO DE 60 KM POR DIA, DE SEGUNDA A SA-
BADO, TRANSPORTANDO E DISTRIBUINDO AGUA NAS COMUNIDADES RURAIS DESTE 
MUNICIPIO, EM CONFORMIDADE COM O PROGRAMA DE ABASTECIMENTO – PLANO 
DE TRABALHO DA SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E DOS RECUR-
SOS HIDRICOS, PORTARIA Nº 1.263 DE 16 DE ABRIL DE 2026 E DECRETO MUNICIPAL 
020–2026. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DP00026/2026, nos termos do 
Art. 75, inciso VIII, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2026 – 02.070 SEC.DE 
AGRICULTURA – 20 608 0011 2052 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDA 
PELA SECRETARIA – ELEMENTO DE DESPESA – 33.90.39 – OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIRO – PESSOA JURIDICA.. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Araruna e: CT Nº 00103/2026 - 10.09.26 
- 59.314.896 LEONARDO ALMEIDA LUDGERIO SILVA - CNPJ 59.314.896/0001-26 – ITENS: 
01 E 02 – VALOR GLOBAL - R$ 80.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA 
PRIMEIRO TERMO ADITIVO DE REALINHAMENTO DE PREÇOS E PRORROGACAO DA ATA 

DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 021-2025, ORIUNDA DO PREGAO ELETRONICO 021-2025
OBJETO: Registro de preços para Aquisição de Veículo Tipo VAN/Micro–ônibus, novo, 

zero quilômetro, com capacidade mínima para 21 (vinte e um) ocupantes, sendo 20 (vinte) 
passageiros e 01 (um) motorista, conforme especificações mínimas obrigatórias constantes 
na discriminação do item no TR. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00021/2025.  
PARTES: Prefeitura Municipal de Araruna ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 0021-2025 – 
FORNECEDOR: MANUPA COMERCIO EXPORTACAO IMPORTACAO DE EQUIPAMENTOS E 
VEICULOS ADAPTADOS LTDA– CNPJ Nº 03.093.776/0013-25 – ITEM 01 - A Ata de Registro 
de Preços, firmada em 17 de Setembro de 2025, possui vigência inicial de 01 (um) ano, com 
término previsto para 17 de Setembro de 2026, renovada por mais 12 (doze) meses. conforme 
dispositivo 17.6 do Instrumento Convocatório. Reajustamento do preço registrado para o item 
1, mediante aplicação do IPCA/IBGE, no percentual de 4,44%, passando o valor unitário de 
R$ 392.490,00 para R$ 409.916,56. A nova data de término da vigência da Ata de Registro de 
Preços nº 021-2025 passa a ser 17 de setembro de 2027. Assinatura 10 de Setembro de 2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Reforma das Praças: Pio Salvador, José Pedro Diniz e Atemisto Vieira de Andrade e 
dos Canteiros da Rua Tereza Balduíno localizados na zona urbana do Município de Assunção/PB 
com recursos oriundos de Transferência Especial Federal – Plano de Ação: 09032026–094429/2026 
– Infraestrutura Turística – Ministério do Turismo. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica 
nº 00005/2026. DOTAÇÃO: Conforme QDD 2026. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 
2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Assunção e: CT Nº 00099/2026 - 14.09.26 
- Torres e Andrade Construções, Pré - Moldados e Serviços Ltda - R$ 465.963,29.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00034/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00034/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Prestação de serviços na reali-
zação de 01 (um) show artístico da banda CHAMAS PENTECOSTAIS, em via pública, no dia 18 
setembro de 2026, dentro da programação em comemoração ao Dia do Evangélico no município 
de Assunção – PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor 
de: BANDA CHAMAS PENTECOSTAIS LTDA - R$ 20.000,00.

Assunção - PB, 15 de Setembro de 2026
WAGNER FELIPE DE OLIVEIRA VILAR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00054/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE 
FREEZERS PARA ARMAZENAMENTO DE ALIMENTOS PARA ATENDER A SECRETARIA 
DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE BELÉM–PB. Abertura da sessão pública: 08:00 horas 
do dia 29 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 08:01 horas do dia 29 de Setembro 
de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Nor-
mativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores 
das referidas normas. Informações: das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. E-mail: licitacaobelem2024@gmail.com. Edital: www.belem.pb.gov.br; www.tce.
pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Belém - PB, 15 de Setembro de 2026
MARIA GABRIELLY AVELINO FAUSTINO

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

EXTRATO DO 1º TERMO ADITIVO CONTRATUAL - ADITAMENTO DE VALOR Partes: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM/PB e R. A. CONSTANTINO ELEVADORES - CNPJ nº 
33.744.508/0001-53. Ref. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2026. OBJETO: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO DE 01 (UM) ELEVADOR PARA O PRÉDIO DA 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE BELÉM-PB. Extrato do 1º. TERMO ADITIVO 
ao Contrato n.º 00240/2026, com a empresa acima mencionada, correspondente ao VALOR R$ 
R$ 19.345,00 (DEZENOVE MIL, TREZENTOS E QUARENTA E CINCO REAIS). Assinaturas do 
aditivo contratual em: 10/09/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE PARA MELHORIA DOS SERVIÇOS 
DOS PROGRAMAS DE PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA E ESPECIAL (CREAS E CRAS). 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00047/2026. DOTAÇÃO: 01.01 FUNDO MUNI-
CIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 08.122.0468.2045 MANTER AS ATIVIDADES DA 
GESTÃO ADMINISTRATIVA DO FMAS 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 
08.244.0487.2081 MANTER O PROGRAMA AUXÍLIO BRASIL – IGDPAD 660 TRANSFEREN-
CIA DE RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE ASSISTENCIA SOCIAL – FNAS. VIGÊNCIA: 
até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Belém e: CT Nº 00283/2026 - 10.09.26 - NUZIA LEILA DUTRA DA SILVA DANTAS - R$ 
10.050,00; CT Nº 00284/2026 - 10.09.26 - VITOR DIOGO WENDLING - R$ 24.352,00; CT 
Nº 00285/2026 - 10.09.26 - MARIA DO SOCORRO DE MEDEIROS FREITAS - R$ 6.900,00; 
CT Nº 00286/2026 - 10.09.26 - GO VENDAS ELETRONICAS LTDA - R$ 2.246,16; CT Nº 
00287/2026 - 10.09.26 - K J DE M ANDRADE LTDA - R$ 22.296,00; CT Nº 00288/2026 - 
10.09.26 - TORRE FIT INDUSTRIAE COMERCIO PLANEJADOS LTDA - R$ 8.395,00; CT Nº 
00289/2026 - 10.09.26 - E S CARVALHO LTDA - R$ 4.944,00; CT Nº 00290/2026 - 10.09.26 
- JM LICITACOES LTDA - R$ 3.894,48.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM DO BREJO DO CRUZ
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 04/2026
OBJETO: Contratação de pessoa jurídica para execução de obra de construção de uma 

arena esportiva no Município de Belém do Brejo do Cruz, no âmbito do Convênio nº 0079/2026 
(Cadastro GGE nº 2680295300). Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 01/10/2026. 
Referência: horário de Brasília – DF. Plataforma: https://www.portaldecompraspublicas.com.
br. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações deverão 
ser suscitadas na plataforma https://www.portaldecompraspublicas.com.br. Telefone: (83) 
99655-1239. Edital: www.belemdobrejodocruz.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portalde-
compraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Belém do Brejo do Cruz/PB, 15 de setembro de 2026.
ELIESER PEREIRA DE ASSIS

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para a execução dos serviços de constru-
ção do Espaço Esportivo Comunitário no Município de Cabedelo/PB, referente ao Contrato de 
Repasse nº 1106859–46/2025 (986934). FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 
00003/2026. DOTAÇÃO: Unidades Orçamentárias: 02.170 - Secretaria Municipal de Esporte, 
Juventude e Lazer - SEJUL e 02.220 - Secretaria Municipal de Infraestrutura - SEINFRA; 
Classificações Funcionais Programáticas: 27 812 0004 1006 - Projetos de Modernização e 
Desenvolvimento do Esporte, Juventude e Lazer e 04 451 0004 1007 - Projetos de Moderni-
zação e Ampliação da Infraestrutura Municipal; Elementos de Despesa/Fontes de Recursos: 
4490.51 99 15001000 e 4490.51 99 17000000 - Obras e Instalações; Fontes: Recursos Livres 
(Ordinário) e Outras Transferências de Convênios ou Instrumentos Congêneres da União. 
VIGÊNCIA: até 31/03/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cabedelo e: 
CT Nº 00120/2026 - 02.09.26 - GOTT SERVICOS LTDA - R$ 1.883.473,66.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITEGI

EXTRATO DE 1º TERMO ADITIVO AOS CONTRATOS Nº 00102 E 103/2025
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA REALIZAÇÕES DE EXA-

MES DE IMAGEM DE PARA ATENDER AS DEMANDAS DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DO 
MUNICÍPIO DE CUITEGI–PB. FUNDAMENTO LEGAL: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00025/2025 
- FUNDAMENTO LEGAL: Lei Federal 14.123/2021 - CLÁUSULA DÉCIMA – DA ALTERAÇÃO E 
RESCISÃO DO CONTRATO. O valor a ser aditado no Contrato n.º 00102/2025 é 624.800,00 
(SEISCENTOS E VINTE E QUATRO MIL E OITOCENTOS REAIS) e no contrato 00103/2025 
é R$ 698.115,00 (SEISCENTOS E NOVENTA E OITO MIL E CENTO E QUINZE REAIS). OR-
ÇAMENTO DE 2026 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI (501 OUTROS 
RECURSOS NÃO VINCULADOS) A vigência do Aditivo Contratual contará a partir de 02/09/2026 
estendendo-se até 02/09/2027. PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE 
CUITEGI e: POLIVIDA CLINICA DE SAUDE POPULAR LTDA e WANDERLEY DIAGNOSTICOS 
LTDA. DATA ASSINATURAS: 02/09/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00012/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação 
nº IN00012/2026, fundamentada no Art. 74, inciso III, alínea c, da Lei 14.133/21, que objetiva: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM ASSESSORIA NA ÁREA DE EDUCAÇÃO 
PARA PRESTAR SERVIÇOS A SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO DE 
CUITEGI/PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 
CONSULTORIA FOCO E SOLUCOES EDUCACIONAIS LTDA - R$ 42.000,00. 

Cuitegi - PB, 04 de Setembro de 2026.
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATO INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº IN00012/2026

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM ASSESSORIA NA ÁREA DE 
EDUCAÇÃO PARA PRESTAR SERVIÇOS A SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DO MU-
NICIPIO DE CUITEGI/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00012/2026, 
nos termos do Art. 74, inciso III, alínea c, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2026 
– RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI (500 RECURSOS NÃO VINCULADOS 
DE IMPOSTOS/ 501 OUTROS RECURSOS NÃO VINCULADOS) = 20.600 – SECRETARIA 
DE EDUCAÇÃO – 12.361.0008.2022 – ELEMENTO DE DESPESA: 33.90.35 – SERVIÇOS DE 
CONSULTORIA. VIGÊNCIA: até 08/09/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Cuitegi e: CT Nº 00070/2026 - 08.09.26 - CONSULTORIA FOCO E SOLUCOES EDUCACIONAIS 
LTDA - R$ 42.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE ADITIVO DE CONTRATO 164/2022 	

NONO TERMO ADITIVO:  OBJETO DA OBRA: EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO 
DE UMA CRECHE CONVÊNCIONAL - PROJETO PROINFÂNCIA TIPO 2 – PAC 2 – 10871/2014 (ID: 
1017343), PADRÃO FNDE, NO MUNICIPIO DE CUITEGI/PB.  REF: TOMADA DE PREÇOS 02.2022. 
OBJETO: Prorrogação por 07 (sete) meses, contados do término do prazo de vigência constante do 
NONO TERMO ADITIVO ao Contrato de nº 164/2022, datado de 18.10.2022.  FUNDAMENTAÇÃO: 
Cláusula sétima do instrumento de contrato celebrado entre as partes, bem como a Lei Federal 
nº 8.666/93. Vigência do Contrato: 18.03.2027. CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CUITEGI. CONTRATADA: CONSTRUTORA TERRA FORTE LTDA – CNPJ: 44.677.891/0001-90. 
DATA TERMO ADITIVO:  18.08.2026. OBS: Publique-se para atendimento do disposto da Lei 
8.666/93 - GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURJÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Vicente Borges Gurjão, 158 - Centro - Gurjao - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licita-
ção modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de 
Preços objetivando contratações futuras, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
NOS SERVIÇOS DE LAVA JATO, PARA LAVAGEM DA FROTA MUNICIPAL. Abertura da sessão 
pública: 10:00 horas do dia 02 de outubro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa 
mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 3386–1085. E-mail: cplgurjaopb@gmail.com. Edital: http://
www.gurjao.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Gurjao - PB, 15 de setembro de 2026
RAYSSA EUTÁLIA GURJÃO COUTINHO BORGES

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHÉM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00013/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Cônego José Maria Mesquita, 02 - Centro - Gurinhém - PB, por meio do site www.selcorp.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
DE CONSUMO INFANTIL PARA ATENDER AS DEMANDAS DESTE MUNICÍPIO, CONFORME 
ESPECIFICAÇÕES NO TERMO REFERÊNCIA. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 
29 de setembro de 2026. Início da fase de lances: 08:01 horas do dia 29 de setembro de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Federal nº 14.770/23; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 10.024/19; Decreto Municipal nº 0018/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legisla-
ção pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 98859–8083. E-mail: 
licitacaogurinhem@gmail.com. Edital: https://www.gurinhem.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
selcorp.com.br; www.gov.br/pncp. 

Gurinhém - PB, 15 de setembro de 2026
MILANEZ SOARES DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JACARAÚ
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00026/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00026/2026, que objetiva: REGISTRO DE PREÇO 
PARA FURUTA E EVENTIAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE VEÍCULO PARA MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DAS SE-
CRETARIAS DE JACARAÚ–PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vence-
dores: HR ENGENHARIA E LOCACOES LTDA - R$ 312.000,00; VF LOCAÇÕES E SERVICOS 
LTDA - R$ 252.000,00.

Jacaraú - PB, 15 de Setembro de 2026
MARCIO AURELIO MADRUGA CRUZ

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
INEXIGIBILIDADE Nº 10004/2026

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o proces-
so e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a INEXIGIBILIDADE N° 10004/2026, 
que objetiva: OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A REALIZAÇÃO 
DE CURSOS DE QUALIFICAÇÃO E OFICINAS TEMÁTICAS PARA O FORTALECIMENTO DA 
ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE. RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu 
objeto a: PDS SOLUCOES E GESTAO EM SAUDE LTDA; - CNPJ N°: 54.705.220/0001-40; - VA-
LOR: R$ 60.000,00.  Juazeirinho - PB, 14 de Setembro de 2026 - ANNA ANGÉLICA CORDEIRO 
ALVES RODRIGUES – Gestora do Fundo Municipal de Saúde e Secretária Municipal de Saúde 
do Munícipio de Juazeirinho – PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A REALIZAÇÃO DE CUR-

SOS DE QUALIFICAÇÃO E OFICINAS TEMÁTICAS PARA O FORTALECIMENTO DA ATENÇÃO 
PRIMÁRIA À SAÚDE. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº 10004/2026, Lei 
Federal n° 14.133, de 1° de Abril de 2021; e Decreto Municipal n° 416, de 22 de Janeiro de 2024, e 
Constituição Federal de 1988 no seu artigo 37. DOTAÇÃO: ÓRGÃO: 02.080 FUNDO MUNICIPAL DE 
SAUDE - FUNÇÃO/PROGRAMA: 10 301 0002 2058 - AÇÃO: ATIVIDADES DE ATENÇÃO BÁSICA - 
OBJETIVO: GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DE ATENÇÃO BÁSICA; 
FONTES DE RECURSOS: 1.659.3110 OUTROS RECURSOS VINCULADOS Á SAÚDE - EMENDAS 
PARLAMENTARES INDIVIDUAIS- 1.659.3130 OUTROS RECURSOS VINCULADOS Á SAÚDE - 
EMENDAS PARLAMENTARES DE COMISSÃO - ELEMENTO DE DESPESA: 3390.39 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: ATÉ O FINAL DO EXERCICIO 
FINANCEIRO, OU SEJA, ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 2026. PARTES CONTRATANTES: Fundo 
Municipal de Saúde de Juazeirinho e: CT Nº 12301/2026 – SDC – 15.09.26 - PDS SOLUCOES E 
GESTAO EM SAUDE LTDA; - CNPJ N°: 54.705.220/0001-40; - VALOR: R$ 60.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
INEXIGIBILIDADE Nº IN 10003/2026

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-
cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN 
10003/2026, que objetiva: LOCAÇÃO DE UM IMÓVEL SITUADO NO SÍTIO MENDONÇA, S/N, ZONA 
RURAL, JUAZEIRINHO–PB, PARA ALOCAR AS ATIVIDADES DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 
DA FAMÍLIA – UBSF ANTONIO CARLOS DOS SANTOS; RATIFICO o correspondente procedimento 
e ADJUDICO o seu objeto a: JOSÉ FRANCISCO DO NASCIMENTO - CPF: 021.140.484-54 - R$ 
24.000,00. (vinte e quatro mil reais).

Juazeirinho - PB, 22 de Julho de 2026
ANNA VIRGÍNA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: LOCAÇÃO DE UM IMÓVEL SITUADO NO SÍTIO MENDONÇA, S/N, ZONA RURAL, 

JUAZEIRINHO–PB, PARA ALOCAR AS ATIVIDADES DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DA 
FAMÍLIA – UBSF ANTONIO CARLOS DOS SANTOS. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 74, inciso V, 
da Lei 14.133/2021 Inexigibilidade de Licitação nº IN 10003/2026. DOTAÇÃO: 02.080FUNDO 
MUNICIPAL DE SAUDE - 103010002 2058 - ATIVIDADES DE ATENÇÃO BÁSICA - GARANTIR A 
EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DE ATENÇÃO BÁSICA - 1.500.0000 Recursos 
não Vinculados de Impostos - 3390.36 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FÍSICA. 
VIGÊNCIA: até 24/07/2027. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Juazeirinho 
e: CT Nº 11801/2026 - 24.07.26 – JOSÉ FRANCISCO DO NASCIMENTO - CPF: 021.140.484-54 
- R$ 24.000,00. (vinte e quatro mil reais).

PRFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A EVENTUAL AQUISIÇÃO DE COM-
BUSTÍVEL (GASOLINA, DIESEL S10 E DIESEL S500), PARA ABASTECIMENTO DA FROTA 
DE VEÍCULOS NA MODALIDADE MAIOR DESCONTO PERCENTUAL (%) SOBRE O VALOR 
MÉDIO DA TABELA DA AGÊNCIA NACIONAL DE PETRÓLEO ANP DO DIA (REFERÊNCIA 
PATOS-PB), DE FORMA PARCELADA PARA ATENDER AS NECESSIDADES DESTA MUNICI-
PALIDADE, COM A COPARTICIPAÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00001/2026. DOTAÇÃO: 02.020 – GABINETE DO 
PREFEITO – 02.020.04.122.0002.2005 – ATIVIDADES DO GABINETE DO PREFEITO – 02.050 
SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL, REC. HÍDRICOS – 20 606 0002 
2021 ATIVIDADES DA SEC. DE DES. RURAL, REC. HÍDRICOS – 02.060 – SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO – 02.060.12.361.0002.2032 – ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL– 02.090 – 
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 02.090.08.244.0002.2096 – 08 243 0002 2178 
MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROGRAMAS – P. INFÂNCIA – 08 244 0002 2179 MANUTEN-
ÇÃO ATIV. DO BLOCO PROT. SOCIAL ESPECIAL (M. A. COMPLEX. – PAEF) – 08 244 0002 2180 
MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROT. SOCIAL BÁSICA (CRAS/SCFV ETC) – 08 244 0002 2181 
MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO GESTÃO CONTR. SOCIAL (CAD. ÚNICO – IGD/TRANSF. REN-
DA) – 08 244 0002 2182 – MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO GESTÃO DESC. E CONTR. SOCIAL 
SUAS (IGD/SUAS) – 08 243 0002 2177 MANUTENÇÃO DAS ATIV. DO FUNDO DA CRIANÇA 
E DO ADOLESTECENTE – 02.100 – SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E URBANISMO – 
02.100.04.122.0002.2119 – ATIVIDADES DE INFRAESTRUTURA – 02.180 SECRETARIA MUNIC.
DE PLANJ. ADMNISTRAÇÃO E DE GESTÃO DE PESSOAS – 04 122 0002 2162 ATIVIDADES 
DA SEC. MUNIC. DE PLANEJ. ADM. E DE GESTÃO DE PESSOAS – 3390.30.00.00 – MATERIAL 
DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até 04/09/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Juazeirinho e: CONTRATO Nº 00506/2026-SDC - 04.09.26 – POSTO DIESEL SÃO JOSÉ LTDA- R$ 
170.000,00 (CENTO E SETENTA MIL REAIS).

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
INEXIGIBILIDADE Nº IN 10005/2026

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-
cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN 
10005/2026, que objetiva: LOCAÇÃO DE UM IMÓVEL URBANO SITUADO NA RUA JOAQUIM 
MEDEIROS, Nº 284, BAIRRO ALTO DOS MEDEIROS, JUAZEIRINHO–PB, PARA ALOCAR AS 
ATIVIDADES DA ANCORA FRANCISCA MEDEIROS RANGEL; RATIFICO o correspondente pro-
cedimento e ADJUDICO o seu objeto a: MARCOS MATEUS CRISTOVÃO DOS SANTOS - CPF: 
146.935.354-78 - R$ 16.800,00. (dezesseis mil e oitocentos reais).

Juazeirinho - PB, 19 de Agosto de 2026
ANNA VIRGÍNA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: LOCAÇÃO DE UM IMÓVEL URBANO SITUADO NA RUA JOAQUIM MEDEIROS, 

Nº 284, BAIRRO ALTO DOS MEDEIROS, JUAZEIRINHO–PB, PARA ALOCAR AS ATIVIDADES 
DA ANCORA FRANCISCA MEDEIROS RANGEL. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 74, inciso V, da Lei 
14.133/2021 Inexigibilidade de Licitação nº IN 10005/2026. DOTAÇÃO: 02.080FUNDO MUNICIPAL 
DE SAUDE - 103010002 2058 - ATIVIDADES DE ATENÇÃO BÁSICA - GARANTIR A EXECUÇÃO 
DE DESPESAS COM ATIVIDADES DE ATENÇÃO BÁSICA - 1.500.0000 Recursos não Vinculados 
de Impostos - 3390.36 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FÍSICA. VIGÊNCIA: 
até 20/08/2028. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Juazeirinho e: CT Nº 
12901/2026 - 20.08.26 – MARCOS MATEUS CRISTOVÃO DOS SANTOS - CPF: 146.935.354-78 
- R$ 16.800,00. (dezesseis mil e oitocentos reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE JUAZEIRINHO

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA 

LOCAÇÃO DE VEÍCULOS 0 KM, DESTINADO A FICAR À DISPOSIÇÃO E ATENDER AS DEMAN-
DAS DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL JUNTAMENTE COM A COOPARTICIPAÇÃO DO FUNDO 
MUNICIPAL DE SAÚDE, APÓS DESERTO NO PREGÃO ELETRÔNICO 00021/2025, CONFORME 
TERMO DE REFERÊNCIA. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00029/2025. DOTAÇÃO: 
02.080 FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE – 10 301 0002 2058 ATIVIDADES DE ATENÇÃO BÁSICA 
– 1.500.0000 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS - 1.600.0000 TRANSFERÊNCIAS 
FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVENIENTES DO GOVERNO FEDERAL - BLOCO 
DE MANUTENÇÃO DAS AÇÕES E SERVIÇO - 3390.39 00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
- PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 08/09/2027. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de 
Saúde de Juazeirinho e: CT Nº 12504/2025 - 08.09.26 – TOP10 CAR LOCADORA LTDA - R$ 31.999,92.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
AVISO DE DECISÃO DE IMPUGNAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00018/2026

O Município de São José do Bonfim/PB, torna público, a decisão proferida acerca da im-
pugnação ao edital do referido Pregão. Impugnante: GAMA AUTOS LTDA inscrita no CNPJ nº 
18.579.356/0004-30. A impugnação foi julgada PROCEDENTE, alterando a planilha do Termo de 
Referência. A íntegra da decisão encontra-se disponível nos autos do processo administrativo e 
no Portal de Compras Públicas.

São José do Bonfim/PB, 15 de setembro de 2026.
JOSEILDO ALVES MONTEIRO

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÂO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 0008/2026
O PREFEITO MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS – PB, no uso de suas atribuições, 

torna pública a REVOGAÇÃO da licitação em epígrafe, que objetiva a Contratação de empresa 
especializada para execução dos serviços de implantação de pavimentação em paralelepípedos, 
no Sítio Peba dos Lira, localizado na zona rural do Município de São José de Piranhas – PB. A 
decisão fundamenta-se na Lei nº 14.133/2021, motivada devido à constatação de vícios na etapa 
de planejamento, orçamento e projetos, do certame. Aguarda-se prazo recursal.

São José de Piranhas - PB, 14 de setembro de 2026.
SANDOVAL VIEIRA LINS
Prefeito Constitucional

Prefeitura municipal de Piancó
EXTRATO DE CONTRATO

Processo: Pregão Eletrônico - 00034/2026.
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó/PB.
CONTRATADA: REDE NET COMERCIO, SERVICOS DE TECNOLOGIA LIMITADA-ME – CNPJ: 

14.968.974/0001-78.
OBJETO: Contratação de empresa especializada para fornecimento Equipamento tipo totem 

personalizado incluindo a instalação e manutenção de software específico para gerenciamento, 
controle/identificação facial destinados a escolas da rede Municipal de ensino de Piancó/PB.

VALOR GLOBAL ESTIPULADO: R$ 254.550,00 (duzentos e cinquenta e quatro mil, quinhentos 
e cinquenta reais).

Piancó – PB, 15 de setembro de 2026.
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito

Prefeitura municipal de Piancó
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 013/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0232/2026

A Prefeitura de Piancó torna público, por intermédio da Agente de Contratação e Equipe de 
Apoio, o CHAMAMENTO PÚBLICO nº 013/2026 a partir do dia 16 de setembro de 2026, das 08:00 
às 12:00 horas, com o objeto Chamamento Público para inscrição de profissionais interessados em 
participar do sorteio para composição da subcomissão técnica responsável pelo julgamento das 
propostas técnicas da concorrência pública para serviços de publicidade. O edital está disponível 
em: www.pianco.pb.gov.br. 

Piancó-PB, 15 de setembro de 2026.
Bruna Marília Pereira Queiroz Nunes

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE PICUI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Antônio Firmino – Centro Administrativo, 348 - Monte Santo - Picuí - PB, por meio do site www.
licitapicui.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sis-
tema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: SISTEMA DE REGISTRO DE 
PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO PARCELADA DE REAGENTES E INSUMOS 
LABORATORIAIS, DESTINADOS AO ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DO LABORATÓRIO 
MUNICIPAL SEVERINO LUIZ FERNANDES, CONFORME DISPOSIÇÕES NO TERMO DE REFE-
RÊNCIA. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 30 de Setembro de 2026. Início da fase de 
lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) (083) 9.2001–3840 / . E-mail: 
pmp.cpl@picui.pb.gov.br . Edital: www.picui.pb.gov.br/licitacoes/licitapicui.com.br; www.tce.pb.gov.
br; www.licitapicui.com.br; www.gov.br/pncp.

Picuí - PB, 14 de Setembro de 2026
JOSÉ RANIERI SANTOS FERREIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA DE PRINCESA ISABEL
AVISO DE RETIFICAÇÃO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 016/2026

A Prefeitura de Princesa Isabel – PB, torna público a RETIFICAÇÃO DO EDITAL da licitação 
modalidade Pregão Eletrônico 016/2026, do tipo menor preço, para: Aquisição parcelada de carnes 
bovinas e carne de frango, destinadas aos abastecimentos das diversas secretaria da Prefeitura 
de Princesa Isabel, Secretaria de Saúde, Secretaria de Educação, Secretaria de Infraestrutura 
e Hospital Regional de Princesa Isabel, para o preparo de refeições fornecidas desses setores, 
visando garantir a continuidade dos serviços de alimentação, conforme especificações, quantitativos 
e condições estabelecidos no Termo de Referência. Motivo da retificação: retirada da exigência 
do balanço patrimonial. Como a retificação não altera a elaboração da proposta a sessão pública 
continua marcada para a mesma data às 09:00 horas do dia 17 de Setembro de 2026. Início da fase 
de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as altera-
ções posteriores das referidas normas. Informações: das 07:30 as 13:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. E-mail: licitaprincesa2017@gmail.com. Edital: http://www.princesa.pb.gov.br/
licitacoes; www.tce.pb.gov.br; portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Princesa Isabel - PB, 15 de Setembro de 2026
MANOEL FRANCELINO DE SOUSA NETO 

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00032/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00032/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso V, da Lei 14.133/21, que objetiva: LOCAÇÃO DE IMÓVEL PARA 
O FUNCIONAMENTO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DO 
MUNICIPIO; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 
GERALDEZ FRANCISCO DE SOUZA - CPF: 827.015.204-87 - R$ 36.000,00.

Remígio - PB, 10 de Setembro de 2026
LUIS CLÁUDIO RÉGIS MARINHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO 
EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

PROCESSO: Exposição de Motivos nº IN00032/2026. OBJETO: LOCAÇÃO DE IMÓVEL PARA 
O FUNCIONAMENTO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DO MU-
NICIPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 74, inciso V, da Lei 14.133/21. AUTORIZAÇÃO: Secretaria 
de Educação. RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 10/09/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: LOCAÇÃO DE IMÓVEL PARA O FUNCIONAMENTO DAS ATIVIDADES DA SECRE-
TARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de 
Licitação nº IN00032/2026, nos termos do Art. 74, inciso V, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos 
não Vinculados de Impostos: 2050 – Secretaria de Educação 2050.12.361.1001.2010 – Manutenção 
das atividades do Ensino Fundamental 33.90.36.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PES-
SOA FÍSICA Fonte de Recursos: 500. VIGÊNCIA: até 10/09/2027. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Remígio e: CT Nº 00184/2026 - 10.09.26 - GERALDEZ FRANCISCO DE 
SOUZA - CPF 827.015.204-87 - R$ 36.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA
AVISO DE REVOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00021/2026
OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL E FUTURA AQUISIÇÃO, 

DE FORMA PARCELADA, DE MEDICAMENTOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO FUNDO 
MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE SANTA CECÍLIA – PB. 

ATO: Revogação do Pregão Eletrônico nº 00021/2026, por decisão da autoridade competente, 
em razão da necessidade superveniente de revisão e reformulação do Termo de Referência, 
com repercussão nas condições da contratação e impossibilidade de regular aproveitamento do 
procedimento atual.

FUNDAMENTO LEGAL: Art. 71 da Lei Federal nº 14.133/2021.
DETERMINAÇÃO: Revisão dos documentos de planejamento da contratação e adoção das 

providências necessárias à instauração de novo procedimento, após a consolidação das alterações 
pertinentes.

Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licita-
cao@santacecilia.pb.gov.br.  

Santa Cecília - PB, 11 de setembro de 2026
JOSÉ MARCÍLIO FARIAS DA SILVA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA
AVISO DE REVOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00022/2026
OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL E FUTURA AQUISIÇÃO, DE 

FORMA PARCELADA, DE MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR PARA ATENDER AS NECESSIDADES 
DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE SANTA CECÍLIA – PB. 

ATO: Revogação do Pregão Eletrônico nº 00022/2026, por decisão da autoridade competente, 
em razão da necessidade superveniente de revisão e reformulação do Termo de Referência, 
com repercussão nas condições da contratação e impossibilidade de regular aproveitamento do 
procedimento atual.

FUNDAMENTO LEGAL: Art. 71 da Lei Federal nº 14.133/2021.
DETERMINAÇÃO: Revisão dos documentos de planejamento da contratação e adoção das 

providências necessárias à instauração de novo procedimento, após a consolidação das alterações 
pertinentes.

Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licita-
cao@santacecilia.pb.gov.br. 

Santa Cecília - PB, 11 de setembro de 2026
JOSÉ MARCÍLIO FARIAS DA SILVA

Prefeito Constitucional

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 16 de setembro de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 041/2026
A Diretora da fase interna torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado 

o procedimento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço por ITEM. Objeto: 
Aquisição de veículo de passeio, 0Km, TIPO HATCH, para atender as demandas da Sec. de Saúde 
do município de São José de Piranhas-PB. Abertura das propostas dia 02 de outubro, às 09:00 
horas (horário de Brasília), através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados 
poderão obter o texto integral do edital através dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br.

São José de Piranhas - PB, 15 de setembro de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 042/2026
A Diretora da fase interna torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado 

o procedimento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço por ITEM. Objeto: 
Aquisição de 02 (dois) veículos de passeio, 0Km, TIPO SUV, para atender as demandas da Sec. de 
Educação do município de São José de Piranhas-PB. Abertura das propostas dia 02 de outubro, às 
13:00 horas (horário de Brasília), através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br. Os interes-
sados poderão obter o texto integral do edital através dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br.

São José de Piranhas - PB, 15 de setembro de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00012/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça 

Noé Rodrigues de Lima, S/N - Centro - São José dos Ramos - PB, por meio do site www.portalde-
compraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE 
CONSTRUÇÃO (AREIA, BRITA, CIMENTO, PARALELEPIPEDOS E TIJOLOS) PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS. 
Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 1º de Outubro de 2026. Início da fase de lances: para 
ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. E-mail: licitacao@saojosedosramos.pb.gov.br. Edital: www.saojosedosramos.
pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

São José dos Ramos - PB, 15 de Setembro de 2026
EDMILSON JUNIOR BEZERRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: PAVIMENTAÇÃO DE RUAS NO MUNICÍPIO DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ/PB, 
CONFORME CONVÊNIO Nº 925019/2021 (MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL/
PREFEITURA DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ). FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica 
nº 00005/2024. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CON-
TRATANTES: Prefeitura Municipal de São Vicente do Seridó e: CT Nº 00119/2024 - Construtora 
Realizar Eireli - 1º Aditivo - prorroga o prazo por mais 180 dias. ASSINATURA: 30.12.2024

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: PAVIMENTAÇÃO DE RUAS NO MUNICÍPIO DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ/PB, 
CONFORME CONVÊNIO Nº 925019/2021 (MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL/
PREFEITURA DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ). FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica 
nº 00005/2024. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CON-
TRATANTES: Prefeitura Municipal de São Vicente do Seridó e: CT Nº 00119/2024 - Construtora 
Realizar Eireli - 2º Aditivo - prorroga o prazo por mais 180 dias. ASSINATURA: 26.06.2025

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ 
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: PAVIMENTAÇÃO DE RUAS NO MUNICÍPIO DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ/PB, 
CONFORME CONVÊNIO Nº 925019/2021 (MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL/
PREFEITURA DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ). FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 
00005/2024. ADITAMENTO: Efetuar o reajustamento do preço contratado inicialmente - restabelecer o 
equilíbrio econômico financeiro do contrato. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São 
Vicente do Seridó e: CT Nº 00119/2024 - Construtora Realizar Eireli - 3º Aditivo - o preço do serviço 
será reajustado com base no SINAP, relativamente ao periodo de junho de 2025 a junho de 2025, na 
seguinte proporção: acréscimo de 10,12% (dez virgula doze por cento). ASSINATURA: 26.06.2025

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: PAVIMENTAÇÃO DE RUAS NO MUNICÍPIO DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ/PB, 
CONFORME CONVÊNIO Nº 925019/2021 (MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL/
PREFEITURA DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ). FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica 
nº 00005/2024. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CON-
TRATANTES: Prefeitura Municipal de São Vicente do Seridó e: CT Nº 00119/2024 - Construtora 
Realizar Eireli - 4º Aditivo - prorroga o prazo por mais 180 dias. ASSINATURA: 19.12.25

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: PAVIMENTAÇÃO DE RUAS NO MUNICÍPIO DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ/PB, 
CONFORME CONVÊNIO Nº 925019/2021 (MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL/
PREFEITURA DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ). FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica 
nº 00005/2024. ADITAMENTO:Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CON-
TRATANTES: Prefeitura Municipal de São Vicente do Seridó e: CT Nº 00119/2024 - Construtora 
Realizar Eireli - 5º Aditivo - prorroga o prazo por mais 180 dias. ASSINATURA: 23.06.2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA GRANDE
AVISO DE LICITAÇÃO DE CANCELAMENTO

CREDENCIAMENTO: 002/2026
A Prefeitura Municipal de Serra Grande – PB, torna público o aviso de CANCELAMENTO do aviso 

Credenciamento de Leiloeiro Oficial, para proceder à realização de leilão público de bens móveis 
inservíveis de propriedade do Município de Serra Grande/PB, considerados obsoletos, sucateados, 
irrecuperáveis, inservíveis, ociosos ou de recuperação antieconômica, conforme especificações no 
edital. Com Data e horário do início do credenciamento: as inscrições serão abertas no período 
de 15 de setembro de 2026 a 04 de novembro de 2026. Informações cplserragrande@gmail.com, 
todos os dias úteis das 08h00min às 12h00min.

Serra Grande-PB, 15 de setembro de 2026.
JOSE ANDRESON FILHO

DIRETOR INTERNO DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOSSÊGO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Horácio Ferreira, 167 - Centro - Sossego - PB, por meio do site www.licitasossego.com.br, licitação 
modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL PARA EXECUÇÃO DA OBRA DE CONSTRUÇÃO DE UM PORTAL E CONCLUSÃO 
DO OBSERVATÓRIO NA ENTRADA DA CIDADE DE SOSSEGO–PB, CONFORME PROJETO BÁSICO. 
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 30 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: para 
ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 
040/23; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informa-
ções: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: cplsossego@gmail.com. 
Edital: www.sossego.pb.gov.br/licitacoes; www.tce.pb.gov.br; www.licitasossego.com.br; www.gov.br/pncp. 

Sossego - PB, 14 de Setembro de 2026
VANUSA DA PAZ MEDEIROS

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE UMBUZEIRO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00011/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av 

Carlos Pessoa, 92 - Centro - Umbuzeiro - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de 
Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição de 04 veículos automotores 
zero quilometro para atender as demandas das secretarias municipais de saúde e educação de 
umbuzeiro pb sendo 2 veículos tipo minivan com 7 lugares para a secretaria de saúde 1 veiculo tipo 
hatch com 5 lugares e 1 veiculo tipo van com capacidade mínima de 20 lugares para a secretaria 
de educação custeados parcialmente com recursos da emenda parlamentar 131/2026 do estado 
da Paraíba no valor de R$ 300.000,00 e o restante com contrapartida e recursos próprios. Abertura 
da sessão pública: 08:30 horas do dia 30 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 08:40 
horas do dia 30 de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Municipal nº 481/2024/24; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Decreto Municipal nº 10/2023/23; Decreto 
Municipal nº 11/2023/23; Decreto Municipal nº 12/2023/23; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (83) 33951478. E-mail: umbuzeirocpl@gmail.com. Edital: http://www.
umbuzeiro.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Umbuzeiro - PB, 15 de Setembro de 2026
HUDSON VILMAR PIMENTEL DE CARVALHO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
RETIFICAÇÃO

EXTRATO DE CONTRATO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00018/2026

No EXTRATO DE CONTRATO – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00018/2026 - publicado em DOE Nr. 
18.671 do Estado da Paraíba Pag.42 do dia 15/09/2026, ONDE SE LÊ: DATA DE JULGAMENTO: 30 DE 
SETEMBRO 2026, AS 09:00H. LEIA-SE: DATA DE JULGAMENTO: 08 DE OUTUBRO 2026, AS 09:00H. 

São João do Tigre-PB, 15 de Setembro de 2026.
JOSE VALMIR BEZERRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE UMBUZEIRO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00004/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, 

sediada na Av Carlos Pessoa, 92 - Centro - Umbuzeiro - PB, por meio do site www.portalde-
compraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, 
para: Contratação De Empresa Especializada Para Execução Das Obras De Construção Dos 
Portais De Acesso Ao Município De Umbuzeiro–PB – Recursos Da Emenda Parlamentar: 
202512830005–Wilson Santiago. Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 02 de Outubro 
de 2026. Início da fase de lances: 08:40 horas do dia 02 de Outubro de 2026. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Municipal nº 481/2024/24; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Municipal nº 10/2023/23; Decreto Municipal nº 11/2023/23; Decreto Municipal nº 12/2023/23; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Infor-
mações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 
33951478. E-mail: umbuzeirocpl@gmail.com. Edital: http://www.umbuzeiro.pb.gov.br; www.
tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Umbuzeiro - PB, 15 de Setembro de 2026
HUDSON VILMAR PIMENTEL DE CARVALHO

Agente de Contratação

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA – CAGEPA CNPJ nº 09.123.654/0001-87. 

EXTRATO DA ATA DA 1ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA – AGE 2026.

Aos 01 (primeiro) dia do mês de setembro de 2026, às 14h30, por meio de videoconfe-
rência, realizou-se a 1ª Assembleia Geral Extraordinária – AGE 2026 da Companhia de Água 
e Esgotos da Paraíba – CAGEPA, com a presença da maioria dos acionistas, incluindo o 
acionista controlador, Governo do Estado da Paraíba, representado pelo Procurador-Geral do 
Estado, Sr. Rodrigo Lima Maia, e o representante da União, Procurador da Fazenda Nacional, 
Sr. Alexandre Cairo. A Assembleia teve como ordem do dia a eleição dos membros efetivo e 
suplente do Conselho Fiscal da Companhia e outros assuntos de interesse dos acionistas. Em 
conformidade com as Leis nº 13.303/2016 e nº 6.404/1976, e considerando o parecer favorável 
do Comitê de Elegibilidade da Companhia, foram aprovados e eleitos para compor o Conselho 
Fiscal da CAGEPA, com mandato até a primeira Assembleia Geral Ordinária de 2027, João 
Guilherme de Mendonça Goulart, como membro efetivo, e Rafael Souza Pena, como membro 
suplente. Foi, ainda, autorizada a publicação da presente Ata com a omissão das assinaturas 
dos acionistas. João Pessoa, 01 de setembro de 2026. Rodrigo Lima Maia – Representante do 
Acionista Controlador e Presidente da Assembleia. Márcia Lauriano da Silva – Secretária da 
Assembleia. Ata original encontra-se arquivada na Junta Comercial deste Estado, registrada 
sob o nº 20260712280 datado em 10 de setembro de dois mil e vinte e seis.

Márcia Lauriano da Silva
Secretária da Assembleia

AVISO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 024/2026
Número no Compras.gov 145/2026

O TJ-PB, através da Pregoeira, torna público, que realizará procedimento licitatório na 
citada licitação, no dia 02 de outubro de 2026 às 09:00 horas, cujo objeto é a Contratação de 
infraestrutura de hardware e software destinada à implantação do ambiente de Recuperação 
de Desastres (Disaster Recovery – DR) do Tribunal de Justiça da Paraíba (TJPB), compre-
endendo cluster de virtualização em arquitetura hiperconvergente (HCI) ou desagregada 
de nuvem privada (dHCI), switches de rede de datacenter, licenciamento da plataforma de 
virtualização e de orquestração de recuperação de desastres, renovação de suporte e subs-
crição de segurança perimetral e serviços técnicos de implantação e suporte especializado, 
conforme especificações técnicas, unidades de medida e quantidades definidas no Termo de 
Referência e em seus anexos. Demais esclarecimentos ou a obtenção do edital poderão ser 
atendidos por meio da plataforma Eletrônica do Governo Federal: http://www.comprasnet.
gov.br UASG 926222, ou através do tel: (83) 9-9400-8910 ou preferencialmente pelo e-mail 
prege@tjpb.jus.br, e no sítio do TJ-PB: www.tjpb.jus.br  

	
João Pessoa, 15 de setembro de 2026.

Diana Coeli de Araújo Vital
Pregoeira

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 63/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 158/2026 PROCESSO Nº 19.000.000045.2026
OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS ANTI-

-INFLAMATÓRIOS, ANALGÉSICOS E ANTI-HISTAMÍNICOS, destinado à SECRETARIA DE ES-
TADO DA SAÚDE – SES, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 29/09/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic07@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01918-4

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

A Facta Financeira, em respeito aos seus clientes, parceiros e à população do Estado da Paraíba, 
vem a público prestar os devidos esclarecimentos sobre as condições contratuais e a estrutura de 
custos aplicadas aos seus contratos de empréstimo consignado:

1. Taxa de Juros: Informamos que a taxa de juros praticada nos contratos de empréstimo con-
signado para beneficiários do INSS respeita rigorosamente o teto máximo estipulado pelos órgãos 
reguladores, fixado em 1,85% ao mês. Reafirmamos nosso compromisso com a transparência 
e a conformidade legal, garantindo que nossas taxas operam rigorosamente dentro dos limites 
permitidos pela legislação vigente.

2. Acréscimos Legais: O único acréscimo legalmente previsto incidente sobre as operações 
é o Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), tributo federal obrigatório e comum a todas as 
instituições financeiras do país.

3. Comissões e Taxas de Adesão: A Facta Financeira esclarece e reitera que não cobra 
qualquer taxa de adesão, taxa de abertura de crédito ou comissão diretamente dos tomadores 
de empréstimos consignados em seus contratos.

A Facta Financeira reafirma sua dedicação à transparência, à ética e ao cumprimento incondicional 
das normas financeiras e de proteção ao consumidor.

SAC: 0800.942.0462 – www.factafinanceira.com.br

Convocação para retorno ao trabalho

NOTIFICANTE: ALTA GRAMAME SPE LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no 
CNPJ sob nº 57.781.953/0001-51, com endereço localizado na Rua Artur Vilhena de Carvalho, 
29 - Sala 001 - Altiplano Cabo Branco, João Pessoa – PB.

NOTIFICADO: Alan Michel Chaves Bezerra, brasileiro, Servente, CPF: 139.239.984-06, residente 
no Conjunto Boa Esperança – Novas Caldas Brandão. Constatamos através do departamento 
pessoal, que desde o dia 25/06/2026, vossa senhoria não comparece a empresa, bem como não 
fora apresentada nenhuma justificativa. Pelo que, remetemos a presente notificação, aguardando 
as vossas justificativas pelas faltas ocorridas, no prazo de 72 (setenta e duas horas), sob pena de 
entendermos que vossa senhoria, optou pelo abandono de emprego, estando ciente das cominações 
que esta atitude acarreta, nos termos do artigo 482 da CLT.

C O M U N I C A D O – DIREITO DE OPOSIÇÃO (TAC MPT n.º 010/2007)

A Presidente do Sindicato dos Empregados no Comércio e Serviço de Combustíveis e Derivados 
de Petróleo no Compartimento da Borborema (SINDECPETRO-PB), com sede na Rua Iara Amaral, n.º 
385, Bairro Dinamérica, Campina Grande/PB, no uso das atribuições conferidas pelo Estatuto Social, 
torna pública a celebração, registro e arquivamento, em 16 de setembro de 2026, da Convenção 
Coletiva de Trabalho 2026/2027, aplicável às seguintes categorias profissionais: Empregados no 
Comércio e Postos de Serviços de Combustíveis e Derivados de Petróleo; Empregados na Distribui-
ção, Comércio e Postos de Serviços de Biocombustíveis; Empregados em Serviços de Gás Natural 
Veicular (GNV); Empregados na Distribuição, Comércio e Postos de Serviços de Gás Liquefeito de 
Petróleo (GLP); Empregados em Lojas de Conveniência em Postos de Serviços de Combustíveis e 
Derivados de Petróleo; Empregados Terceirizados na Distribuição, Comércio e Postos de Serviços 
de Combustíveis e Derivados de Petróleo; Empregados em Postos de Abastecimento de Aeronaves 
(PAA); Empregados em Postos de Abastecimento de Veículos Automotores Elétricos (Eletropostos); 
Empregados em Lava-Jato; Empregados em Estacionamentos e Garagens. Em cumprimento integral 
ao que determina o Termo de Compromisso de Ajustamento de Conduta – TAC n.º 010/2007, 
firmado entre esta entidade sindical e o Ministério Público do Trabalho da 13ª Região, e conforme 
as Cláusulas Quinta, Sétima e Oitava da Convenção Coletiva de Trabalho, fica assegurado aos 
trabalhadores não associados o direito de oposição aos descontos das Contribuições Assis-
tenciais, Confederativas e Negociais. Nos termos expressamente fixados pelo MPT no TAC 
n.º 010/2007, o procedimento de oposição observará obrigatoriamente as seguintes regras: Prazo: 
Fica aberto o prazo de 10 (dez) dias corridos, contados desta publicação, para apresentação da 
oposição. Forma de apresentação: A oposição deverá ser individual, por escrito, assinada pelo 
próprio trabalhador, e protocolada presencialmente na sede do SINDECPETRO-PB, no endereço 
acima indicado, não sendo admitidos outros meios de envio, conforme determinação do MPT. 
Divulgação obrigatória: Este comunicado está sendo publicado em jornal de ampla circulação, bem 
como afixado em boletim informativo na sede da entidade, em estrito cumprimento às exigências 
do TAC n.º 010/2007. O SINDECPETRO-PB reafirma que todas as condições aqui estabelecidas 
não constituem regras internas do sindicato, mas obrigações legais impostas pelo Ministério 
Público do Trabalho, às quais está entidade está vinculada e que cumpre integralmente.

Campina Grande/PB, 16 de setembro de 2026.
Vera Lucia Almeida de Araújo

Presidente – SINDECPETRO-PB

SINDICATO DOS FISIOTERAPEUTAS E TERAPEUTAS OCUPACIONAIS 
DO ESTADO DA PARAÍBA

Edital de Convocação
Assembleia Geral Extraordinária

O SINDICATO DOS FISIOTERAPEUTAS E TERAPEUTAS OCUPACIONAIS DO ESTADO DA 
PARAÍBA, inscrito no CNPJ nº 08.947.406/0001-98, por meio de seu Presidente, no uso de suas 
atribuições estatutárias, vem por meio deste, convocar todos os profissionais Fisioterapeutas e Te-
rapeutas Ocupacionais que trabalham na Fundação Paraibana de Gestão em Saúde – PB SAÚDE, 
para participarem de ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA a ser realizada na próxima sexta-
-feira, 18 de setembro de 2026, às 09h30min em primeira convocação, com 50% (cinquenta por 
cento) mais 01 (um) dos filiados em condições de votar e, não o havendo, em segunda convocação 
às 10h00min, com qualquer número de filiados presentes, por meio da plataforma Google Meet, via 
link a ser disponibilizado com antecedência nas redes sociais da entidade, para deliberar sobre a 
seguinte ordem do dia: 1) Informes gerais; 2) Apresentação, análise e deliberação acerca da pauta 
de reivindicação da campanha salarial e da proposta de Acordo Coletivo de Trabalho 2026/2027, 
conforme minuta apresentada pela Fundação; 3) Deliberação sobre a autorização para assinatura 
de Acordo Coletivo de trabalho ou instauração de dissídio coletivo e/ou participação em Mediação 
e Arbitragem; 4) Discussão e manutenção de assembleia permanente para negociação coletiva; 
5) Discussão e aprovação sobre a contribuição assistencial/negocial, a ser estabelecida em caso 
de Acordo ou Dissídio, assegurado o direito de oposição na forma e prazo a serem tratados na 
Assembleia; 7) Outros pontos de interesse. João Pessoa/PB, 15 de setembro de 2026.

Bruno da Silva Brito
Presidente do SINFITO/PB

Edital - O presidente da Nova Central Sindical de Trabalhadores da Paraíba – NCST/PB, no uso 
de suas atribuições estatutárias, convoca todas as entidades sindicai, que estejam em pleno gozo 
de suas obrigações sociais para participarem do VI Congresso Estadual da Nova Central Sindical de 
Trabalhadores do Estado da Paraíba- NCST/PB, que vai eleger a  Nova Diretoria Executiva Estadual 
e Conselho Fiscal, na forma dos arts, 68, e seguintes, do Estatuto Social vigente, e  será realizado no 
dia 16 de outubro de 2026, paга o mandato de 04 (quatro) anos, terá local o auditório do Sindicato dos 
Servidores da Polícia Civil do Estado da Paraíba-SINDSPOL/PB, Avenida General Osório nº 90 Centro, 
João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, neste endereço também será proclamados e empossados 
os eleitos, à abertura do evento terá início às 09:30hs,  poderão concorrer a eleição, Dirigentes sindicais 
que estejam em pleno gozo de seus direitos sociais  junto as entidades sindicais  filiadas à Nova Central 
Sindical de Trabalhadores do Estado da Paraíba- NCST/PB; O Registro das chapas será feito até 15 
(quinze) dias antes das eleições; a Comissão Eleitoral será composta por 05 (cinco) membros,  (03) três 
membros titulares e dois suplentes, e será responsável pela (lisura e transparência do pleito), o prazo 
para qualquer recurso visando decretação da nulidade do pleito, é de uma hora, após a realização da 
eleição; as inscrições das chapas devem ser completas contento o nome de lodos dos integrantes da 
Diretoria Executiva, acompanhando em anexo os respectivos suplentes, a Comissão Eleitoral é composta 
pelos membros Rejane Lucia Braga de Lima, Charles Matias Henrique Pontes e Igor Maciel Marinho, 
as inscrições de chapas poderão ser feitas na secretaria da sede da NCST/PB, localizada na Avenida 
João Machado, n° 553, 5°, andar, sala 504, centro Edifício Plaza Center,  João Pessoa/PB, em horário 
das 02h as 17hs, de segunda a sexta-feira, podendo haver substituição de nomes nas chapas deferidas 
até 24:00 hs antes do horário previsto para o início da eleição, João Pessoa 14 de setembro de 2026, 
Antônio Erivaldo Henrique de Sousa, Presidente da NCST/PB.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, SIGMA-RLO-OBRAS CIVIS-RLO = LOA Nº 0584/2025 = PROC. Nº 2024-004347 
= SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA = COD.:  56.68.143 = MEDIO/GRANDE = VAZÃO: 
50M³/H = L/AT: ZONA URBANA, NO MUNICÍPIO DE OLHO D’ÁGUA-PB. PATOS-PB. Processo: 
2026-011431/TEC/RLO-0821.  

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, SIGMA-RLO-OBRAS CIVIS-RLO=LOA Nº 0510/2025 = PROC. Nº 2023-005632 
= OPERAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA = COD.:  56.68.143 = GRANDE/
GRANDE = VAZÃO: 123,84M³/H = L/AT: BONITO DE SANTA FÉ-PB. CAJAZEIRAS-PB. Processo: 
2026-011430/TEC/RLO-0820. 

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 16 de setembro de 2026 Publicidades
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